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ro ministro Mussolini em discurso que pronun- ma 
ciou esta tarde da sacada do palacio de Veneza 


: As si : a ii “8 
Bases Navais e Aereas da Grã-Bretanha) immune od 
es dos bem como as demais forças inimigas do eixo, ES 





a serão esmagadas, 28 


6s Debates no Senado em Torno da L6i de Neulralidade 


A PROCLAMAÇÃO NA INTEGRA mn 


ZURICH, 28 (Reuter) — Perante grande multidão, reunidas 
em frente ao “Palazzo Venezia”, o sr. Mussolini falou aos 148- E 
cistas, por ocaslão da data 'comemoarativa do aniversario da Fer o 
valução fascista. O chefe do governo italiano disse o Seguinte: "; 

“Camaradas! Transcorre hoje o vigésimo aniversario do a 
movimento fascista e o povo italiano, com Invencive] cora= “ 
gem, fé inquebrantavel e profunda comvicção, unido nas filel- < 
ras dos ditadores, continuará a ser digno do seu passado e do Sºg e 
futuro e seguro da vitoria em toda parte. Fenctrado, até o 00- 
ração, pelas armas alemãs, pelas nossas proprias-p pelas dos 
nossos jovens aliados, todos unidos na luta contra“o bffshievis- 
ma, contra quem lutamos as nossas primeiras batalhas, ha vin= 
te anos passados, verificamos que o inimigo se acha nas Uitt- 
mas contorsões, enquanto aguarda auxilio dos seus aliados ds 
Europa e da América. Nem Churchill, Borem, nega seus cum- 
plices nos farão desistir, Iremos para a frente”. — 





WASHINGTON, 28 — (U P.) — Urgente* - >>> 
- O presidente Roosevelt declarou que não po- - º epoca 
de haver discussão acerca da autenticiãade do 
- mapa secreto, sobre o qual baseou a denuncia 
que fez, ontem, de que os alemães projetam exer- 
cer sua hegemonia, na America, criando cinco na- 
ções, com quatorze das atuais Republicas do No- 
vo Nando. 


MAIS BASES SERÃO ADQUIRIDAS 





aim 


Ma + 





WASHINGTON, 28 — (BReu- 
ters) — O secretario de Esta- 
do, sr, Cordel!“ Hull, declinou 
indicar na conferencia conce- 
dida hoje á imprensa que pos- 
teriores bases navais e aereas 
seriam adquiridas da Ingistorra. 

Os detalhes do tratado ainda 
permanecem em negociações é 
o sr. Cordeil Hull mantfeston- 
se não estar em posição de sn- 
tecipar os seus termos finais. 


Inquirido sobre se o Japão tl- 
nha notificado aos Estados 
Unidos ser inutil prosseguir 
nas discussões nipo - america- 
nas, para uma possível estubi- 
lização da situação no fxtre- 
mo Orlente, a nítnos que se 
chegasse a algum catendimen- 
to até 15 de rovembro, o sr. 
Hull respondeu que não tinha 
recebido qualquer notificação 
sobre o assunto. 


OS DEBATES SOBRE A NEUTRALIDADE 


WASHINGTON, 28 — (U, 
P.) — Durante os debates tra- 
dor Pepper recomendou que os 
Estados Unidos deviam parti- 
vados hoje no Senado, o sena- 
cipar militarmente da derrota 
da Alemanha e faloy em favor 
da revisão da lei de meutrall- 
dade, 


Os senadores Taft E. Welsh 


atacaram o discurso pronuncia- 
do entem pelo presidente Koo- 
sevelt, O senador 'Vaft disse 
que o presidente. havia ruco- 
nhecido publicamente que "Já 
se fez o que poderia levar a 
nação a uma guerra cfetiva”, 
Por sua vez o sr. Welsh úisse 
que “os temores e inquivtudes” 
dos norte-americanos em geral 
tinham sido “confirmados” 





TANQUES DE SESSENTA TONELADAS 


NOVA YORK, 28 — (Reu- 
ters) — A produção de tanques 
de 60 toneladas, numa media 
de cem por mês, constituirá 
parte da manufatura de guer- 
ra nacional — segundo disse 
a folha comercial . “American 
Machinist”. 

Agora é possivel fabricar-se 
“tanks” de porte modio á ra- 
tão de seiscentos por mês, mas 
tal cifra subirá paer dois mil 
em meados do ano de 1942 — 

A falta de helices fem causn- 
do atraso á entrega de aviões 
completos, mas am carestia de 
motores aereos foi vencida e, 
serão produzidos, mgora, em €ã- 


cala bastante grande para ha- 
vê-los de sobra. 

Inumeros otores de uero- 
planos coiso ANendo mandados 
para a Grã-Bretanha, as In- 
dias Orientais Holandesas, Chi- 
na e Russia. 

Consoante o mesmo periodi- 
co, os “soviets” estão procuran- 
do obter ferramentas no valor 
de quarenta milhões de dola- 
res, afim de reconstituirem 
suas industrias a leste da re- 


viços analogos, cem milhões de 
dolares de instrumentos meca- 
nicos. - ; 





Lewis negou-se a atender 


0 Andamento da Lei, a solicitação do presidente, en- 


Senado 


WASHINGTON, 28 (U. P). 
— A categoria declaração do 
presidente Roosevelt afirmando 
ter começado a guerra de ti= 
ros, foi aceita como uma espe- 
tacular notificação de que O 
pais se aproxima do conflito nm 
terreno das hostilidades navais. 
Simultaneamente o governo in-= 
tensiflcou seus esforços para 
conseguir a rapida aprovação 
das emendas projetades na lei 
de Neutralidade, a qual muitas 
consideram como um perigo ne&- 
ra a defesa Naclonal e como 
ums, vantagem para a Alema- 
nha, Espera-se que de um mo- 
mento para outro o presiden- 
te Roosevelt assine o novo pro 
jeto de aumento da verba des- 
tinda & execução da lei de 
emprestimo e arrendamento, no 
total de cerca de seis bilhões de 
dolares, que ontem: foi defini- 
tivamente aprovada pelo Con: 
Eresso, 

Supõe-se que a sanção dn 
presidente abrirá o caminho 
par, se dar á Russia uma aju- 
da mais intensa, 

O presidente fez nm tercel- 
ro apelo a John L, Lewis, pre: 
sidente da organização de Con- 
trole da Industria pedindo-lhn 
que autorize a imediata volta 
am trabalho, dos cincoenta * 
três mineiros que estão om 
greve na região carbonifera, 


quanto não for resolvida u 
questão do emprego de operar 
rios alhelos á' respectiva União 
Trabalhista. 

O sr. Roosevelt em carta di- 
digida .a John Lewis diz: “Se-. 
ja qual for 6 problema penden- 
im entre o Senhor e Myron 
Taylor e J. P. Morgan, chefes 
do consorcio mineiro, o asunto 
mais importante e urgente é q 
do abastecimento de combus- 
tivel para a nação”. 

À campanha do governo. para 
modificar a lei de neutralida- 
de, foi posta em relevo ontem 
pelo senador Tom Connal, pre- 
sidente da Comissão das Rela- 
ções Exteriores do Senado que 
decomendou 'a aprovação ime- 
dinta 'das projetadas emendas, 
fazendo notar que os Estados 
Unidos não podem submeter- 
se és ordens de Hitler. Acres- 
centou que devem ser elimina- 
das as restrições que impdem o 
armamnto dos navios mercan- 
tes, ? 

Tambem recomendam a eli- 
minação da proibição que es- 
tabelece a lei de Neutralidade 
a respeito da navegação dos na- 
vios nacionais nas zonas de 
guerra. 

+ A oposição opina que há dias 
possibilidade de derrotar a pro- 
post” no sesttda dr era ne har= 
cos mercantes emericanos von 


(Concim na -* pag.) * 


Elão urálica, enquanto que a 
Inglaterra necessita, para 








FORTS SILL, Oklahoma, outubro de 1941 — (Foto Inter-Americana) — O 
tenente Edmundo da Costa Neves (o de cima), do Exercito Brasileiro, olha 9 seu 
colega capitão Hildebrando Pelagio fazer a mira num Howitzer de 155 mm.” 
da Escola de Artilharia de campo do Exercito dos Estados Unidos, em Fort Sill, 
Oklohoma. Durante o curso de três meses que fazem na referida Escola, o 
capitão Pelagio e o tenente Neves realizam trabalhos taticos 

nhêes como 


o que aparece 





ATE' A VITORIA 
" eine iq. Se! 1a vã prana RD Wo te dao Dt A 
BERNA, 23 (Reuter) — O chanceler Hitler enviou telegras 
mas no rei da Italia e ao sr. Mussolini, por ocaslão do ani- 
versario da marcha sobre Roma, Em resposta á mensagem do 
ar. Hitler o sr. Mussoliní enviou um telegrama com as seguin- 
tes palavras; — “A Italia Fascista reafirma nesta ocasião sua 
ingnebrantavel determinação de marchar e combater junto com 


na fotografia, 





entrada neste purto o vapor 
ex-rlemão “Quito” & cargo de 
uma tripulação alemã porem ar- 
vorando os pavilhões mercan- 
tes e militares do Japão. Ao 
que parece, sua cscula neste 
porto é devida A escassez de 
mantimentos em qne se encon- 
tra Yokohama ds onde proce- 
de. Assjnala-se sor tato uma 
prova da situação do preman- 
cja em que se entontra o Ja- 


CHANGAI, 28 (U, P.) — Dou 


empregando ca- 





A Decisão da Guerra Está Sendo 
Jogada Na Frente Central 





Aumenta a Pressão Alemã Sobre Moscou --- No Sul o Inimigo Não Foi Detido --- Os 
| Russos Manteriam as Suas Posições Em Todos os Setores | 


KVUIBICHEV, 28 (U. P.) — A pressão inimiga na frente 
central aumentou hoje de intensidade, segundo. anunciam des- 
pachos recebidos de Moscou, mas os soldados russos mantive- 
ram as suas posições em todos os setores, com exceção: de um, 
Entretanto, a maior atenção continúa sendo concentrada so- 
bre a grave situação da frente meridional, onde se reconhece 
que o inimigo não foi detido, 

Não se indica, porem, que se tenham modificado as post= 
ções nas principais frentes de combate, Assinala-se, contudo, 
que os setores onde se travam as ações mais fortes são os de 
Mojaysk e Malo-Yaroslavets, no centro, e os de Kharkoy e Tal 
ganrog, no sul. 2, a 

Declaram os circulos militares que.a sorte da União dos 
Boviets está sendo agora definitivamente jogada na frente cen- 
tral. Revelou-se hoje, paia primeira vez, nos despachos da trêén- 
te, que dezenas de milhares de homens dos batalhões de. trapa- 
lhadores estão ocupando seus postos nas linhas de combate 
que descrevem um semi-circulo em redor de Moscou, e que cor- 
rentes incessantes de reforços de todas as Classes atravessam & 
capital em direção á frente.: 

Os ultimos despachos recebidos de Moscou asseguram que 
se produziu uma ligeira melhoria na situação geral russa em 
frente á capital, apesar do inimigo haver renovado os seus VIO- 
tentos assaltos no setor de Orel, dirigidos contra o sul e, sudo- 
este de Moscou, e destinada a introduzir uma, cunha. de prorun- 
didade não determindda, nas posições do exército defensor. 
Trava-se yma feror e obstinada batalha numa extensão as 
muitos quiiometros da estrada de ferro de Orel a Moscof,-mas 
as mensagens recebidas diretamente 'de Moscou,; esta. nojte, cu- 
Jam que até agora os russos nantt= ham as suas posições pn Jh- 
figiam fortes baixas aos altimãed. os ninds. pocene contiiacaa 
s arremessar todos os elementos possíveis go oombuic. 


O céu ligeiramente desanuviado permitiu um rápido au- 
mento das atividades tanto da aviação russa o de alemã, 
Orê-se que o resultado da luta de Ore] influirá em grande parte 
no desenlace dos encontros aereos que se travam nos Céus, 

A batalha de Orei é a mais violenta de que. se tem notj- 
cia ha mais de uma semana, 

Os russos abandonaram a tentativa de retirar-se graduai- 
mente para posições mais faceis de defender e se empenham, 
agora, em uma guerra de morte na atua] linha de batalha, Du- 
rante duas semanas os alemães têm estado martelando em 
Maloyaroslavetz, ao sudoeste de Moscou, recorrendo a todos 03 
siementos da Relchwher, mas sem conseguir um: avanço apre- 
ciavel. Revelou-se, hoje, que os alemães: haviam Introduziao 
E a Nena Posições russas neste setor vital, mas em ctr- 
rs dragao se afirma que a saliente não alcançou propor- 

Noticia-se do setor que fica imediatamente ao n ae 
Maloyarolavetz, ne direção de Mojaysk, que o pane dora e 
Rokoshovsky, conhecido como “o defensor de Moscou”, dirigiu 
uma serie de brilhantes contra-ataques que' tiveram como re- 
sultado imediato a reconquista de aldeias- estratégicamente im- 
portantes e a completa paralisação do avanço inimigo, 'Todos Os 
ataques inimigos, neste setor, foram repelidos. Indica-se, con- 
tudo, que eles*continuam incessantemente dia e noite, - 

As formações da Luftwaffe continuam submeendo Moscou 
a bombardeios quase diarios. Continua-se a cavar trincheiras r 
a construir fortificações de campanha nos arredores da capi- 


tal. Noticiou-se que se assinaram novas penas: de morte na ca- | 


Dital, pois os dirigentes de algumas fábricas, acusados de fe- 
chá-las e de ocultar a produção, foram condenados a raio 


| Iuzilados, É todavia impossivel determinar a situação de Khar-. 


(Couclue na 4º pay.) 


a Alemanha Nacional Socialista até & vitoria”, 


; A SITUAÇÃO NO EXTREMO-ORIENTE 
E' Grande a Escassez de 


Mantimentos no Japão 








Varias Cidades Niponicas Sofrem os Efeitos 
do Bloqueio Anglo-Norte-Americano 


pão em virtudo 
mento da guerra vom u Chi= 
na e dos efuitos do bloqueio 
economico anglo-norie-nmeri- 
cano. t 

O navio acima, cujo nome fol 
apagado com uma canada de 
tinta e qua se encontra ca- 
muflado, era uti'trulo no que 
parece, como navio de abastevj- 
mentos aos corsarios que opea- 
ram no Paciflco Sul, pois see 
mundo se poude verificar, nho 
esth partilhado como para atuar 
sozinho em tal carater, 

Em ceireulos neutros, nausl= 
mente bem  Informados resta 
cidade, se destaca n aparen- 
te escassez de mantimentos em 
Yokohama e outros futores res. 
tritivos observados no Japão 
como cousas de forca mnlor que 
obrigam 
ral Tojo de manter n mnolitica 
de “prudente espera” da sem an= 
tecessor Principa Konoys, 
não obstante a Impnelencia do 
elemento militar que desejaria 
prossegulr sem dasfalesimans 
tos na politica expansionista 
com vista fixadas em Thallan- 
dia como objetivo Imediato, 
MORTO UM GUARD anunI- 

CANO EM PiúntiM 

TOQUIO, 28 (Renter) Um gol- 
dado estadunidense, da gnurda 
no acampamento maritimes 
americano em Pequim fol gra- 
vemente ferido, hola onando 
alvejado a revolver por um 
desconhecido. 

A noticia fo] divalmua nesta 
capital pela agancla Domel a 
acrescenta que as nutortilades 
niponícas isolaram imediata- 
mente as vizinhancas. “Jo Iweal 
onde ocorreu o crima Inteian- 
do as mafores Investigações pas 
ra descobrir o atavanto. , 


do prolongas- 


(Conclne na 2º Wing) 
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duzam os auxillos que a União 
Americana está dando à Grã 
Bretanha, porem duvidam que 
ce consiga o senador Taft que 
opina que se o projeto for apro- 
vado, “o pais estará em estado 
de guerra no prazo de sessenta 
, dias”, 

| Representando o governo fa- 
Iará o senador Valter George. 
|! Acredita-se que sua declara- 


cão sobre documentos secretos, 


( constitue um apelo aqueles que 


hesitam nos Estados Uunidos, 


nos paises Latino Americanos 
e talvez ao Vaticano para que 
se unam na cruzada contra Hi- 


tler. Segundo o proprio Roo- 


sevelt a parte mais importante 
de seu discurso foi a relacio- 
nada com r uestão religiosa, 


0 Maior Pa..- Para a 


Guerra 


LONDRES, 28 (U, P.) — 
Causou otima Impressão o dis- 
curso do Presldante Jousevelt, 
cujos vigorosos contaltos 6X- 
postos em termos ryais ener- 
E que vinha 
empregando at é amora - ape- 
gor de haverom sido semyre 
acerbas as suas palavras paru 
fustigar q agressão + induzem 
a crer, como tralizem alguns 
comentarios da imprensa, ue, 
lJenta mas inexoravelmente, us 
Estados Únidos se aproximam 
cada vez mnio Cu guerra. 

Ha quem ussihale, através do 
signiticado das suus palavras, 
a possibilidade de que não pas- 
se muito tempo pera aque os 
pevios de guerra € ox burtos 

mercantes norte-americanos 
eaulquem o Atlantico, contra 
vento e mart pura levar os 
“carregamento de guorra & Grêã- 
Bretanha é seus aliados. 

Ar suas palavras são inter- 
pretadas tambem como axpres- 
gão do esforço qua realiza 
pars conseguir a ravogação da 
tel de neucralidads e conquistar 
o apolo do público norte-amêé- 
cicano contra as greves. 

A Imprensa britânica dedica 
tambem grande atenção 
declarações formuladas 
meoretario da Marinha, 
Frank Knox e peito chefe 
Operações da Frota, 
Harold C. Stark 
gos conceitos emitidos 
«sr. Cordel Hull em 
munho prrante a Comissão 
Relações Fxtertoras 
do relacionado 
cão da lel de nententinda. 

o Evening Star preve 


ur. 


rão em Rertim 
malor aue em 
pois alz. um 
gitler não nods deixar 
ponder, mesmo qua 
muha no momento, 


Jasafto 


repetiu no sets pafs e RO nnsso 
que está disposto à fazer u 
possivel para dus à Hussia 


não seja derrotadas 


"do os russos, 

















Aa 
pelo 


da 
almirante 
agsim como 
nelo 
ceu testa- 
Re 
do Sena- 
com a ravogês- 


«ve as 
palavras An nrasidante provoca 
uma tormenta 

qutras ocasthes, 
que 
de res- 
sa conte- 
Roozevelt 
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kov, pols, despacho de hoje dizia que se está lutendo nas tuas | 
as fontes reconheciam que a situação conti- 


da cidade. Todas 


nuava, sem duvida, grave e que as 
trials do sul poderiam constituir ação mais grave 


que a batalha de Moscou. 


A radio de Moscou transmitiu Hoje o seguinte; “O setor 
meridional da frente, converteu-se agora no setor mails Impor- 
tante. O inímigo trata de se apoderar da bacia de Donets e da 
perigo no sul é muito grande, 'O avan- 
co dos exércitos alemães na bacia do Donetz' não foi parall- 


península da Criméia. O 


sado. 


Na zona de Rostov, em vinte dias, o inimigo não conse- 
guin avançar até & peninsula de Criméia, Fracassado um pri- 
meiro ataque, o inímigo realizou um segundo, tratando de in= 
troduzir uma cunha na línha de defesa A 27 de outubro uma 
unidade fascista conseguiu avançar até noseas linhas de bate- 


rias. A luta prossegue, 


OS ALEMÃES OCUPARAM 
KRAMATORSK NA 
RAINA 


BERLIM, 28 (U. P,)) — As 
forças alemães e suas aliadas 
do Eixo se apoderaram du im 
portante cidade industrial da 
Ucraina, denominada — Irarua- 
torsk, segundo foi anunciudo 
hole oficinlmente, enquanto na 
frente central, como o consigua 
uma informação enianada de 
tonte competente, as forçus ale- 
mas empreendem uma nova & 
mais vigorosa ofensiva contra 
Moscou. 


O Alto Comando informou 
hoje que alem da conquiste de 
Kramatorsk. as forças hunka- 
ras ocuparam varias outras d1- 
dades importantes destacando 
assim o ritmo acelerado que st 
está imprimindo ao uvanço na 
Ucraina, Em compenzição O 
comunicado é hoje ninda ma- 
nos explicito que de costme, 
no que se concerne aos demais 
setores da luta, limitando-se a 
dizer que as operações “pros- 
seguem”. 

Um funcionario militar re- 
afirmou esta noite aque com ex- 
cecão da área de Mostou o 
avanço alemão ao longe de Lo- 
da a frente que se estendo des- 
de a parte sul de Leninhrado, 
continua com a rapidez perimi- 
tida pelas condições atmot*:- 
ricas e que a campanha rltsia, 
considerada em seu conjunto, 
já está virtunimente resolvida. 
As informações do serviço se- 
creto alemão revelam, segundo 
versões de fontes untorizadna, 
que o comando inimigo lnnçã 
agora na batalha da frente cen- 
tral, forças da reserva que nem 
sinuer receberam . rudimentos 
de preparação militar. “Estas 
reservas — declarou um funcia- 
nario autorizado — não Sá 
mais que carne para canhão”. 
Nos mesmos círculos st dir 
que a conquista de lramatorsk 
registada hoje. sigmífica uma 
perda especialmente importan- 
te para os soviets Uma vez que 
a mesma era um dos princi- 
pais centros da produção de 
tanques e veiculos blindados 
de todo o territorio da U 
S, 8, Não se revelou em que 
estndo as tropas do Eixo en- 
contraram estes estabelecimen- 
tos quando entraram na cilade 
porem facil é deduzir, que ds 
acordo com a politica de “ar- 
rasamento” aque estão adotam 
tenham destruido 
completamente os mesmos" an- 
tes de pisada À 


PE 
LONDRES. 28 (U. 
Em fonte autorizada, culcula-se 
que, com seus ultimos avenços, 





ade do Mapa Secreto 


Pare os elementos Impaclen- 


tes, isto é, para gquele setor 
da opinião que vêm Insistin- 
do - para que se proceda à in- 


vasão do continente, como 
melo mas eficaz o imediato de 
aliviar a pressão nais contra & 
Fiuesta, o discurso do ar. Rob- 
sevelt causoy certa desilusão, 
pois segundo | dizom, ele não 
revela nenhuma nova acÃo que 
esteja de acordo com à belige- 
rancia de suas palavras, 


Os Estados Unidos Qu- 


viram a Palavra de 


Roosevelt 


WASHINGTON. 28 (Reuter) 
O secretario do presidente Ro- 
osevelt, sr. Stephen Early, me- 
clarou que as linhas telegrafl- 
ca e telefonica da Casa Bran- 
ca tinham sofrido um “aola- 





No Rio Um Navio 
Americano Cheio de 


Armas Para a Inglaterra 


Com Avarias Nas Maquinas, o “Robin Gray” 
Arribou ao Nosso Porto — O “Bagé” Leva Pa- 
ra à Europa 2.000 Toneladas de Gêneros e Ou- 
tros Artigos Enviados Pela Cruz Vermelha Bra 
sileira — Embarcou a Embaixada Universitaria 
| Médica Para Buenos Aires 





Arribado e com avarias nas 
maquinas, deu entrada na 
Guanabara o “Robin Gray”. um 
grande cargueiro da frota mer- 
cante dos Estados Unidos, 

Esso navio, segundo nos fol- 
dado apurar, procede da Nova 
York, e regue para Durban, 
na Africa do Sul, para” onde 
conduz um enorme | carrega- 
mento de material belico des- 
tinado às autoridades  hritanl- 
cus. A carga, que aharrota os 
porões do “Robin Gray" espu- 
lhando sté pelas cobertas e 
conveses, é constituida, em 
major parte, de caminhões. e 
automoveis de campanha, “tru- 
cks" para montaem de peças da 
artilharia, ambulannia, crâma- 
lheiras para tanques e sobres- 
galentes pera composição ferro- 
viarias. , 

Por não serem 43 multa gra - 
vidade as avarias sofridas pelo 
“Robin Gray”, o mesmo não 
sor& recolhido ao dique nem 
atracará ao cale, 

Permanecerá durante | duas 


ou três semanas 20 ars 0040 
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central fof admitido pela radio 
de Berlim na tarde A Pã hoje. 
A radio da cnpital nico 





















nenhum resultado e os observa- 
dores notam os reforços alemães 
e russos enviados para esse im- 
acrescentou que o assalto Fo» | portante selor, onde desde ha 
victico foi apoiado pelos tanks | quase quinze dias a linha parece 
mas repelido com perdas san- quase inalterada, salvo na cidade 
grentas para os russos, Decla- | de Kalinin, onde a batalha pros- 
rou, por fim, que “varios tnn- | segue com extrema violencia, ma 
ques russos foram destruidos”. | ruas, ' 


KALININ DE MAO EM 


M 

KUYBICHEV, 28, (Reuter) 
— As noticias da frente de ba- 
talha informam cue v avanço 
alemão nos setores de Mujaisk 
e Maloyoslavetz continua detl- 
do. Nas ruas de Kalinin, de 
cuja parte nordeste 9; russos 
permanecem senhores, travam- 
se violentos combates, por 
meio dos quais as tropas sovie- 
ticas pretendem desurticular o 
braço norte da tenaz resisten- 
cia com que o inimigo desela 
esmagar Moscou, Ao sul «a 
capital. Kalouga tambem ainda 


batalhas pelas zonas indus- 
a decisiva 


Onusa Igualmente | admiração 
verificar que os alemães não ten: 
tnram ainda a penetração ao 
norte, através de Valdsi e se pm 
acaso « tentarem, não obtiveram 
nenhum resultado. 

s alemães parecem tentar re 
começar, agora, pma operação 
esto genero na direção de Ore). 
Ão que parece, o comando nutre 
sempre a esperanca de que as 
reservas russas sejam desloca» 
das, concentradas nos pontos 
mais ameaçados  momentunea: 


* 


os alemães se encontram a uma 
distancia de quinze a vinte 
dois quilometros de Rostov. 


UMA CONTRA-OFENSIVA DO 


mente, : 

As unidades blindadas const- 
guirlam executar a penetração 
na cual a infantaria seria lan- 


GENERAL ZHUKUOV se encontra parcialmente nas | cada subitamente. 
Plantar? pa É ju eo PST A miss E ir confinda so Esp Anços Parana que até aqui 
emas mão Cr ÁLIU Ff genera] Timoschenko, não. algum. Rato à dCuiBivesultAra 


noticias recentes sobre a situa- 
cão de Kharkov, onde os ale- 
mães fazem esforços «desespe- 
rados, lançando consideraveis 


tropas do gencral Zhukov, co- 
mandante da frente do centro. 
lançar uma contra-ofensiva ge- 
ral sobre as posições germant- 





cas do semi-circulo de Moscou. Fla ás linhas de comba- 
zem as Informações  aue : ! 
Zhukoy desfechou uma aória UMA ND NO 
de contra-ataques aos. pontos ALEMÃ = 


principais, desde Kalinin a 


Malo-Yaroslavets. 
A situação no sul continua 
senro grave, aínda que os des- 


LONDRES, “5 (Do torrespon= 
dente da AFI em Estocolmo) 
Com um temDo cada vez 
mais Inclemente continuam Os 


pachos informem que os ele- es alemães bre Mos- 
mães não têm conseguido var- tenção S Etr 
taxens de importancia na bacia Durante as ultimas noites. 


do Donetz. 

A situação, nas diversas fren- 
tes. apresenta-se da seguinte 
maneira : 

FRENTE CENTRAL — De 
acordo com as mais recentes 
Informações. a luta vem se des- 
envolvendo de modo especial- 
mente violento em' Malo-Taros- 
Inveis e ao éste e sudoeste de 
Moscou. Em ambas estas Zo- 
nas travam-se os mais ranhi- 
dos combates 'contra as tropas 
alemãs. A atual situação dos 
russos é mais solida que a 2 
do corrente, quando os exérci- 
tos germanicos langaram «ua 
ultima ofensiva contra Yartsvo, 
Smolensk e Rosval. A erse dos 
ultimos dias declinou. Os com- 
bates prosseguem tambem com 
intensidade nas prosimidades 
de Orel e Kaluga. , 


asseguram os meteorologistis, 
o frio Lornou-se mais intenso, 
mas não saLisfez ainda O Go 
mando alemão, o qual esdem 
o endurecimento do solo, para 
facilitar o avanço dos tunques 
maciços. 

O solo porem endurece é «Im 
reguida ás noites placials, us 
atedas subitas de méve. ucon 
panhadas de uma elevacio sU= 
hita da temperatura, comtçdm 
a transíormar o terreno eim Ja 
maça). 

O vento glacial varre de su- 
pito o campo de batalha teF= 
nuudo impossivel toda e qual- 
quer observação, aos uleumes. 
Pelo contrario, os russos pare 
cem tirar proveito das nltos 
já longas, para lançar bruscas 
contra-ataques e semear u Ucs- 
ordem nos aquartelunciatos Mi 


BERNA, 28 (R), — Noticias 
procedentes de Roma adiantam 
que o Papa Pio XII recebeu em 
audiencia particular o Cardial 
Tisserand, da França, com O 
qual se manteve em prolongada 
conversação. Aquelas noticias 
acrescentam scr muito possível 
que durante a entrevista com 
o cardial, ss. tenha ventilado 
a questão do fuzilamento dns 
reftens pelas autoridêdes. ale- 
mães. 


FRENTE DA UCRAINA — provisados. Durante a guess | So Reich, apresentando 08 
: da Finlandiá os russos não ou- | des do eich, ap 
O ater consertar savam acender fogos, Inks ocs- | bons oficios do Vaticano a fa- 


ta vez têm abrigos que os ale 
Donetz. nestes  Lrês ullimos mãos não conseRuicam até 


dias. Não obstante, as nca- 
cas contra Kharkov e Rastov boa ani atentes | dita, o Cardial Pisserand infor- 
são muito graves. As baixas ontudo, os ataqics mou o Sumo Pontífice da de- 


continuam quase sem inter) up- 
cão durante as horas do dia e 
novas unidades, trugidas rupi- 
damente, renovam constante 
mente, metodicamêente, as Lten= 
tativas pura vsmugar « defesa 
de Moscou, particularmente um 
mesmo ponto, sempro:, Moz- 
haisk e Malojaroslav :sk: 
Neste ponto porem, como 
4 os SO- | quase em. toda parte no setui 
frido revezes em una tentati- o Moscoil. as fontes alemãs 
vas. Nos demais pontos denm | continuam a insistir em que & 
narie se registou: maior ativi- | diminuição do ritmo das opera- 


dade. ; ções não é de modo algum de- 
NUMA CAREÇA DE vido N resistencia russa: so 
PONTE 
LONDRES. 28 (Reuter) 


mente as conside ra 
cas. erlim, Lorn 
“tim muito severo ataque rua- as, assegura 
xo contra uma cabeça de ponte 


poigado, Art an e sorádis 
uftwaífe incerta e espor 
alemã" no “front” do sotor| em vez de continua, 

A mesma coisa se aplica — 
confessa Berlim — nos etáques 
de “tanks” macicos sempre qt 
morados pela lama. sempre 10- 
terrompidos pela neva e por 
tempestades subitas. 

As duas razões sobre às 
aunis Berlim insiste não são de 


germanicas em Kharkoy foram 
elevadas. sendo lancados à luta 
enormes reforços. No istmo de 
Perekop não se registaram no- 
vos acontecimentos. 

FRENTE DE LENINGRADO 
— Houve operações de alguma 
Importancia nas proximit ades 
de Novgorod. ao norte do lago 
Timen. tendo os alem 



















anunciado. 
EXECUÇÕES NA BULGARIA 


SOFIA, 28 (U. P). — oma 
cidadãos turcos e tartaros de 
Dobritch foram condenados á 
morte e outros dois à quatro 
e dez anos de prisão, respecti- 
vamente, sob & acusação de sa- 
botagem. 

NA HOLANDA 

NOVA DORK, 28 — (DU. P). 

— A agencia noticiosa helan- 


A Situação no Extremo- 
| Oriente 


modo algum sugeridas pelos (Conelusho da 1º par) 
neritos neutros: as más condi- 

cões dos «terrenos  provisorios O JAPÃO ESPERA 
utilizados pelos alemães, a QUa-| “moQUIO, 28 (U. P) — Um 
«se impossibilidade de conta Var | mncionario do Gabinete de Im- 
ho 1 esses terrenos em estado reku= | Sronsa da Chancelaria, decla: 
st ia ida das mensa- | Jar. eis segundo tsses Dulttôm | om hoje, que o governo jano- 
STão soar o pronidoncial ppirasõos 48 pequena as nês espera. ainda, poder chegar 
FUSSANo E is dimento com o de 
proferido por motivo do Ia dr | Ihores terrenos ou lançando | 4 um enten H a 
sta consi= 
es iito PAi cido fp qa. destacamentos ao longe, atraz Ene Do ppp “ notícia 
dg quit A aloousão: “| das linhas alemãs, | procedente da capital dos Esta- 
O er. Early lara iguatmen- A região de aii inte dos Unidos. referente a um Dos- 


os peritos, fornece 


templo de uma operação na sivel convite do governo norte- 


te que os dados fornecidos pe- ; 
õ Sud ê americano para que se envie. al, 


orem gu o Gleturio mos- | cual apesar dos seus, ImcNro% | uma missão japonesa, para man= 
escutado por grande numero esforços, os alemães não cMSC-| ter conversações de | aprosi- 
de ouvintes, fsto é, uma pro: euiram tirar vantagem das con= | mação. 

porção de 51.9% da população diçães ane consideravam favor A esse respeito esquivou-se. O 


raveis. O ataque na região da 
Kalinin foi o ultimo a ser lat 
cado, acreditando os nlemães 
que as reservas russas iá este 
vessem concentradas no aeste 


de Moscou. 
Eram grandes as possíbilida- 


do pals. Com efelto. calcula-se 
que cincoenta milhões de pes- 
sons ouviram, nos seus lares, 
as palavras presidenctals, alem 
do numero avultado de pesroas 
que o escutaram no estrange!- 


sobre o suposto chama- 
do ao embaixador em Washin- 
ton. almirante Kochi  Saburo 
omura, afim de Informar. .pes- 
oalmente, ao novo governo, no 


terior. 


ro. A malor audioncla até hoje 

verificada fola e 27 de mnlo, | des. de penetração alemã. Ta-|bre a situação, 

quando fo! declarado o estado | rece Dois possivel que ns rus- | A pergunta sobre qual sua oni- 
Ilimitado de emergencia nacto- | sos tivessem conservado | na |nião a respeito do discurso do 
nal, e alcançou uma percenta- região de Staritsa guarnições | secretario da Marinha. dos Es- 


tados Unidos. almirante Knox, 
respondeu o mencionado funcio- 
mario: “Causou-nos uma grande 
surpreza, O que disse Knox deve 
governa 

por= 


suficientes para conter o avon= 
co alemão seompanhado de: to- 
dos os esforcos do exército do 
ecneral Von Bock. com enor? 
mes forens de “tanks”. 

As unidades russas dentina- 
das a conter esse avanco esta- 
vam. provavelmente providas 
de consideraveis defesas antt- 
tanques apoiadas, como as oU- 
tras foreas defendendo as apre- 
ximacões de Moscou, de atl- 
vas esquadrilhas, de bombar- 


eto. 

As tentativas alemãs lançadas 
durante a ultima semana, prOva- 
velmente. com O fim de fazer 
vnltar as forcas russas alle con- 
servavam sempre as mnrgens do 
Vnlga. para leste e sudoeste de. 

a 


Kalinin. parecem não ter 
E 


gem de 70º, 


representar a atitude d 

e do povo. em vista do 

tante Cargo que ocupa . 
Diz. em prosseguimento. o fun= 

cionarlo da imprensa; “O Japão 

remessa 


continua opondo-se 
norteameri- 


de material pelico 
cano, pela rota de 


cisamente, pelas razões legais 
apenas. porem. por grandes ra- 
zões morais”, 
O correspondente da Agencia 
“Domei”. em Changai, transmi- 
tiu. hoje. a versão de que o eum 
verno de ChungKing teria pro- 
osto à Russia uma aliança mi- 
Itar, nor Considerar que a ajud 

norte-americana tem sido, al 
agora. muito exigua e lenta, 

a E 

eme epa, 


nosso país. E' a mesma inte- 
grada por mais de 150 medicos, 
Inclusive varios profesnnren das 
Faculdades do Rio, de Sha Pau- 
lo ede Niterol, representações 
da Assistencia Mnunicinal, do 
Fixerolto, da Aeronantira, dos 
Institutos Osvaldo Cria é Bu- 


tantã, » de diversas outras 
| particulares. 


Pena de morte na 
Dalmacia 





será submetido «os necessarios 
reparos. 

AUXILIO AOS sOLDANOS E 

PRISIONDIROS 

Pelo “Bag”. Ijue parte, hoje, 
para Lisboa, Ro conduzidas 
numerosas caixas  embarcadas 
pela Cruz Vermelha Brasileira 
e pelo Comité Interaaslonal da 
Cruz Vermelhu. Fase carrega- | Republica, dos ministros do Ex- 


mento, aliás o mualor densa es- E e da Viação e do prefejto 


organizacões  med!chs oficiais 

Ao aembarqua entiveram nro- 
gentes, alem do nrofessor Lel- 
tão da Cunha, chata da TEmbal- 
que seg mnrá para Bne- 
pelo avião 


ATINGIDOS PELO DECRETO 


QUE TENTAREM OCULTAR 
ARMAS OU FAZER SABO- 
; — TAGEM * 


ROMA, 28 (DU. P.) — O or 
gão oficlal publicou um decre- 
to de Mussolini que estabelece 
a pena de:morte para as pes- 
goas que ocultem armas de Tor 
go, munições e explosivos no 
territorio anexado pela Malla, 

Tambem .serão condenadas á 
pena capital as pessoas que rS- 
tiverem grandes quantidades ds 
artigos de primeira necessida- 
de, ou cometam atos de sabo- 
tagem, como seja a destruição 
de maquinarias agricolas ou de 
material bélico. Pelo mesmo de- 


re, que vai 4 Bucnos Alres re: | Cunha, reitor da Untversidade ge e in a 
tribuír a visita dos medicos lão Brasil s, como dissemos, p , Imacia, para jul- 
arvenilmos falta pá pouco an piete da nossa Embaixade, | EA 08 culpados destes crimes. 


xada e 
nom Afres, sabado, 
ita. pan Amertean Afrweyr, «O 
ministro da Fducação, om TE- 
nresentantes do prastdente da 


pecie Já embarcado em nosso | desta capital, 
porto, dastina-se a Sula é é Compareceram tambem, ten- 
Inglaterra, para onde será en- | do formulado votos de boa vize 
viado da capital lusitana. Pe- | gem aos farultativos prael- 
ca mais de duas mill Ltonoladas | Jeiros, o sr. Edunrão  Labou- 
e é remeildo gos solfados e pri- | le, embaixador ds Republica 
sloneiros  britenicas, constan- | Argentina, que ss faria acom- 
do, na maloria, da agasalhos, do conselheiro duquela 
doces, chocolates, conservas, ra- Da- 
cões de cnrne, orfé, mate cigar- 
ros é medicamantos. 
EMBARCARAM OS MEDICOS 
BRASTLNINOS 

Pelo “almirante Jacegual” 
seguiu, ontem « Embaixada 
Universitaria Medica Prasilei- 


panhar 
Missão Diplomatica, dr. 
vid Traynor. 

Ao embalxador tabovets fi 
«arvído, no salko do tranea- 
tlancto do Lloyd Rrasheira, Uma 
taça de champagna, tendo nes- 
as ocaslão saudaãa e flustre dif- 
plomata, o professor Letião da 


referido funcionario de confir-| que a conferencia deve cousi- 
mar a noticia divulgada no ex- tambem, a formação de 
Viadivostol, 
ainda que feita por navios rus-| D& 
sos. & Essa oposição não é, pre- 


DE MUSSOLINI AS it 





As asseverações dos propa- 
gandistas alemães acerca nb 
condições das forças russas apre- 
sentam um contraste singulur 
com os acontecimentos, 

Os peritos militares germano- 
filos admitem abertamente que 
os russos resistem e o mau tem 
po não basta como desculpa, 


Ha poucos detalhes precisos 
acerca das o Rragbes militares 
na Ucraina, Donetz'e Crimeia. 
4 D. N, B, distribue informe? 
e fontes hungaras, rumenas € 
talianas anuncia novos ata- 
ques destinados a levar muito 
longe, a leste de Kharkoy, a no« 
va penetração alemã, 


Entretanto, nenhum nome é cl- 
tado, nem mesmo se tornou a 
mencionar Belgorod, que certos 
meios alemães oficiosos cita- 
ram sabado passado, 

Os peritos militares dizem que 
se deve esperar novos esfor- 
cos alemães, destinudos a var 
rer os russos, até o rlo ee) e 
que certamente serão enviados 
reforços para Donetz, 





TELEGRAMAS 
' 


A vazão principal dessar ess 
peculações é auc Donetz repi 
senta a parte mais fraca do 
“front” russo e que os alemães 
têm ainda certas possibilidades 
de atingir o Don, antes que q 
inverno atinin o auge, 

Nesse “front”, como na 8 
gião de Moscou. ha uma incogni= 
ta: o estado preciso do esgota» 
mento dos adversarios, do aual, 
até agora, nenhum dado preci= 
go parece existir, : 

OS ALEMÃES USAM 
 AVIGES PARA TRANS= | 
PORTAR OLEO 
LONDRES, 29 (Heuter) — 
Uma emissora da radio de Mos- 
cou, esta tarde. divulgou que os 
alemães estão utilizando aviões 
em grande escala, para o trans- 
norte de oleo para o front oti- 


ental. 

às unidades da Forca Acrea 
Russa, prossegue a emissora, des- 
cobriram 150 desses aviões 
transportes no setor de Orel, 
Os nilotos russos metralharum 
e bombardearam esses transpor- 
le destruíndo finalmente cem 
eles, 








REPERCUTE NO VATICANO 
O TERRORISMO DA FRANÇA. 





desa “Aneta” Informa que, se- 
gundo declarações de um fara 
holandês chegado a Batavia. 
toragido da Holanda, onde ha- 
via participado de atividades. 
anti-nazistas,, na em seu pais 
grande quantidade de armas 
ocultas em diversos pontos, ten- 
do sido feita uma lista comple- 
ta de todos os nazistas holando- 
ses, constituindo um prepa- 
rativo para quando “chegar o 
cia da vingança”, 


HITLER ORDENA 


VICHY, 28 (U. P). — O go- 
vernador alemão ela França 
ocupada, general Stulpnagel, 
notificou ao governo francês 
que Hitler ordenou pessoal- 
mente a suspensão de novas 
execuções correspondentes à 
segunda leva de refens que de- 
vlam pagar com a vida os as- 
sassiniosde aficiais alemães 
cometidos em Nantes ec Bor- 
deus.  Advertiu porem, que, 
“seria, a ultima oportunidade 
dada para a cooperação na so- 
lução dos crimes”, 


REFLETE EM LONDRES O 
TERRORISMO NOS PAISES 
OCUPADOS 


LONDRES, 28 (U, P), — A 
brutal onda de repressões re- 
flete, como é natural, profun- 
damente, nesta capital, visto 
que se encontram aqui os go- 
vernos exilados, dos diversos 


O PAPA PIO XII RECEBEU EM AUDIENCIA UM CARDIAL FRANCES 


paises atingidos.  Divulgou-se 
que os governos da Polonia, 
Tchecoslovaquia, Noruega, Iu- 
goslavia, Grecia e França h- 
vre lançarão, em breve, um ma- 
nifesto, assinado por todos, avl= 
sando aos responsaveis pelas 
crueis perseguições que lhes 
pera uma terrivel represa- 
B, 


Com respeito ao projetada 
manifesto coletivo, dos gover- 
nos aliados, afirmou-se, em 
fontes fidedignas que se toma, 
cuidadosamente, notas de todas 
as atrocidades cometidas e dos 
nomes de seus responsaveis, 


Existe, ao que parece, o pro- 
posito de crear tribunais espe- 
clais para julgar os culpados, 
depois da guerra, tribjinais que 
estariam integrados por clda- 
dãos dos paises ocupados, Este 
projeto dos governos exiladas, 
fot traçado depois de demora- 
das entrevistas de seus repre- 
sentantes com os altos funcio- 
narios do Ministerio das Rela= 
ções Exteriores da Inglaterra. 


Na proxima segunda feira, 
por” iniclativa das autoridades 
da França Livre, realizar-se-á, 
numa igreja de Londres, umg 
missa pela memoria, dos 20 
franceses executados, nos dois 
ultimos meses, inclusive os cem: 
refens de Nantes e Bordeus. 
Admite-se que o gipneral De 
Gaule assista á cerimonia re- 
lígliosa. | 


e e te 


Sugerida Uma Confe- | Possivel a Renuncia de 


rencia Pan-Americana|, Lord Beaverbrook - 


E Tratar da Defesa 


- do Hemisferio 


WASHINGTON, 28 (U. E.) 
— Durante uma entrevista con- 
cedida & imprense, o sr Larco 
Herrera sugerlu a convotação 
de uma Conferencia Pan Ame- 


ricana para decidir a mediu 
com que cada Republica Ame- 
ricana, para deciclr a media 
com que cada Republica Ame- 
ricana deve contripuir para ue- 
fesa do hemisferio. Airon 


uma união politica, social e e:0- 
nomica, realizando, assim, o ;0- 
nho de Bolivar. Disse que, atu- 
gsimente, todo o peso das des- 
pesas com a defesa é suporta- 
do pelos kistados Unidus, o que 
não 6 Justo, nem equitativo. 
Destacou que, se todas as re- 
publicas americanas trabalham 
unidas na solução dos proble- 
mes políticos, economicos e so- 
ciais, realizar-se-á, rapidamen- 
te, o progresso do hemisteriu, 
“pois, os Estados Unidos dis- 
põem de una quantidade de 
homens, materiais e capitais, do 
qual necessita a America Lati- 


“A América Latina — pros- 
seguiu — tem grandes riquesas 
naturais que não estao expiora- 
das por falta de mão de vbra 
capaz. A América, assim unl- 
da, pode resolver, melhor, séus 
atuais problemas e, especial-; 
mente, OS que se aprestuturem 
no futuro”. Acrescentou que 
visita os Estados Unidos Cum o 
intuito de verificar o que eles 
realizam para sua Jeicoa 6 a! 
do continente, O ue viu — 
ajuntou — nos menores deta- 
lhes, fez aumentar sua fé de- 
mocrática e, está convencido, 
que a atitude do grande pais, | 
é indispensavel para o bem da 
civilização, “A contribuição do 
trabalhador norte-americano, 
com sua inteligencia e conhe- 
cimento, é adimiravel, não se 
podendo desconhecer que ele é 
de pôr inumeros peri- 
em Os 08 cam - 
vidade industrial”, ici: 


Com referencia ao discurso 
do presidente, qualíficou-o de 
magnifico, dizendo que todos 
devem tomá-lo em conta para 
o bem comum e que, sem à 
enérgica política de deresa 
continental, do governo, a Ale- 
menha teria se apoderado da 
Argentina, Bolivia e chile. 
Concluiu afirmando ter chega- 
do o momento para que toda, a 
América 6e una para, enfrentar 
o perigo que ameaça. n hemis- 
ferio ocidental, 


ee 


| Vão ver de perto o 'po- 


“ 





os FORTES ATAQUES DE 
ASMA QUE TEM soOFRILO 
CORTAMENTE O OBRIGAHÃO 
A ABANDONAR O SEU CANGO 


LONDRES, 28 (U, P.) — In. 
forma-se que possivelmente 
Lord Beaverbrook se verá obri- 
gudo a abandonar seu cargo no 
gubinete, em virtude dos fortes 
ataques de asma que sofreu re- 
contemente. 

Destaca-se que ha dols me. 
ses, Lord Beaverbrook se com- 
urometeu ocupar o cargo de 
ministro de Abnstecimentos du- 
runte um semestre, porem pes. 
snas de suas relações acredi- 
tum que sua sauda poderia res- 
sentir.se serijamenta caso Insls- 
ta em cumprir esta promessa 
até o film do periodo quo se 
Impôs, 

| 


Mais Espiões Serão '| 
Julgados Nos EE. UU. 


NOVA YORK, 28 (R. — O 
Secretario da Guerra, sr, Stim- 
son, fo! convidado a compare- 
cer perante á corte de Broo- 
klyn, no dia 3 de novembro, 
para o Julgamento da 1h es- 
piões. A cltacão tol devida, á 
acusação de que Hermann Lang 
vendeu à Alemanha os -déta- 
lhês de“ tómbas 8, aperfeidou. 
das pela"Cômpanhia. -Norden, 
da qual Long fo! antigo 





em- 
pregado 

O' sr, Stimson revelou re-, 
centemente, numa conferencia 


& imprensa, que não tinha in. 
formação de que a Alemiunha se 
tivesse apouderado das rveridas 
bombus 8. 


derio militar britanico 


LONDRES, 28 (Reuter) 
Os doze diretores dº jornais 
das Indias Neerlanc--:s que 
atravessaram o Atlov*'*9 num 
“elpper”, com dest» w Lise 
boa, chegaram hoje à (irá-Bre- 
tanha, a convite do Grnselhe 
de Guerra, Britanico; afim de 
estudarem" as condições da 
guerra. as 

Os visitantes permenceição 3 
semanas na Inglater onde 
visitarão unidades das loreus €, 
algumas areas bombarcdendas, 


Nada se sabe sobre a 
“transferencia de 
Rudolf Hess ' 


LONDRES, 28 Meuter — A 
proposito das noticins civulga- 
das no extertor, procedentes de 
elroulos americanos, e que n sr 
Rudolf Hesse fora tr-nsferida 
pera o forte Henrv Kineston, 
Omtario, o Nepartamento de 
Guerra afirmou: 
ao temos qualnner infore 

acão a prestar sobr ” 
Rudolf Hess”, TE 





NOTICIARIO 











| SENSAÇÃO EM TO 


BOGOTA!, 28 — (UT, P.)) — 
os Jornais comentam de ma- 
neira Lavoravel o discurso pro= 
nunciado pelo presidente Roo- 
sevelt, 

O jornal “Bl Tiempo”, diz; 
“Os planos revelados pelo pre: 
sidente Roosevelt, são uma vuz 
de alerta para os povos do he- 
misferlo ocidental, os quais não 
podem ser indiferentes a som- 
bra de vassalagem que cs 
ameaça”, 

Por sua vez o “EL Liberal? 
diz: “Depois do discu'so do 
presidente Roosevelt a tese de 
neutralidade absoluta ante o 
conflito europeu não pode as- 
pirar exito algum no seio cm 
opinião publica”, 

O jornal “El Siglo” crê ser 
inevitavel » entrada dos Estu- 
dos Unidos na guerra e diz que 
não se pode contemplar sem 
anino angustiado “o que nos 
aguarda nos dias futuros”, 

Sabe-se que nos círculos vfi- 
ciais havia vivo interesse pelo 
discurso porem até agora não 
toi feito nenhum comentario, 

NO MEXICO 

MEXICO, 28 — (CU. P.) — 
Os jornais da manhã consideo- 
ram, em geral, o discurso do 
presidente Roosevelt como O 
mais combativo que já pronun- 
ciou desde o começo da guer. 
ra, 

O deputado Alexandre Carril- 
lo qualificou como historico o 
discurso, dizendo ser o mais im- 
portante que Roosevelt já pro- 
nunciou sobre a guerra, Afir- 
mou, ainda, estar certo de que 
as quinta colunas nazistas Lru- 
balham, particularmente, no 
Chile, Argentina, Bolivia, Pa- 
namá e Mexico, para dominar 
a America Latina. Cnnsou sen- 
sação o trecho do mapa secreto 
de Hitler, 

NO CHILE 

BANTIAGO DO CHILE, 28 


— (U. P.) — O discurso do 
presidente dos Estados Unidos 
chegou tarde, não permitindo 
sua analise nos editoriais da 
imprensa, Foi, porém, publica- 
do a integra do mesmo nas 
primeiras paginas dos matutl- 
nos e destacado o trecho refe- 
rente ao mapa secreto niemão, 
de redistribuição territorial da 
America. 
EM PORTUGAL 

LISBOA, 28 — (U. P,) — 
Os matutinos publicaram ex- 
tensos resumos do discurso 
pronunciado pelo presidente 


Roosevelt, no “Dia da Mari- 
nha”, 


A sua integra chegou muitu 
tarde, O que não permitiu aus 
jornais tecerem comentarios 
oficiais. As palavras do presi- 
dente dos Estados Unidos ti- 
veram ampla aprovação nos 
círculos ingleses e norte-ameri- 
canos. 


COMO REPERCUTIU O DIs- 

CURSO NO SENADO 
WASHINGTON. 48 (U. P,) 
O secretario da Casa Bran- 
ca, sr. Stephen Early, infor- 
mou hoje aos jornalistas que 
o grande numero de telegra- 
mas recebidos comentando 
discurso pronunciado ontem 4 
noite pelo presidente Roosevelt 
revela que a medin dn opinião 
geral do pais se pronunciou, 
em uma proporção de 8 por 1, 
em favor da política exterior 
do presidente, 


Espera-se, que o primeiro res 
sultado concreto do discurso 
se traduza em ma mais Fa- 
Dida consideração pelo Sena- 
do, do Proieto e revisão da lei 
de neutralidade, embora em al- 
guns circulos se prevê a ado- 
ção de medidas legislativas 
mais estritas contra as preves, 
como consequencia dos concei- 
tos condenatorios que teve q 
Drimeiro magistrado, para os 
transtornos operarios que im- 
pedem o desenvolvimento do 
Dbrograma de rearmamento, 

Entre os elementos que- se 
opóem mais resolutamente A 
politica de ajuda às democru- 
chis que trilha a Casa Branca, 
fizura o “Comité de Cidadãos 
viou hoje- uma delegação de 
Pró-Paz”, organização que em= 
5 membros para solicitar do ses 
nador Roosevelt que intercedis 
com sun influencia, afim de 
Dor um paradeiro imediutamen- 


—— 


te 4 está guerra s trulur 
uma paz just. pr; 
O ponto de vista dos diversys 
setores do Cougresso, e refjeli- 
do pelos comentarios do sta» 
dor isolucionista sr,  Geruld 
Nye por um judo e «do repre- 
sentante oficial sr, Sol Bloom, 


Este qualificou o discurso de 
expressão de “sentimentos de 
uma esmagudor inaloria do 


Povo norle-umericano” enquan- 
to que o sr. Nye O comentou 
causticamente, dizendo que 
ussinala um novo destenso ua 
escala da direção vycculiva”. 
ão comentar n declaração 
emunada de Berlim, de que o 
presidente encabeça uími comia- 
rilha que trala de “adubar us 
campos de balalha «du Europa 
com os ossos dos filhos uu 
America”. o secretario du pre: 
sidência disse “parece-me já 
ler ouvido antes estu expres- 
são" referindo-se evidentemens 
to no já formuludo anterior 
mente pelo senador  Burlun 
Whecler, de que u 'politica ex- 
terior do presidente Rogsevell 
levaria ao “enterro um de cada 
qualro jovens amerieinos”, 

A impressão no Senado, a 
respeito do discurso do sr, 
Roosevelt se refletiu no inten- 
so debate que se travou qurno- 
te o dia, sobre o projeto de re- 
visão da lei de mneutralidane, O 
senador por Florida, Cinude 
Pepper. trouxe o pesuto utu- 
que feito pelo oficiulismo au 
Dasso que seus colegas isolucio- 


nistas srs, De Worlh Clark, 
David Walsh, Wheeler wu IHo- 
bert Taft, sustenlaram: a tese 


de que deveria ser mantida qu 
lei de neutralidade cm sua for- 
ma atual, pois qualquer imotifil- 
cução que se lhe introduzisse, 
levaria o país, un uma  partick 
bação mais ativa na gueren. 
senador Pepper declarou 
necessario o envio de outra 
sos presentes que se foste 
força expedicionaria para u 
derrota de Hitler, contraria 
com o seu apoio, porem «issu 
estar persuadido ser possivel 
a derrota dos alemães: sem a 
purticipação de tropas anierica- 
nas, Observou contudo, que u 
Reich somente poderá ser der- 
rotado por “uma combinnçgio 
de forças superiores" que ula- 
quem em pontos criticas. So- 
Heitou ainda ao país que acate 
& iniciativa do presidente Hoo- 


sevelt de “empunhar seu pro- 
prio remo”. Perguntuncdo se 
seria a favor de hm «deciara- 


ção de guerra, constitucional, 
no cuso de ser necessario pura 
a derrota de Hitler, o sr. Pep- 
per replicou no mesmo instum- 
te “sim senhor”, 
retaoinetaoinshrdluetaombrúiu 
Afirmou que a derrota «lu 
Grã-Bretanha levaria fntalimen- 
te os Estados Unidos À guerra 
com a Alemanha, q menos que 
o pais estivesse disposto a sub=- 
meter-se sem luta às exigencias 
nazistas, ÁAssegurou que o ma- 


vimento nazista é “uma força 
dinamicamente  revolucionaria 
que foi subestimada, Decinarou 


ainda que Hiller nunca contem- 
Dorisará, Dois. morrerá ou na 
completa desgraça un desterra- 
do ou enlio. como governante 
do mundo. acrescentando que a 
atitude do .Parlamento na prl- 








A A AMERICA 


! 


mavera de 1939 no não derro- 
gar a interdição da axporiutao 
de nisnas, Lal como o pudica 
Roosevelt, deu a Hitler “o grau 
de seguranqu que necessituva 
antes de começar a guerra”, 

Os senadores  isoluctonísias 
no debalerem o vroliema da 
veutrulidade,  beseurain  seun 
comentarios nu decliraução do 
senador, Wheeler uue disse “o 
presidente disse-me muito cla: 
ramente que estimavii ale já 
eslivessemos na queira e que 
deveriamos entrar nela ainda 
mais profundamente”. 

O senador Tafl declarou que 
o presidente “reconheceu, 


noite, tudo ler feito ao seu al-. 


cance nara evitar Innçar O nais 
numa querra, não declarada”, 

Ajuntou. que só ficará distan- 
te um passo, depois da aprova- 
cão do projeto que se discute: u 
declaração aberta de guerra pelo 
Congresso e a remessa de tropaa 
norte-americanas para a Africa. 
ásia ou Europa”, 

O senador Walsh, presidente 
da Comissão de Assuntos Navals, 
formulou nos jornais a seguinte 
declaração: 

“O discurso do presidente, no 


dia du Marinha, impressionou 
milhões de compatriotas, Seus 
temores e apreensões foram cob- 
firmados. ' 


O prusidente não deixou nes 


ohum lugar para duvidas sobre 
seu proposito de ir à querra 
contra as potencias do Eixo, 


guerra nuval, por enquanto. po- 
rem, guerra de toda especie e em 
todas as frentes. á medida aue 
transcorrer o tempo”. 

Umn minuciosa consulta so- 
bre a opinião dos senadores co- 
locou. em relevo, que os do bioco 
da oposição ncredilam que aln= 
da que exista a possibilidade de 
derrotar a projetada emenda, 
Lei de Neutralidade, pela au 
se permitirá nos navios mercan- 
tes nacionais, entrar nos portos 
beligerantes. é porem, muito 
duvidoso aque se possa impedir a 
aprovação da outra emenda, que 
permitirá o armamento destes 
navios, 

A enquelte revelou que tres 
quartas partes dos senadores são 
contrarios à mudança nas ze: 
nas de querra, 

As declurações do presidente 
relativas a “uma perigosa miu= 
cla” de diriventes operarios que 
entorpece o programa de rear- 
mumento leve. hole. a versão «de 
que o primelro magistrado está 
estuilando medidas legislativas, 
radicais, para por um freio às 


greves « “look out” industrines, 
que dificultam a defesa na- 
efonal, 


Por sua parle, o senador  Al- 
bert Thomas, presídente da Cu= 
missão do Trabalho. sugeriu aus 
se deverin estudar certa fornm 
de mediação compulsiva para su- 
fuctonar os conflitos operarios 
que afetam a defesa. 

O senador democrata, Josiis 
Balley. apresentou um proieto 
de lei nelo qual se define a sa- 
botagem de tal forma que na sua 
opinião. serla aplicavel às sitmu- 
cões como a da alual greve de 
mineiros. 

O projeto amplia, efetivamen- 
te. n definição da sabotagem. 
fazendo-a extensiva à suspensão 
voluntaria de fabricação de ma- 
terinis para n defesa, | 





O Primeiro 
da Invasão 


Aniversario 
da Grecia 





COMOVENTE MENSAGEM DO REI JORGE 
DIRIGIDA DE LONDRES AO SEU POVO 


LONDRES, 28 (U. P.) — 
Passa hoje o 1º aniversario da 
invasão da Grécia pelos Italia. 
nos, ocorrida no expirar o ultl- 
matum de 3.horue que fora te. 
jeitado pelo governo de Ata- 


nas, A imprensa britanica co- 
menta longamente np acontecl- 
mento e recorda os principais 


fatos ocorridos desde 
data. 


aquela 
Por sua vez o rel Jorge, 


da Grécia, dirigiu ao seu povo 


e ao resto do mundo a seguin- 
te mensagem  radito-telefoniva: 
“Assim como em Maratona e 





DR. EMYGDIO F. SIMÕES 
Diretor da Casa de Saude 
Dr. Pedro Ernesto S. A, 
Vias Urinarias — Molestias 
de Senhoras — Partos 


Consultorio: 
Rua da Carioca, 6-4.º andar 
das 16 ás 19 — Tel, 22-4774 





0 Dia da Tchecoslovaquia 





Como Foi Comemorado Nos Estados Unidos 


“ s 

LONDRES, 28 (Reuter) — 

Foi hoje celebrada nesta, ca- 

pltal, o aniversario da tunda- 

ção da Republica da Techecoslo- 
vaquia, em 1919, 

O Presidente Ednardo Jenes 
arumpanhados dos Ministros de 
Estado, comparece: á resep 
cio, na qual os aliados estl- 
veram representados, 

O novo Ministro de Informa- 
ques recentemente nomeado, 
*r. Ripka, passou em revista 
ns acntecimentos dacorridos nor 
vWtimos doze mnesos anantuan- 
fo, recente acordo assinado 
com o governo nolonês, abran: 
*endo a colaboração dos einta 
rilses, em tempo da guerra, bem 
romn no pertodo posterior no 
conflito, 

Anunciou, 


uu 


) 


ao masmo tempo, 
o governo | tehascosiovaco 
Protende conelutr nsordos siml- 
lares com outras 
aliadas, cujas conversações es- 
“io em andamento An mesnio 
“mpo, o Ministro dum Infor- 
mundes prestou tributo de ho- 
Henngem go exorsfto e 4 força 
nº*rea thritanfcas nas llhas e 
vo Orlente Medio, hem conio 
“Os esforços herolcus dos povos 
da Tenescoslovaquia ng eua re- 
“Istoncla 4s persaguições ale- 






mu 


O exercito tcheco, comquan- 


potencias: 


to pequeno, disse o Ministro 
Ripkz. desempenhou gua influ- 
encla, quer no terreno  peliti- 


vo, quor no terreno militar, ao 
mesmo tempo que suas forças 
tomavam parte ofativa na lutk 
desenrolada no Orlente Medio. 
Continuou o sr: Ripkn dizendo 
que, uma vez que u Tchecoslo- 
vaquia havia sido raconheci- 
da como um associado, em 
igualdade de condições entro os 
seus aliados, que não adotam 
nenhuma | resolução sem con- 
sulta-la, estava tambem | qpre- 
parada para opinur nuando ehe- 
gasse o momento das disvussõen 
de npós guerra. 

como FALOU dO PRINENO 

MINISTRO 


LONDRES. 33 40, P.) — 
t'om motivo da cetabração — du 
aniversario da Indenendencta 
da Tchecoslovaquis. O primeiro 
ministro do governo tchecoslo: 
vaco no desterro monsenhor 
Sramak declarou; “A 
e o engano não podem 
nossa lealdade, nem nosso “Ss 
pírito de 'Independancin. — NoE- 
sos poldados lutam ao lado tem 
do Imperio britanico 'e sahe- 
mos que sua luta não será em 
vão. Chegará o dia em dus nos- 
sos soldados marehatão em trl- 
unfo pelas ruaa da Praga”, 


traição 
vancear 


Bisanclo surglu, do | sacrificio 
de sangue, a ressureição para 
u nova vida, acontecerá | tam- 


bem agora. Para que & nação 
possa sobreviver a Grécia está 


pagando wm pesado e slorioso 
tributo, A vossa desventura, 
vosso sacrificio, vozgso va- 
lor e vossas vitorias, não 
Lorum | ebtureis, Esta luta 


vital não terminou ainda, Con- 
tinua em Grécia, onde, valente- 
mente e por todos os meios png. 
sivels prossegue a resistencia 
contra o brutal Invasor. Con 
tinus fora do vais, onde as for- 
cas gregas de terre, mar e ar 
continuam combatendo ao lado 
dos seus aliados, A luta cessa- 
rá somente com & vitoria. En- 
tão podereis legar a vossas fl. 
thos e aos filhos dos vossos fl. 
lnos, uma Grécia poilerosk a 
cada vez mális gloriosa, um 
país digno do seu passado e 
dos seus grandes destinos. 


Homens e mulheres da Grê. 
cla! A data de 28 de. outubro 
marca o começo de um dos ca. 
pitulos mais gloriosos da nossa 
historia que nos augura um 
doa dias mafs esplendidos, cos 
mo jamais foi luminas, o des 
tino de Helade, Inclino-me re- 
virente ante. os valentes tom: 
tudos nesta . terrivol guetra, 
ante os martires da força bru- 
ta dos agressores. A vOS que 
continuais «ombatendo, envio 
a minha saudação. Permanece! 
firmes, na certeza que o amsn. 
nhã terás cma mais auspiciosa 
perspectiva”, 

Em seus comentarios sobre a 
efemeride, os Diarios desta. 
cam com profunda admiração, 
e valentia é o herolsmo do ve- 
queno povo Erego que, quase 
Inerme, soube rechaçar a in- 
vasho do brutal agressor e in- 
fligir-lhe uma derrota ignomt- 
niosa, de cujas consequencias 
teve que salvá-lo o seu pode- 
roso associado. 


AS COMEMORAÇÕES No 


EGITO 

CAIRO, 28 (K.) — As nume. 
rosas comunidades gregas no 
Egito, Inclusive multos | refu- 
glados, estão comemorando vu 
entversario do atuque não. pro- 
vocado da Ttalta à Grecia, tão 
heroicamente contido pelês 
forças gregus. As cerimonias 
são particulares e oflclala. 

O vice-“premler” grego al. 
mirante Sakallarlou | compare- 
ceu a um “Te Deum” na cate. 
dral grega de Alexandria. 
jantará com o almirante “sir 
Sunhingham, comandante-chefe 
do Mediterraneo, e depols via- 
jará para o Calro, afim de par. 
tlofpar de uma reunião a que 
enstorá presente o capitão Ol. 


[222 2 tem 
O 








I Seus Cumplices 


A SUGESTÃO DE UM JOR- 
NAL EGIPCIO PARA DEPOIS 
DA GUERRA 


CAIRO, 28 — (Reuters) 
— A “Egyptian Gazette”, 
no seu numero de hoje, 
sugere a elaboração ce 
uma lista de personulida- 
des alemãs, & começar pe- 
lo proprio Hitler, afim de 
que os mesmos sejam jul- 
gados e executados logo 
após a guerra, 

“Fissa decisão” -. diz o 
jornal — “devia ser irra- 
dinda para & Alemanha 
todos os clas, de forma a 
não deixar a menor duvi- 
da no animo de todos 05 
culpados sobre o [in: que 
os espera, Deviemos dizer 
a Hitler e seus ngentes, 
quaes são os resultados 
que acabarão colhendo pe- 
las suas atrocidades", 
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Como Repercutiuno Mundo 
a Palavra de Roosevelt 








| Execução Para Hitler e; A GUERRA NA AFRICA 


A Aviação Brilânica Alacou 
Um Acampamento Inimigo 
à Noroeste de Gondar 


na Abissinia 


NAIROBI, 28 (R,) — O alto 
comando britanico e o comando 
aereo nesta cidade  distribul- 
ram, hoje, o seguinte comuni. 
cado conjunto: 


“No dia 24 de outumro, uma 
patrulha inimiga procedente de 
Dava, a noroeste de  Gondar, 
fol Imtercoptada pelas forças 
de patriotas e repelida com ge- 
veras baixas, Os patriotas não 
sofreram perdas. 


No din 25 de outubro nosaa 
aviação atacou um acampamen- 
to Inimigo e um transporta 
motorizado perto de Guarum- 
ba, no sul de Gondar a bom- 
bas e matralhadoras, Impactoa 


A Campanha da Senhora 


Churchill Para Auxiliar a 
truz Vermelha 


LONDRES, 28 (R). — Todase 


as continuações para q cam- 
penha de “um penny por se- 
mana”, da Cruz Vermelha ,até 
o fim do ano, serão devotadas 
para a ajuda à Russia, declarou 
a sra. Winston Churchill, num 
discurso pelo radio, esta noite 

Lepois de render um tributo 
& tenacidade com que o povo 
russo se defende, a esposa 
do primeiro ministro se rete- 
riu é “deshumana. selvageria 
dos homens que perveteram to- 
dos os recursos da ciencia em 
favor dos seus objetivos erimi- 
nosos”. 

Disse a sra, Churchill que 
“a escala dos pedidos de medi- 
camentos e instrumentos ci- 
rurgicos, feitos pela Russia, é 
tão imensa que deve ser reali- 
zado. um eslorço especial parm 
satisfaze-los”, 

A primeira lista enviada de 
Moscou incluiu cerca de cem 
itens, Uma segunda lista foi 
pouco depols entregue pelo em- 
baixador russo em Londres. 
“Temos, tambem, continuou a 
sra. Churchill, uma grande ls- 
ta compilada por “sir” Char- 
les Wilson, presidente do Co- 
logio Real de Médicos que es- 
teve em Moscou, em missão dao 
governo britanico. A Orig Ver- 
melha está se preparando ra- 
pidamente para satislimer os 
pedidos. Cinco dias depois de 
recebida a primeira lista, mais 
de 140 toneladas de produtos 
urgentes foram enviados para a 
Russia. 


Entre os mentimentos envia- 
dos figaram 70.000 objetos ci- 
rurgicos, um milhão de table- 
tes de “M-An-B 693", um novo 
antiseptico que revolucionou o 
tratamento 'de muitas moles= 
tias ocasionadas pelos germens, 
material para transfusão de 
sangue e cerca de sete tonela- 
das de algodão, 

Isto foi apenas o começo, Pa- 
ra satisfazer as necessidades 
da lussia, a Cruz Vermelha 
estabeleceu um “fundo especial 
de auxilio” áquele pais. A 
campanha em favor desse fun- 
do visa angariar um milhão de 
esterlinas e, nos primeiros dias 
370.000 foram recebidas. 
Ao enviarem 3.009 libras para 
a Cruz Nermelha, na semana 
passada, o ret e a rainha sali- 
entaram que 1.000 seriam des- 
viadas para o fundo de ajuda 
á Russia”, 





Não é agente alemão? 


O PASSAGEIRO DETIDO 
PELOS INGLESES A 
BORDO DO “CARO LE 

HORNOS" 


BERLIM, 28 (U. P.) — De 
fonte autorizada desmentiu-se 
categoricamente | que Leon 
Hirsch, detido pelos britânicos 
quando passava por Trinidad a 
bordo do vapor “Cabo de Hor- 
nos”, seja ugente unlemão ou 
esteja agindo em nome do gol 
verno do Reich, 

Informou-se que as  autork 
dades alemãs realizaram uma 


“demorada investigação, a qual 


lhes permitiu comprovar que 
cle é completamente desconhe- 
cido, Um informante acrescen- 
tou — “Seu nome, assim como 
o de sua esposa e sua sogra, 


indicam de maneira evidente 
qual é sua verdadeira orl- 
gem”, 


Desmentiu-se tambem cate- 
porca mento que Hirsch fosse a 

uenos Aires para substituir o 
adido alémão de imprensa na- 
quela capital, 


A ãõ—€í— "O e e e e e 





Nada Perturbará a Tra- 
dicional Amizade Tur- 


co-Bulgara. 


O REI BORIS ASSEGURA 
QUE TODAS TENTATIVAS 
DOS INIMIGOS NESSE SEN- 
TIDO SERÃO  REPELIDOS 

ENERGICAMENTE | - 

SOFIA, 28 (U. P). — O rel 
Boris, ao abrir o terceiro perio- 
do regular de sessões da asem- 
bléla, referindo-se à “excelen- 
te" amisade Turco-Bulgara, as= 
segurou que todas as tentatl- 
vas do exterior, para pertur= 
ba-la, tem servido apenas para 
prejudicar as nações que 
opoem & Bulgaria. 

Em seguida, elogiou o Eixo, 
pela ajuda prestada na reall- 
vação ca unidade nacional Bul- 
gara e disse que as relações 
com todas as potencias do Eixo 
eram muito boas, mencionando, 
especificamente, a Rumania, 
Eslovaquia, Hungria e Groaciaí, 

Com respeito á Turquia, O 
soberano expressou: “Com 
grande satisfação, posso dizer 
que nossas relações se desen- 
volveram muito favoraveimen- 
te, durante o ano passado, ple- 
namente dentro do espirito aa 
declaração firmada a 17 de 
fevereiro ultimo. Essas rela- 
ções tem estado chelas de cou- 
fiança e de sentimento amisto- 
so”, 

Em melo de aclamações e em 
presença de todo q corpo dipiu- 
matico, o nionarca agradeceu 
ao povo e & assembléia n ati- 
tude amitosa para com as tro- 
pas alemães e destacou esse fa- 

como wma prova do apolo 
unanime & politica externa 
Bulgara. 


Referindo-se & questão das 
terras recentemente adquiridas, 
o rei declarou que foi estabele- 
cida a justiça, nos Balcans, sob 
& direção do Eixo. 


em dg 


Invasão da Inglaterra 


AS USINAS DO RUHR E DE 
KASSEL CONSTROEM GRAN- 
DES PLANADORES 


GENEBRA, 28 enter) — 
Apesar dos enormes esforços 
que vêm sendo feltos «em toda 
a frente oriental, os alembes 
continuam tambem em novos 
preparativos para a Invasão da 
Inglaterra. Pelo menos é o 
que afirmam certos observado: 
res neutros. ao revelarem que 

varios meses que diversas 
usinas do Ruhr e de Kassel 
vêm construindo = Hips pla- 
nadores. capazes de transpor- 
tar de 60:a: 120 homens equipa- 
dos. Alem disso, os mesmos 
observadores adiantam que, nos 
arredores .de Seed O contin-= 
gentes escolhidos vem sendo 
treinados seguidamente | nas 
operações de embarque e des 


embarque, Nos estaleiros de 
Pilau, estão em construção 
grandes chatas, capazes de 


transportar 3 tanques pesados 
e 6 ligeiros, Essas chatas são 
movidas a motores de avião e 
têm uma velocidade de 25 nós 
horarios. 


O Presidente da Tur- 


quia Vai Falar 


ANCARA, 28 (R.) — O pre- 
sidente Inonu fará importantes 
declarações sobre a política In- 
ternacional adotada pela Tur. 
quia, perante a Assembléia, Na. 
cional, no próximo sábado, 

O discurso do presidente tur- 


co será irradiado. 





Aceleramento da 
Ajuda á Russia 


Como Lord 


NOVA YORK, 28 (U. P.) — 
Lord Halifax, ao fazer uso do 
vulavra, em um ato de beneficia 


à ajuda de guerra à Russia. des 
elarou que a Grã Bretanha e os 
Estados Unidos estão fazendo 





ver Lyttleton, ministro de Es- 
tado inglês. 

Os jornais arabes e auropeus 
recordam os feitos das armas 
gregas na Albania e declaram 
que o espirito do Exercito per- 
menece com os contingentes 
gregos estabelecidos no Oriente 
Médio, 


ce A e 








Halifax Falou Em Nova York 


grandes sacrifícios para acele 


lha stados Unidos e da 
Grã-Bretanha. - simultaneamen- 
te, assim como a balalha do 
Atlantico. 
AS CONJETURAS DE 
UMA AGENCIA JAPO- 


NESA 

TOQUIO. 28 (U. P.) — 4 
Agencia “Domei” comunica, em 
um despacho de Changai que, se 
gundo informações recebidas, q 
premio de Chung-King propôs 

Russia. o concerto de uma ali- 
anca militar, porque a ajuda 
norte-americana, recebida até o 
nresente, é “bastanta fraca”, 


| 


divetos calram 
visados, 

Guaramba “um importante 
cantro comercial do qual o ge- 
neral Nas) recebe mantimontos 
para as suas forças que estão 
cercadas na area do Gondar, 

No dia 27 de outubro mnume- 
cosas bombas foram lançadas 
vas trincheiras perto de Duva, 
na area de Gondar, pelos aviões 
da Hen] Força Aerea, 

A aviação sul-Africana efa 
tuou vôos de reconhecimento", 


A NITUAÇÃO DOS INGLESES 
NO DESERTO DE JARARUD 


LONDRES, 28 (De Alnrie Ja. 
rob, correspondente enpecini 
du Meunters, com us tropum bri. 
tnudcus ne onnis de Jarabeal —-— 
A posição ustrategica do gune- 
cal Auchínicck, comparada com 
“ do general alemão Rommel, 
aparece sob maior claridade, 
quando olhada desas extremi- 
dade de frerte de batalha, main 
do que quando alguem. perma- 
neco dlunte do Passo do Fogo 
do Infernu, Sente-se conflanti 
em que, quando chegar o mos 
mento du ofensiva, nossos ho- 
mens operarão sob melhoras 
condições do que o Inimigo. 

Uma comparação entre os 
dols exercitos contendores parm 
qualguer observador que, comu 
eu, avançou alem das nossas 
posições de Buqgbuy até Slwua, 
sentirá, tondo disso a certeza. 
que us vantagens estão do nom. 
so lado, 

Quando alguem percorre o 
terreno e verifica de que ma- 
neiru formidavo! wu Natureza 
protegeu o Pglto, de um uta- 
que vindo do Ocidente, poda 
apreciar, devidamente, a Imen- 
sidade da cmpresa que Os exér- 
citos nazistas terão que en- 
frentar. ' 

Aqueles que estão cornsocios 
do ngrado dos nazistas pelos 
snovimentos de cerco e que 
perguntam a s! proprios se o 
Egito não poderá vir a sur in- 


sobre os alvos 


do sul, abandonada, para quais 
tarde, a quéda da linha costal. 
ra, ficariam assegurados se pu- 
dessem ver que quão fortes a 
profundas são as defenas bri. 
tanivas entre Bugbuqg e Siva 
-- numa linha que corre cerca 
de 160 milhas para o sul da 
costa, 

A! retaguarda, fica Katara 
uma depressão que, se não (dr 
absolutamente  intranspoonivel 
para veiculos pesados, pelo me- 
nos, constitue o mais formida- 
vel pantano anti-tanque Ima- 
&inavel, Para o sul está o“ 
grande “mar de arefa”, alon- 
gando-se por centenas de mi. 
thares para o continente, 

De uma de suas extremida- 
des pode-se notar como as va- 
“as de arela, maiores do que as 
do Atlantico, rolam de norte 
para sul, de cuja direção pou- 
cas vezes têm sido as mesmas 
atravessadas, mas nunca, tanto 
quanto se sabe, do oriente para 
w Ocidente, por nenhum vel. 
culo a motor, polis, alguns que 
à tentaram tiveram que retro- 
ceder depois de poucas milhas 
percorridas, 

Alemães e italianos calculam 
que as defesas britanicas po- 
derão ser rompidas, bem como 
qualsquer outras barreiras em 
qualquer parte. São forçados, 
entretanto, a manter muitos 
milhares de homens, principal 
mente italianos, numa comcen- 
tração sem proveito, diante de 
Tobruk. 

De outra parte, nós não en- 
frentamos nenhum | obstaculo 
natural e nossas forças, em 
vês de serem concentradas em 
volta das cidades costeiras, 
Rcham-se dispostas num largu 
&rco terrestre, 

COMUNICADO DA RAW NO 

ORIENTE MEDIO 

CAIRO, 28 (Reuteri — O co- 
mando da Real Força Aerea no 
Orlente Medio divulgou o se- 
guinte comunicado: 


“Os aviões pesados de hom- 
bardeio da R. A. HF. atacaram 
eficazmente o porto de Hen- 


ghezl na noite le 26 para 27 
de outubro. Cajram bombas no 


molhe principal e em outros 
nhjetivos da cidada. A força 
nerea sul-africana tambem 


atacou aquele porto, no dia Ae 
ontem, Rebentaram bombas 
perto da vila ferrea, emquanto 
outras atingiram armazens e 
instalações ferroviarjas, 

Baerjas anti-gereas e os ca- 
nhões da defesa da costa, am 
Bardia, foram atacados pela 
aviação naval na nojte de 25 
pra 26 de outubro, e na noite 
seguinte os avjõss navis hom- 
bardearam depositos de pa- 
troleo perto de Ganibut e q 
campo de aterrissogem. Euses 
depositos foram novamente ata- 
cados pelos aviões da bom- 
bardeio medios da It. A. F., 
ontem. 

Um transporte motorizado na 
estrada da costa do golfo de 
Birte foj severamente metra- 
ilhado mo correr do dia 26 de 
outubro e muitos vsiculos fo- 
ram atingidos. 

No sul da Ttalin. ontem, os 
nvjões de bombardeios modios 
atacaram um trem de manti- 
mentos perto de Cotrome. A 
estação ferrea o a ponte ferro- 
vjarla, nas vizinhancas, foram 
atingidas diretamente. 

Os aviões britanicos retcr- 
naram a salvo do todas ersas 
operações”. 


Dois Generais Tar- 
cos no Quartel- Ge- 
| neral de Hiller 


OS MILITARES OTOMANOS 
FIZERAM UMA VIAGEM DE 
INSPEÇÃO PELA FRENTE 
ORIENTAL E VISITARAM 
TAMBEM OS GENERAIS VON 
'BRAUCHITSCH E VON 
HEITEL 
QUARTEL GENERAL DO 
FUEHRER, 28 (U. P.) — HI- 
tler recebeu, em seu quartel- 
general, os generais turcos AJÍ 
Fuad Erden e Huseny Erkilet, 
os quais acabam de regressar 
de uma viagem de inspeção pe- 
la frente oriental. 
Os generais turcos tambem 
visitaram os marechais Von 
Brauchitsch e Von Helitel, 








| 


vadido por meio de um avanço: 
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Um Camaleão, Mascote 


na RAF 


Repousando do árduo es- 
torço das batalhas aereas, 
os pilotos da RAF entregam- 
se a varias distrações, e tal- 
vez uma das mais “comuns 
seja a aquisição de masco- 
tes. Possivelmente a mails 
interessante de todas as 
mascotes que vivem nos ca- 
sinos da RAF é George, q 
camaleão, mascote de um 
esquadrão  britahnico, Não 
sómente diverte, como posstia 
a utilidade incomparavel pa- 
ra apanhar moscas. Sua 
lingua aguçada, rapida co- 
mo uma flecha e que nunca 
erra o alvo, despertou gran- 
de interesse corto dia, depois 
de combates extremamente 
Violentos, As pessoas que se 
achavam no casino repou- 
sando observavam Creorge, 
bras alguem se lembrou 
e verificar até que distan- 
cla wo animalzinho poderia 
apanhar uma mosca. Um 
sweepstake foi logo organi- 
zado. George foi colocado 
sobre ume mesa, a determi- 
nada distancia de um copo 
com um pouco de geleia na 
borda e dentro em breve 
uma mosca pousou sobre a 
gelela, George começou a 
negacear, Quando ia lan- 
car a lingua, vo organizador 
do sweepstake mover o co- 
po e George teve de reini- 
clar* os seus movimentos. 
Alguns minutos depois Geor- 
ge  exasperou-se e, sem se 
mover, projetou a lingua € 
apanhou a mora. Medl:! 
a distancia exi ente entre 
a boca do pegu no anima! 
e o copo, verlf. ou-se que 
ela era de 20 c s., Justa- 
mente a medida c » seu cor- 
po. O que não se conseguiu 
descobrir, fol onde George 
guarda a linguu ..-=d9 não 
se serve dela, 

Um dia, George trouxe 
consigo um amigo e, depois 
disso, desapareceu, Recela- 
va-se que tivesse brigado 
com o companheiro, mas 
provavelmente o caso não 
era esse porquanto, tempos 
depois, George apareceu de 
novo seguido de numerosos 
pequenos Georges — todos 
em bon saude e parecidissi- 
mos com-o papai. E hoje 
chamam George de — Geor- 
glna. 











O Dia do Armistício 


O PROXIMO 11 DE NOVEM- 
BRO SERA! COMEMORADO 
EM TODO O MUNDO 


WASHINGTON, 28 (Reuter) 
— Proclamando o dia 11 de no- 
vembro como o Dia do Armis- 
ticlo, o presidente Roosevelt 
chamou a atenção dos ameri- 
canos para aquela data, “como 
uma demonstração de gratidão 
ao passado e uma reafirmação 
de que o país defende o seu fu- 
Luro e os fundamentos da H- 
berdade humana”. 

O presidente falará por oca- 
sião das cerimonias que se nfe- 
tuarão no cemiterio nacional de 
Arlington. 

NA AUSTRALIA 

SYDNEY, 28 (Reuter) — A 
pedido do primeiro ministin 
australiano, sr. Curt'in, o pro- 
ximo aniversario do místico 
na guerra pessada “será come- 
morado como dia das forças 
imperiais australianas. 

No mesmo dia celebrar-se-ã q 
início de mais uma campanha 
de recrutamento para reforço 
das forças de infantaria da 
Australia. O dia 19 de novem- 
bro proximo será o “dia de 
'Tobruk". 


Cresce a Tensão Po- 
lífica na Rumania 


MODIFICA-SE C SENTIMEN! 
PUBLICO EM RELAÇÃO Ko 

ÃOS ALEMÃES 
STAMBOUIA 28 (Reuter) 
Informam de Bucarest: — 
tensão molítica na Rumania 








continua crescendo, pesar aa 
recente vitoria em Oulssa O 
sentimento mnublico. em colação 
nos alemães se modificou le- 


nois das perdas crueis, sofridas 
nelos rumenos em (Massi, e em 
razão do alto custo €” vida, de 
que. os alemães têm a respon-. 
sabilidade. Por oulro Indo. a 
agitação legionaria, favorecida 
pelos elementos germanicos. in- 
disnôs: os 


roprios meios go- 
vernamentais rumenos. 
Noticia-se, outrossim, que 
quando 'Antonescu ameaçou de 
retirar as tropas rumenas do 
front, o ministro do Reich. sr. 


Killinger, ameaçou. por sui vez, 
apoiar a restauração da Guarda 
o PS SA 

sr. Hor ma, lider guar- 
dista, refugiado na” Alemanha, 
leva uma vida de nababo, numa - 
vila, nas cercanias de Ber im, 
graças aos subsídios que lhe for- ' 
necem Os nazistas. 

Um rumor publico corrente na 
Rumania, acusa, Antonescu de 
cumplicidade no desapnrecinci- 
to do lider carolista. Ninsanu. 
aue desapareceu no Hospila, Cer- 
nauti, onde tinha se submeltilo q 
uma operação de apendirite. 

Os círculos germanicos de Bu- 
carest manifestam receios de 
graves acontecimentos na Ruma 
nia dentro em pouco. 

As perdas rumenas foram cal- 
culadas em 200 mil. contando-se 
nese total O mil mortos. 

A opinião publica rumena cer 
sura Antonescu por ter feito 
massacrar os soldados de seu 
país, “enquanto que Os hunparos 
preservam, cinsamente, suas me- 
lhores tropas, visando o ajusta- 
mento final das contas com a 
Rumania. 

Informes procedentes de Buda- 
pest indicam que os hungaros 
enviarm fora do país somente 
ex forcas de ocupação na Ucral- 

O exercito hungaro estã a 
ponto de ser retirado das linhas 
de frente. porquanto as viaturas 
e tarros de assalto necessitim 
ser 'submelidos a reparos, que 
EjoandRrÃo tempo considera- 
vel, 








MED alt do Caes Po 


Ld 


4 


' 1 


“Di 





[ 


| [ 


+ 


DIARIO CARIOCA — Quarta-teira. 29 de Outubro de 1941 
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“4 Palavra da América 


vos do presidente Roosevelt 

ergueu-se, muúis uma vez para 

ser ouvida por todo o mun- 

do. O chefe da grande de- 

mocracia norte-americana, fa- 
lando pela sua patria, tambem interpre- 
tou os sentimentos de todos os povos ci- 
vilizados, sob a ameaça de desaparece- 
rem, esmagados pela força dos conquis- 
tadores que estão transformando o solo 
da velha Europa num cenario tremendu 
de destruições e de odios, solapando 25 
mais gloriusas e mais altas conquistas do 
espirito humano, os ídeais do liberdade 
e de justiça, o patrimonio moral cons- 
truído pelo esforço, pelo trabalho e pelo 
sacrificio de tantas gerações. 

O sr, Franklin Roosevelt começou o 

“seu memoravel discurso enumerando mg 
atentados natistas contra unidades «ds 
marinha norte-americana, Narrou em 
poucas palavras aqueles crimes pratica 
sos contra a soberania da Republica de 
hemisferio norte e diz que o torpedo ger- 
manico “foi dirigido a cada americano, 
quer viva á belra-mar ou no mais res 
condito interior do país, distante dos 
mares e dos canhões, dos tanques e das 
hordas dos pretensos conquistadores da. 
mundo”. E afirma que “o espirito ame- 
rícano tem sido erroneamente interpre- 
tado” e que “a Wberdade dos mares con- 
tinua a ser agora, como foi sempre, «4 
política fundamental do governo”, 

Toda a América recebeu as palavras 
do presidente Roosevelt com o mesma 
pensamento do solidariedade ante o pe- 
rigo comum que tem sido o fundamento 
de sua politica em face da guerra atual 

..% 

Dois trechos do díscnrso de Hoose- 
selt que muito interessam a nós da Amé- 
rica do Sul são os que se referem & 
"Nova Ordem para as Américas” e “a 
Cruz Gamada em vez da Cruz de Cristo” 


O continente americano, evidentes | 


mente, não se sujeitará jamais a trans- 
formar-se em colonia de quem quer que 
seja, nem se submeterá nunca a ser ori. 
entado por principios socinis Incompati- 
veis com a indole da sus gente, As nas 
ções americanas firmaram a sua inde: 
pendencia, estabeleceram a sua soberania, 
traçaram o seu destino na historias de 
mundo civilizado. Diferenças de exten 
são territorial mão colocam nenhumas 
delas em posição subalterna e, nesta hora 
dramática e angustiosa, todas elas se fr- 
manam. se unem, se identificam, pelo 
mesmo espirito de solidariedade, na de 
fesa comum, 

As Américas não aceitam, não acel- 
tarão “a nova ordem” que vem de fora. 
Cada um dos sens povos tem o direito de 
escolher o regime político que lhe con- 
vler, no gesto de soberania interna di- 


gna de todo o respeito, sem a absurda, 
u intolerante e a odlosa interferencia de 
forças estranhas, Se da Europa recebemos 
os-Influxos de mma cultura superior, sob 
os quais preparamos a estrutura material 
é moral da nossa existencia espiritual e 
política, havemos de contar sempre, en- 
tretanto, com a nossa formação amerl- 
canista, os nossos Ideais comuns, os nos- 
sos sentimentos proprios, que não podo- 
mos sacríficar, E a Europa que nos pro- 
porolonou o leite materno não é a Eu- 
ropa da "nova ordem”; é aquela que, de 
armas na mão so levantou contra os con- 
quistadores, que ameaçavam a clviliza- 
ção e a paz, é a Europa culta e cristã, 
a Europa que ama a liberdade e o di- 
reito e que, por esses princípios, trava, 
por toda parte, a grande batilha da sua 
redenção. 
... 

Pretender substituir mas Américas & 
Cruz de Cristo pela Cruz Swastica é um 
propósito absurdo. O presidente Roose- 


trimonio de todas as lgrejas será arre- 
batado... o clero terá de ficar mudo 
para sempre sob a ameaça dos campos 
de concentração, onde agora mesmo es 
tão sendo torturados porque colocaram 
Deus acima de Hitler... o Deus do San- 
gue e do Ferro tomará o lugar do Deus 
do Amor e da Bondade...” 

Aqueles que julgam ter poderes es- 
peclais pars aniquilar no coração dos 
homens o culto de Deus estão profunda- 
mente iludidos, como tambem estão 03 
quo julgam dispor de forças para des- 
trulr o cristianismo. Basta vermos a 
historia nas suas lições. No coméço da 
era cristã, quando os partidarios do Na- 
zareno ainda eram poucos, não foi pos- 
sivel aos Césares romanos deter a mar- 
cha da doutrina de Jesus. Os espetáculos 
tótricos dos anfiteatros, as feras, as tor- 
turas, os massacres, não caustram o pa- 
nico entre os cristãos. O sofrimento all- 
mentou a fé, a desgraça tonificou a cren- 
ça, Vivendo escondidos nas catacumbas 
de Roma, os tliscipulos de Cristo sairam 
mais revigorados para a luta, & sombra 
protetora da Cruz. . 

Através dos séculos, as perseguições 
surgiam aqui, all e acolá. Mas o oristia- 
nismo não desapareceu. Tambem não ha 
de desaparecer agora com a furia dos 
novos vandalos. A Cruz de Cristo não 
se curvará jamais, não renderá vassala- 
gem a nenhum outro simbolo. A Amé- 
rica nasceu cristá, cresceu cristá e, atra- 
vés dos séculos, viverá cristã, 

Por isso tudo, a palavra de KRoose- 
velt constitue uma última advertencia. 
Toda s América, soberana e cristã, par: 
tipica dos seus conceitos, dos seus pen- 
samentos, da sus ação destemids. 
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COQUE PARA 


YVLTA REDONDA 
3 de lamentar que o relatorio apre- 
E gentado pela Comissão Executiva do 

Plano Siderurgico Nacional dando 
conta de seus trabalhos ao presidente da 
mepublica tenha tido uma divulgação muito 
limitada, O referido relatorio é um do- 
cumento que, ng verdade, merece atenta 
teitura, quer pela propria relevancia do 
problema nele abordado — a criação da 
grande siderurgia no Brasil —, como tam- 
tem pela clareza e sinceridade com que foi 
redigido. 

N> problema siderurzico brasileiro, um 
dos rontos de mais difi”ll solução, tendo 
exlgiro meticulosos estudc ' e cuidadosas ex- 
periencias até que'se consrguisse obter uma 
formula adequada, foi o raferente ao com- 
bustivel, 


| 'Os ideadores da Itabira e com eles 
outros técnicos ligados aos grandes grupos 
siderurgicos internacionais sempre forceja- 
ram por demonstrar a impossibilidade da 
coquelilc=ç” - em bases economicas, do car- 
vão catarinense. 

p A criação da grande siderurgia com 
utilização €> carvão importado é a solução 
que o sr. “ercival Farquhar e seus oposi- 
tores sempre acariclaram e pela qual pro- 
pugnaram, sem duvida, por ignorarem a 
possibilidad do aproveitamento do combus- 
tivel da brola de Sta, Catarina. 

Hoje, zlizmente, o assunto está deiint- 
tivamente esclarecido e só leigos na mate- 
ria ou pessoas tangidas por intuitos menos 
recomendavels poderão afirmar que o cam 
vão catarinense não se preste á produção, 
em escala industrial e em bases economi- 
cas, ce coque metalurgico, 

Os membpros da Comissão Executiva do 
Plano Siderurgico Nacional, homens de m- 
teligencla, ds experiencia e patriotisma 
comprovados, articularam o programa de 
ação que stá sendo executado após culda- 
doso estuc> de todos os aspectos do pro- 
blema, ar“oveltando inclusive os resulta- 
dos das ermerlencias realizadas aqui é no 
estrangeiro para verificação da prestabili- 
made do nosso combustivel para alimentam 
ção de Usina de Volta Redonda. 

Dada a indiscutível importancia da 
questão, vamos esclarecé-la melhor, utilt- 
zando-nos dos dados constantes do relato- 
rio da CG. E P. 8. NR 


Os técnicos brasileiros e norte-ameri- 
canos que colaboraram com aquela comis- 
são concluiram que a Usina de Volta Re- 
donda poderá trabalhar queimando, exc'nei- 
vamente, coque metalúrgico produzido com 
carvão das minas catarinenses. 

Diante dessa conclusão, que tem para 
endossá-la a competencia de gente que fas 
siderurgia, que entende de siderurgia e que 
tem Idorieidade para que se leve a sério as 
suas afirmativas, foi decidido o reaparelha- 
mento da E. F. D. Tereza Cristina e do 
porto de Laguna, de forma a assegurar-se 
o transporte de 1.000.000 de toneladas de 
carvão por ano, ! 

Em condições nbrmais, quando o trafe- 
go marítimo se processar regularmente, O 


“ esrvão de Eta, Catarina será misturado 


com carvão estrangeiro, de forma a se obter 
um coque de melhor qualidade e, conse: 
quentemente, um mais alto rendimento ' cos 
altos fornos. 


Vale » pena transcrever o toploo do 
relatorio da O, E. P. B. N. em que se lay 
referencia á questão em apreço: x 

“O ccque obtido com 100% de carvão 
de Sta. Catarina lavado é, pois, caractert- 
zado por vm alto teor de cinzas (maior que 
44%), um peso específico elevado (2.079) « 
uma porosidade baixa (45,2). Isso não ai 
ghifica que ele. não possa ser utilizado em 
alto forno, com nossos minerlos puros, Seré 
no entanto, mais economico e mais (aci) 
iniciar o funcionamento da usina com um 
coque melhor, que poderá ser facilmente 
obtido com a mistura da nossas moinha de 
Eta, Catarina com carvão importado, aa- 
eim se conseguem porosidades mais eleva- 
das e menor teor de cinzas, como mostra 
o quadro acima. Em caso de guerra ou 
quando o consumo interno de “primeiro 
produto” permitir, se trabalhará apenás 
com moinhes brasileira”. 

E mais adiante: ] 

“A aquisição de carvão de baixo teor 
de cinzas para misturar ao nosso não im 
plica num aumento de Importação, pois que 
já vimos que a produção de moinha para 
coque acarreta, em Santa Catarina, a nro 
dução dê 2,6 vezes mais carvão para gre- 
lhas. Assim, para a mistira de 250.000 to- 
neladas dé molnhas nacimais com 2 mes 
ma tonelagem de carvãr. fmportado, deve- 
remos produzir 2,6 x 250.000 = 650.000 to 
netadas de carvão graudo pare grelhas, com 
6.050 calorias, correspondendo a, mais ou 
menos, 430.000 toneladas de carvão impor: 
tado. A utilização da molnha nacional re- 
duz, pois. a importação total de carvão pars 


velt denuncia o plano herético. “O pa- 
] 








COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


4 Palavra 
de Roosevelt 


Quando Franklin Delano Roose- 
velt eleva sua voz para falar &os po- 
vos da America, não só a sua grande 
nação como o hemisferio ocidental e q 
mundo se voltam para a grande pala- 
vra que vem de Washington. A pro 
pria guerra em si, no desenvolvimen- 
to de suas batalhas, na evolução do 
seu panorama militar, no choque par 
voroso dos grandes exercitos que ocupa 
o primeiro plano do noticiario, — cede 
lugar ao acontecimento que é poten- 
clalmente um elemento preponderante 
de uma curva evolutiva, 

Marchando politicamente sempre é 
frente do seu grande povo, pela sua 
propria natureza de lider do que de 
mais profundamente caracteriza o es- 
pirito norte-americano, Roosevelt pres 
para com as suas atitudes o caminho 
por onde hão de seguir os Estados Uni- 
doh, Pode-se dizer dele, — numa ima» 
gem belica muito ao sabor do momen- 
to —, que ele é o sapador da nação 
americana, abrindo as rotas por onde 
8 vanguarda das forças democratitas 
do continente marcharão ao encontro 
dos acontecimentos que estão decidin- 
do em outras terras a sorte do mundo, 

Desde o primeiro momento, quando 
e situação guerreira se apresentou - à 
humanidade, Roosevelt compreendeu a 
significação excepcional] da posição da 
América diante do conflito, Desde en 
tão, dirigindo-se ao seu povo todas as 
vezes que as circunstancias o Indica- 
vam, o presidente americano dirigiu a 
opinião publica do seu país de uma 
maneira duplamente impressionante: 
pelos resultados e pelos processos. 

Dos resultados, pode-se aferir por 
este indice bastante expressivo: quan- 
do, ha pouco mais de dois anos, o go- 
verno americano adotou a lei de neu- 
tralidade, ela mesma, que hoje se está 
derrogando por se achar que favorece 
por omissão aos desígnios de Hitler, 
era considerada então como um gran- 
de passo em favor da causa da Grã- 
Bretanha e seus aliados. Esta simples 
circunstancia, recordando a mentalida- 
de reinante nos Estados Unidos ha tão 
pouco tempo, dá bem uma idéia do 
que foi a ação intelectual e moral do 
chefe de Estado norte-americano sobre, 
o povo do seu país, trazendo-o de uma 
convicção isolaclonista verdadeiramen- 
te nacional á posição atual de se con- 
siderar lá o isolacionismo como uma 
atitude anti-nacional e se terem os 
seus lideres como agentes declarados 
ou ocultos da traição e ignomínia na- 
aista. 

Dizendo ação intelectual e moral, 
falamos dos processos por que Roose 
velt atingiu a tão surpreendentes ve- 
sultados politicos e sociais. Com efei 
to, o grande lider “yankee” tem exer- 
cido esta atuação sobre o povo de seu 
país pela inteligencia e pelo racioc-- 
nio, falando-lhe á compreensão . dus 
coisas simples de cada dia, exortanço-o 
& defesa do que a vida tem de gran- 
ds no pequenino encanto de caca dia, 
no direito de existir livremente, de li- 
vremente pensar e dizer livremente o 
que sa pensa e o que se quer, Nunca se 
dirigiu aos seus concidadãos falando- 
lhes ás emoções primarias, aos instin= 
tos primitivos, és forças elementares 
de um misticismo famntico criador de 
delírios de grandeza, «de noções de su- 
perloridade racial. Tudo o sentido mis= 
tico de sua posição perante os Esta- 
dos Unidos e < mundo é o de defender 
contra as hordas barbaras que assu= 
lam o continente europeu o direito 
simpled e puro de cada um se diri- 
Eir ao seu Deus na agua lingua e nas 
suas proprias palavras. 

E chegamos finalmente 4 situação 
atual. Por vustes processos, Roosevelt 
chegou a este ponto, Chegou e trouxe 
consigo og Estados Unidos e o conti- 
nente americano. 

Aprovados, agora, os novos recur- 
sos para a Lei de Emprestimo e Ar 
rendamento, e a caminho da aprova- 
ção pelo Congresso as emendas á Lei 
de Neutralidade que autorizam o arti- 
lhamento dos navios mercantes norte- 
americanos e a sua tda a todos os ma 
res, inclusive aos portos beligerantes 
— & palavra do presidente dos. Esttu- 
dos Unidos dá o conteudo ideologico 
e o sentido futuro desses atos e fatos: 
“Nós desejavamos evitar atirar, porem 
o tiroteio começou e a Historia regis- 
ta quem atirou primeiro, Em concit- 
são, porem, o que importa é saber quem 
atirará por ultimo”, 

Estão aí os rumos entrevistos, as 
estradas que se abrem ás forças de- 
mocraticas das Americas. Porque, em 
verdade, a pelavra de Roosevelt cami- 
nha á frente dos acontecimentos, — 
R. P. : 
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grelha da diferença de “30.000 menos 
250.300. igual a 180.000 toneladas. 

> freto de retorno da exportação de 
nossos minérios de férro e manganés com- 
pensa largamente a importação do carvão 
destinada, à mistura, 

Em tempo de guerra o Brasil traba- 


“estado de espirito provem de faltas 





Direitos do 


Comemorou-se ontem o dia do funcio- 
nario publico. Ao chefe da Nação foi ofe- 
recido um almoço. Trocaram-se discursos. 
Alterou-se o Estatuto do Funcionalismo. 

As alterações foram justas e necessa- 
rias. Proibidas as acumulações, pouco & 
pouco foram-se criando situações trreguila - 
res de gratificações suplementares, que não 
obedeciam a nenhuma regra, O novo de- 
créto especifica minuciosamente todos Os 
casos em que tals gratificações são possi- 
veis. Daqui por diante a situação ficou 
clara, 





“A esto proposito já é tempo de fazer 
“algumas considerações que, acredito, o fun- 
clonalismo esteja em condições de compre» 
ender. E' que, logo que foi publicado o 
Estatuto do Funcionalismo, este só viu 
seus aspectos máus, isto é. as regras doli- 
mitando direitos ou esclarecendo deveres. 
Tudo que tendia a coibir abusos, fot Jul- 
gado como restrição injusta. Só se comen- 
tavam as penalidades, 


No entanto, é incontestavel que o Es 
tatuto velo tirar do regime do erbitrávrio 
muita coisa que passou a constituir direi- 
to certo. 


As licenças premio desapareceram, Mas 
em compensação as licenças para tratamen- 
to da saude passaram a ser concedidas com 
véncimentos integrais. Foi uma coisa pe'a 
qual sempre me bati. ao tempo em que, 
como deputado: federal, pertencia a uma 
comissão legislativa que estava redigindo 
um projeto de Estatuto. Quando o funcio- 
mario está doente, é precisamente quando 
ele mais necessita de dinheiro. Pelo an- 
tigo sistema, a licença para tratamento de 
saude só era concedida com perda de um: 
terço dos vencimentos. O resultado era que 
para contornar esse absurdo. alguns chefos 
fechavam os olhos e não computavam a& 
faltas do funcionario doente. Nem todos, 
porem, 0 faziam, Era o arbítrio puro e sim- 
ples. Se o chefe era humano — tudo ta 
bem. Se era um ranzinza — o que era cop- 
cetlido a uns, era negado a outros, O Es: 
tatuto transformou o absurdo, eliminan- 
do-o. E corrigiu o arbítrio, regulando o dl- 
reito. 


Como este, muitos foram os pontos nos 
quais o Estatuto veio em beneficio do fun- 
clonario e, até mesmo, nos metodos de se- 
leção, de promoção, de comissões, etc., ha 
hoje regras que abrem possibilidades a to- 
dos, sem a indefectivel assistencia do pis- 
tolão de outrora. 


E' possivel que num ou noutro essim- 
to o DASP tenda a julgar as coisas com 
excessivo rigor, Penso, por exemplo, que 
ele ainda não conseguiu compreender bem 
aalta função do magisterio e procura ni- 
velá-lo a qualguer outra função burocra- 
tica — o que é um erro. Bem sel que esse 
do 
proprio magisterlo. Houve uma época em 
que emissarios do DASP se inflltravam en- 
tre os alunos das Escolas superiores para 
verem como os professores se desobrigavam 
de seus deveres. Infelizmente seus relato- 
rlos nem sempre puderam ser muito favo- 
raveis a alguns mestres. Mas da exceção 
não se deve concluir para a generalidade. 
O que me parece mais justo é punir com 
coragem o professor faltoso ou negligente. 


em vez de estatuir regras severas, com ho-. 


ras de ponto e mil e uma dificuldades na 
maneira de comnrecnder o exercício do cerr- 
go. Estou persuadido de que, dentro mes- 
mo dos Estatutos, podem ser encontradas 
formulas de punir o desídioso, sem preol- 
sar prender todos, bons e máus, dentro de 





lhará com seu coque sem mistura, embora 
isso: importe núma diminuição do rendi- 
mento dos altos fornos”, 


Como se vê, o reaparelhamento da E. 
F. D. Tereza Cristina e do porto de La- 
guna constituem providencias essenciais 
para consecução do plano siderurgico na- 
cional 

R A de 

OS DENTISTAS 

MUNICIPAIS 


situação das clinicas dentarias das 
A escolas publicas municipais esta num 
ponto que merece a mais decisiva 
atenção do prefeito Henrique Dodsworth 
que tão closo se mostra dos créditos da sus 
administração que, aliás, tem sempre me- 


recido os mais justos louvores da opinião 
publica, e 


As clínicas dentarias a que nos referl- 
mos dispõem de excelente material, O ser: 
viço iniciado este ano está correspondendo 
é expectativa geral, sendo as crianças das 
escolas atendidas e tratadas com a maio! 
solicitude pelos dentistas e seus auxiliares. 
Sobre isso, os elogios são unanimes, 


Acontece, porem, que aqueles profissio- 
nais, ha seis meses, não recebem seus ven 
cimentos. Certamente, haverá algum moti: 
vo de ordem administrativa que tenha de- 
terminado a suspensão dos pagamentos aos 
dentistas municipais. Entretanto, é facf) 
compreender as dificuldades que semelhan- 
te situação vem criar para a econôomia do- 
mestica dos que trabalham. Por tudo isso, 
é de esperar que o prefeito Fenriâue Do- 
dsworth intervenha junto ao orgão da Pre- 
feitura a que estão submetidos aqueles pro» 
fissionais, no sentido de lhes serem pagos 
os vencimentos atrasados, desde maio ul- 
timo, 
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Mauricio de Medeiros eceerees, 


determinações vexatorias, que, se por um 
jado, nada conseguem do métu, desestimu- 
lam o bom. O magisterlo deveria constituir 
uma classe é parte de Luncionario, como 
a magistratura, O mâáu professor é quem 
se pune & st mesmo, na desestima em tia 
cat Junto de seus alunos. Não ha melhor 
julgador do merecimento e do zelo de um 
mestre do que o proprio corpo discente, Um 
bom professor deixa vinculado no espirito 
do aluno a sua maneira de ser, E é para 
ele a melhor paga de sua dedicação, 

Fora, pois, essa pequena parte de jn- 
sompreensão de uma determinada função, 
o funcionalismo em geral encontra nas nor- 
mas do Estatuto um conjunto de direitos 
nos quais pode se apolar tranquilamente, 
E o proprio DASP muito tem contribuido 
para normalizar a sua situação de establ- 
lidade. 








Alidada 


Arianismo e 
Pequeno 
Anuncio 


O «nuúncio apareceu no jornal 
apropriado p'ra isso. Precisa-se, ofe- 
rece-se, aluga-se — colsas assim, pe- 
didos, oferecimentos, procuras, ofertas, 
por colunas e culunas, paginas e pa- 
ginas inteiras. 

Pequenos anuncios, vala comum das 
necessidades e das sobras da .cidade. 
Uns procuram, — e ha: uma grande 
melancolia nessa procura de coisas es- 
tranhas, coisas que a vida não nos deu, 
que nós não encontramos ou não re- 
colhemos no nosso caminho e vamos en- 
tão procurar nos caminhos distantes de 
nós. Servidores, socios, amores, amigos 
quase, Eu não sei se vós, — ó leitores 
que já lestes o “oh! que saudades qua 
eu tenho” do Casímiro, vu + la ves- 
per do pastor errante”, do Caslio Al- 
ves e o “Ouvir as ditas”, isto é, “Ou- 
vir estrelas” do Bilac —, se vós já les- 
tes acaso poema mais lírico e mais co- 
movente do que este: “Precisa-so de 
socio com capital minimo de cem con- 


tos de réis para a exploração de um 

invento nacional destinado a exito cer- 

to e a fazer a fortuna dos seus ex- 

ploradores”. Muito mais rico e rais 

comovente do que aqueles dois bos 
poemas que o sr. Manuel Bandeira fez 
dizendo que um era tirado de um 
anuncio e o outro de uma noticia de 
jornal. j p 

Mas ao lado dos que procuram, ha 
os que se oferecem. E se ha uma gran- 
de melancolia naquela procura, ha uma 
tristeza enorme nesse oferecimento. 
“Oferece-se para todo serviço”... Não 
é mais um poema: é uma tragedia. 

Por isso é que eu vos recomendo, 
— 6 leitores literarios que ainda guar- 
dais até hoje as vossas antologias do 7' 
tempo do colegio, com os sonetos do 
sr. Claudio Manuel da Costa, as liri- 
cas: do sr. 'Tomaz Antonio Gonzaga, 

o “Se eu morresse emanhã” do sr. 
Alvares de Azevedo, e, do mesmo se= 
nhor, aquela carta p'ra irmã dele que 
começa assim: “No dia dos teus anos 
que querem que eu te diga?" leitores 
que possuis aqueles fabulosos “105 mes 
lhores sonetos braslleiros”, escolhidos 
e publicados pelo sr. Laudelino Freire, 
que ninguem sabe por que é que são 
exatamente 105, mas que todo mundo 
sabe que são exatamente os 105 peores 
sonetos do Brasil e do mundo; — por 
isso é que-eu vos recomendo, leitores 
assim: largai tudo isso — as antolo- 
glns do colegio e os 105 sonetos do gr. 
Laudelino —, e compral diariamente o 
“Jornal do Brasil”, k 

.s 

Mas, efinal de contas, o que eu ia 
dizer não era nada disso, como de res- 
to se pode adivinhar por aquele come- 1. 
ço que ficou lá em cima: “o anuncio 
apareceu no jornal apropriado p'ra 
isso”, Mas a grandeza humana do 
pequeno anuncio é tamanha que me 
arrastou para distancias inesperadas. 

Voltemos, porem, ao principio, E no 2 
principio eu dizia justamente que o 
. anuncio apareteu no jornal apropria- 
do p'ra isso. E o anuncio era assim: 
“Precisa-se de um rapaz para limpeza 4' 
de eseritorlo e serviços de rua. Exige- 
te que fale alemão. Ordenado 1505. 

Ele leu o anuncio, E acontecia que' 
aquela cor da pele e aquele Lu. “9 
mastigado que ele tinha eram apenas ' 
uma, fatalidade blologica e não tinham 
nada a ver com as idéias dele, Or 
as idéias dele vinham diretamente de 
uns jornais que existem por aí Deus 
sabe como. Então ele falava: o impe- 
rialisnto inglês, a plutocracia norte- 
americana, o ouro judaico, os judeus, 
os arianos... 

Naquele dia ele leu aquele peque- 
no anuncio, Exige-se 
mão... Fol. 

-— O senhor sabe falar alemão? 

— Bem, falar, falar mesmo. ey não 
sei, Mas tambem 
'P. de s, 

+ 


que fale ale- 


sou ariano, 


COSTELLO sessao sso 





NOTICIARIO 








0 Almoço de Confraternização no Automovel Clube - A Palavra do P residente do D. A, 


Os funcionarios promoveram, 
ontem, um almoço de contra- 
tornização, em comemoração á 
pessagem do “Dia do Funcio- 
paro Publico”, 

O agape, que teve lugar no 
Automovel Clube, foi presidi- 
do pelo sr, Getullo Vargas. 
Atendendo a um convite dos 
servidores do Estado, s, excia, 
compareceu a essa festa, dan- 
do, no mesmo tempo, uma de- 
monstração de vivo apreço a 
essa prestigiosa classe. E, nes- 
sn oportunidade, foram presta- 
dus a s, excia,, carinhosas ma- 
nifestações de apreço e soli- 
dartedade, 

Todo o Ministerio, os inter- 
ventores que se encontram nes- 
ta capital, o chefe-de Policia, o 
prefeito do Distrito Federal, 
presidentes dos departamentos 
autarquicos, chefe de repar- 
tições eLe.,  assoainaram-se ao 
almoço que contou com a pre- 
sonça de cerca de 800 pessoas, 

O sr. Getulio Vargas, tomou 
h.gar entre os Ministros Edu- 
erdo Espinola e Osvaldo Ara- 
nha, vendo-se à cabeceira ca 
mesa, ainda, entre as altas AuU= 
toriddes, civis e militares os 
membros dos Gablneb>as Civil 
e» Militar da presidencia, o pre- 
sidente da A. B. 1. e o presi- 
dente do DASP e os socretarlos 
da Municipalidade. 

A PALAVRA DO SR, 
LOPES 


sIMÓLS 


Ao chumpigne o er, Simões 
Loper proferiu o seguinte dies- 
curso de saudação ao presiden- 
to da República, em nome do 
funcionalismo. 

“Esta festa, para mim, é um 
simbolo perfeito do Brasil No- 
vo, que à nossa geração está 
sonstruíndo. 

Festa de confraternização dos 
servidores do Estado e demons- 
'ração publisa da identificação 
ão governo com seus agentes, 
vanífica um fato novo e de 
alta relevancia na vida naclo- 
mal: o traabalho em equipe, à 
creação de uma frente única, 
nos memoraveis combates em 
que o Serviço Civil Brasileiro 
está se empenhando, visando 
dotar o país de uma estrutu- 
ra capas de resistir nos venda- 
«uis tremendos que assolam o 
mundo e já batem as nossas 


extensas costas. 

Deunte de tuntos perigos, 
nós, brasileiros, donos deste 
imenso e maravilhoso país, 
vlhávamos em torno, unslosos, 
preocupados com sua sorte, 
perguntando-nos como agir, 


o sacrifício que poderia 
nios fazer para servi-lo, para 
defender este patrimonio, sal- 
var esta jula, dentro do tempo- 
rai desícito, 

Em melo u essa angustia, 
que nos dominava, a todos, sur- 
glu a figura esclarecida de 
vossa excelencia, sr. presiden- 
te, e o Brasil encontrou seu 
guia, cuja confiança nos des- 
tinos da patria aquietou nessa 
ansiedade; cujo conselho orlen- 
tou nossos esforços; cujo exem- 
plo nos ensinou o desprendi- 
mento pela vida; cuja resenida- 
de se Lranemitiu aos nossos es- 
piritos; cujo patriotismo alor- 
tau 4s nossas almas e cuja bon- 
dadg aquece Os nossos cora- 
ções. g 

vonflante no chefe, cada um 
voltou sua atenção para o se- 
tor que lhe evoube, na reorga- 
nização nacional. Os particulas 
res trabalham com entuslaemo 
'w tranquilidade, os militares 
preparam os elomentos de de- 
fasa do país e, nós, servidores 
rivis, nos entregamos, denoda- 
damente, ao ape"reicoamento da 
máquina administrativa do Es. 


qual 


tado, com a qual o governo 
execute todo q seu plano de 
ação, 


O governo e seus servidores 
compreenderam que us esperan- 
«as dos que souhem com o Bra. 
ei] grande Nação, repousam so- 
tre a eficiencia da administra- 
cão publica e todos os esforços 
vem sendo feitos, de parte a 
parte, no sentido de colocar o 
eerviço publico brasileiro no 
mesmo nivel alcançado | pelos 
valses mais adeantados do 
mundo. 

Por isso, eu aludi no traba- 
lho de equipe, em que comun- 


. 


od ad! TO UN teto Vi Atoio Matol 

















DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 29 de Outubro de 1941 


Foram Brilhantes as Comemorações 
do Dia do Funcionario Públic 











: Falou o Presidente da Republica 





Um detalhe do nimoço renltzndo 


gum dirigentes e dirigidos, co- 
mo fato novo, capaz de prupl- 
clal os mais brilhantes resul. 
tados nos esforços comuns, 


Realmente. O nosso presidon. 
te trabúlha em equipe, com 
“cus funcionarios, já intervindo 
pessonlmente em numerosos 
processos, através dos quulis 
acompanha a evolução do ser- 
viço o o merito de cada um; 
já aceitando, com simplicidade 
e clevação de vistas, as suges- 
tões bem Insplradas; já dando 
os recursos necessurio sá me- 
lhoira dos ambientes em que 
eles trabalham e ao seu aper- 
feiçonmenta cultural; já datan- 
do as repartições do | material 
mais moderno e aperfeiçoado: 
já, enfim, velando pela saude 
e bem estar proprio e de suas 
tamilias. 

Ainda hoje, assinará vossa 
excelenciu, alem do Estatuto 
dos Huncionarios da Prefeitura 
que integrará esses servidores 
no sistema do merito adotado 
vara o funcionalismo federal, 
duas Importantissimas lei: a 
que assegura aos funcionarios 
contribulutes de valxas de ano- 
sentadoria os proventos pre 
vistos no Estatuto e à que con- 
code aos extranumerarios da 
União o direito á aposentado- 
ria. f 


Uma é bem um complemento 
da vasta legislação de bencefl- 
clo uos funcionarios, já decra- 
tada; a outra, é o resgute de 
uma divida sagrada, a correção 
do um erro para o qual não 
atentaram os governos que 
ne sucederam em mais ae 
quarenta anos de República. 


Chelos do jubllo, nós, funcio- 
narios, nos congratulamos com 
o governo de vossa excelencia 
e mandamos o nosso abraco 
comovido a todos esses cole- 
gas, que, u partir do hoje, en- 
frentarão o futuro com tran 
quilidade, na certeza de que, 
vencidos pela Idade ou colhidos 
pela doença, não serão utirados 
po infortunio e á miseria, mas, 
ao contrario, terão a velar por 
cles a sombra amiga e tutelar 
do Estado Nacional. 

Meus senhores. 

A está mesma hora, em toda? 
as capitais do Brasil, com a 








| 
| 
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Em seu numero de amanhã 


“DIRETRIZES, 


a revista das grandes reportagens, entre 0n- 


-—- 


tros editoriais exclusivos, publica o seguinte: 


UM CABOCLO PAULISTA ESCREVE PARA AS CRIAN- 


CAS DO BRASIL 


O livro infantil mais lido no Brasil, o “SAUDADE”; à 
fabulosa renda de suas edições e a vida modesta do au- 
tor Thales de Andrade. Ampla e documentada repor- 


os 
TURA UNIVERSAL 
Enquete entre os 


ESTUDANTES BRASILEIROS FALAM DA LITERA- 


universitarios do Brasil sobre os pro- 


blemas da literatura atual. Conclusões surpreendentes 


de um censo antecipado, 
NAMORANDO O BRASIL 


t 
+ 
' 
! tagem com o grande professor e escritor de Piracicaba. 
t 
t 
| 
' 


Publicação integral do grande artigo de Florence Horn, 
redalora de “Fortune”, uma das principais revistas nor- 


te-americanas, 
os 
E DEMOCRACIA 


CATOLICOS EM FACE DA LUTA PELA LIBERDADE 


Grande entrevista exclusiva com o presidente Aguirre, 
chefe «dos bascos espanhois. 


| 
| Leia “DIRETRIZES” uma vez por se- 


| 
| 
| 


| mana e estará ao par do que vai pelo 


Brasil e pelo mundo 
EM TODAS AS BANCAS POR 1$000 


predença das autoridades 
evnis, funcionarios estaduais «e 
municipais, os servidores fe- 
derais festejam o seu dia e 
participam de um acontecimen. 
to memoravel, unico na histo- 
cla miúiministrativa do todos qs 
povos; a decretação simultanea 
do Estatuto dos Funcionarios 
dos respectivos listudos, pelos 
Delegados do Poder Central, 

bB' a unidade de direitos «e 
deveres do funcionalismo pu- 
blico, como quer a Constitul- 
ção; é a unidade do direito ud- 
ministrativo em todos os re- 
cuntos da patria; será, portan- 
to, um dos mails [ormidaveis 
premo ldeal que seduziu o er- 
elos da unidade nacional, su- 
pirito dos que fizeram o Esta- 
do Novo. ; 


Essa aspiração, considerada 
tmatingivel em nações de prl- 
meira grandeza, val concretl- 
sar-se, hoje, no Brasil, graças 
ao regime realistico em que vi- 
vemos. 

Se o presidente, seus múinis- 
tros, e chefes em geral cunms- 
tituem um só corpo, coeso e de- 
finido, com seus dirigidos, era 
natural que no dia de hoje, Dia 
do Funcionario, participassem 
suas excelencias da nossa fes. 
ta, de confraternização q de re- 
gosito pela data, cada vez 
mais cara a medida que seu 
transcurso se assinala por nos 
vas e importantes Iniciativas. 

Senhor presidente, 


Passou a fase em que os ho. 
mens de bem calavam, para 
não se hombregrem com os nu- 
merosos exploradores das cor- 
rerite políticas, OQ funcionario 
moderno é um ser pensante é 
conciente, graças à nova le- 
gisalção que, - elevando-o &â 
situação a que tinha direito, 
deu-lhe indepundencia e diçnt- 
dade. : 

Sel, pols interpreter os semn- 
timentos dos servidores do EBs- 
tado Brusilelro no transmitir a 
vossa excelencia aos senhores 
ministros e demais autoridades 
a gratidão profunda de todos, 
pela obra feita em prol do ser- 
viço publico e dos seus exe. 
cutantes e pela honrosa presen- 
ca de vossas excelencias à nos- 
sa festa. 


O DISCURSO DO PRESIDDN- 
TE DA HEPUBLICA 


Agradecendo o almaço que 
ontem lhe foi oferecido, o pre- 
síidente Getulio Vargas, díri- 
gindo-se aos funcionarios  pu- 
blioos de todo o país, pronun- 
elou o seguinte discuros: 

SENHORES 

E' justa a vossa satisfação 
comemorando o anivorsario do 
[| Estatuto dos Funcionarios Ci- 
tvis da União. Assoclo-me & ela 
com a convicção intima de 
haver, como Chefe do Governo 
contribuido decisivamente pa- 
ra o estabelecimento do vosso 
codigo profissional, do conjunto 
de normes reguladoras das vos- 
eus relações com o Estado e 
com o publico, e das vantagens 
e direitos que decorrem do 
vosso trabalho. 

Desde o ínicio do meu go- 
verno verifiquei a convenlen- 
cia de estimular o vosso melo 
“uncional, selecionando valo- 
res e fixando padrões de eflcl- 
encta, por forma que as dedi- 
cações  recebessem o merecido 
premlo, os erros fossem vor- 
vrigidos e so elevasse a compre- 
ensão dos vossos encargos, co- 
mo mandatorios do poder pu- 
bilico. 

Não escapa Bo entendimento 
comum - que & crescente * com- 
plexidade das tarefas do Ds- 
tado, chamado a intervir em 
setores cada ves mais amplos 
da evida social. não se ajustavá 
ás praxes antigas de provi- 
mento dos cargos publicos 
por mera indicação de simpa-r 
tia ou Influencas Se prestigio 
eleitoral. Era (fnadiavel ado- 
tar outros metodos de seleção 


lo- 


e de aproveltamento, bem co- 
mo oferecer outros incentivos 
e extzir preparação mais cul- 


dadosa. O reconhacimento den- 
sas necessidades impunha a re- 
forma do sistema de recruta- 
mento,  substituindo-se o pro- 
cesso político pelo de apura- 
ção das capacidades, uma dia- 
ciplina  mals firms. remune- 
ração adequada, melhores  re- 
lações com o publico e criterio 


e ren iror me no controle das ves- 


Automovel Clube, sobre a presidencia do xr. 


ponsabilidades. Tudo isto vem 
sendo renlizado enquanto com- 
butemos, pelos melos proprios, 
os velhos. habitos qe rotina o 
marasmo. Dentro de alguns 
anos, se persistirmos qos ru- 
mos traçados. o «unsjonniismno 
brasileiro terá eliminaios al. 
guns dos defeitos 4 considera- 
dos classicos nos corpus bus 
rocraticos de quase todos os 
Estados; a falta de Iniciativa, 
a ausencia de responsablltdde, 
v desamor pela profisaito, o fur- 
malismo desnecessarjo. 

A obra reulizade não podou ser 
perfeita, certamonte hn do cer 
sonões que o tempo e qu sxpri- 
enncla corrigirão; mus é, som 


duvida, uma |. obru  muritoria, 
feitu de boa fé, demonstrando 
empenho patriotjco no servi- 


ço na Nação,  Critica-la, uue- 
nas, não é o que maruce; con- 
correr para uperífsigof le deve 
ser o proposito counstruitivo do 
funcionalismo e do publico, Da 
cooperação sem reservas é que 
depende o exito de qualquer 
empreendimento colstivo. Con- 
cito-vos, por conseguinte, q cer- 
rar fileiras em toryn dos pro- 
blemas de melhoria dos servi- 


ços, para que ales possam 
constituir, brevemente, um mu- 
delo de que se orgulhom todos 
os brasileiros, A clovasão do 
do nivel de conharimentos, a 
colaboração preciosa que po- 
deis oferecer á maquina do 
Ustado, a economia e rendi- 
mento do vosso trabalho, são 
objetivos praticos fasls de 
atingir, O exercicio da fun- 
cão publica não é uin simples 
meio de ganhar a subsistencia, 
mas uma forma de contribuição 
direta e pessoal para uv pregres- 
so da Nação. 

As reformas qua ss vêm 
executando visam vroporejonar 
beneficios ao Estado e aos seus 
servidores, Esse criterio tem 
sido sempre seguldv, e agora 
mesmo foram assinados três 
atos importantes, que benefi> 
ciam exclusivamanta a classe: 
o decreto que congade aposen- 
tadoria Ros extra-numsrarios, o 
que regula os proventos da 
aposentadoria dos tunzlonarios 
associados de Institutos e cal- 
xas de seguro social e o Esta- 
tuto dos Funcionarios Publicos 
Civis do Distrito Federal. 


Já progredimos bastante em 


pequeno | lapso de tumpo. Ha 
muito que fazer ainda, “princi- 
palmente no que diz rerpeito & 


criação de uma mentalidade 
nova, de um espirito de cor- 
poragão cioso dos sous credi- 
tos, disposto a dar alto exem- 
plo de civismo, de davutamento 
& causa publica, de desvelo pe- 
las funções. Guardo a certeza 
de que a vossa colabbração não 
faltará ao governo para o aper- 
feigoamento dos servigus, para 
o seu melhor rendimento e eco- 
nomia. Deveis ter firme wu con= 
vicção de que o vosso trnba- 
jho influe no equiltbrio o pros- 
peridade do país, e quanto 
maiores sejam os seug resulta- 


dos tanto maiores serão as 
possibilidade da vossa  car- 
reira. 


Vão longe os tempos em que 
se tratava com dadem 5 & bu- 
rocracia, Agora, melhor prepa- 
rados, livres das nefastas in- 
junções dos empenhos pessoais 
e politicos, estais vapucitados 
para apurar as vantagens das 
reformas feitas, que não provle- 
ram da simples necessidade 
humana de mudar, mas dos 
novos rumos Iimprinidos & so- 
lução dos problemas nacionais. 
A confiaças que inspirardes ao 
publico, a presteza e a compe- 
tencia que revelardes no cujn- 
primento des vossas atribuições 
serão outros tantes motivos 
para que se considere como 
justa remuneração os benaficios 
que o governo possa proporcio- 
nar-vos. 


O Departamento Administra- 
tivo do Serviço Publico. ande ae 
acham homens dedicados, 
chejos de fé no seu esforco, 
confiantes no valor da obra 
que realizam, Continuará sen- 
do o orgão orientador e o labu- 
ratorio* das nossas experluncias 
sobre os serviços «du Estado, 
no sentido de alevardes o ren- 
dimento, de torna-los realmen- 
te eficientes, de aumentar as 
rendas e comprimir ae depesas, 
pela adoção de metodos de tra- 


8. P, ame Gomo 


Po. 


Ge tulio Vafgns 


balho. raclonals, qpratijcos le 
aplicação ou já compruvaia 
nos processos da cconomia Iy- 
dustrial, Os resultudos dessa 
orlentação e dessas  remodoli- 
qões começam mn apáarecor e 
crescerão, no futuro, 4“ medida 


cooperação se faca 


que a vossa 
Fraga e devl- 


mails estreita, 
Siva. 

SENHORES 

A melhor demonstração do 
npreço em que tenho a classe 
é a minha presença entre vós, 
nesta reunião comemorativa do 
“Din do IFunclonario Publico” 

Agradeço as vossas demuns- 
trações e formulo | votos polo 
cresconte aperfalçoamento dos 
nossos serviços publicos, certo 
do que faso constituirá para 
vós não somento uma Fonts de 
beneficios Indivicdimais, mas 
tambem uma nobre e legitivia 
satisfação patriotica” 

DOS 


A ASSINATURA 
DECRETOS 

Quando o locutor do Denar- 
tamento de Imprensa e Propa- 
ganda anunciou que. em seguida 
s. excin. ja assinar os decretos 
de aposentadoria para. os eX- 
tranumerarios da União, o are 
vegulava os proventos dias apo- 
sentadorias dos funcionarios as» 
sociados dos Institutos e Caixas 
e o Estatuto dos funcionarios da 
Prefeitura do Distrito Federal, 
ouviu-se calorosa salva de val 
mas, que se prolongou por al- 
«uns instantes, .. ) 

PALAVRA DO CHEFE 
DO GOVERN 

Por fim. falnu o sr.  Getullu 
Vargas. cujo discurso foi irra- 
dindo para todo O país, e ouvido 
em todas as capitais no momen- 
to em que os interventores e 
governadores assinavam simul- 
tanenmente ns estatutos dos fun- 
cionarios estaduais, 


As Comemorações do 
“Dia do Funcionario 
Publico” nos Estados 


EM SENGIPE 

ARACAJU, 28 (A, N.) — Rea- 
Jizou-se, hoje, às 13 horas, no 
edifício do Instituto Historico «e 
Meonratiom uma sessão solene, 
em homenagem ao presidente 
Getulio Vargas, lidimo defensor 
dos funcionarios publicos. 

Nessa ocasião, o interventor 
interino, sr. Leite Neto, assinou 
o décreto referente ao Estaluto 
do Funcionario Publico, fazendo- 
se ouvir, apos, a palavra. «do pro- 
fessor Acrísio Cruz, o diretor do 
DEIP. 

Todos os detalhes da solent- 
dade serão retransmitidos pelo 
radio, 

Possantes altos falantes foram 
Instalados nesta capital, nfim de 
que sejam ouvidos Os discursos 
do chefe da Pa dos demais 
oradores que falarão aí no Rio, 
Os jornais locais em suas edl- 
ções de ontem, comentaram a 
gta de hoje, focalizando os reaty 

enefícios prestados aos funcio- 
narios públicos pelo presidente 
Getulio Vargas, . 

Os jornais daqui comentem 
clogiosamente, tambem, as ati- 
vidades do interventor .- Milton 
Azevedo, ora nessa capital, que 
está resolvendo os problemas vt- 
tais deste Estado e salientim tá 
ter o chefe do governo serglpa- 
no conseguido, entre oulros me- 
Jhoramentos, a aprovação, pelo 
Ministerio da Viação, da Radly 
Sergipe, da dragagem e limpesa 
do rio Japaratuba. , 

RACAJU". 28 (A, NJ) — O 
governo do: Estado decretou pon- 
o facultativo, para hoje, em 
omenagem ao Din do Funcio- 
nario Publico. 


NA BAÍA 

BAIA, 28 (A. Nº) — A's dez 
horas, hoje, com a presença do 
interventor interino, do mnrest- 
dente do Departamento Admints- 
trativo. dos secreinvios de Es- 
tado, do prefeito da Canital, do 
presidente do Tribunal de Ape- 
lação e de oulras altas autori- 
dndes. foi assinado, no Palacio 
Rio Branco, o estatuto dos fuu- 
cionarios estaduais. 

Após o ato da assinalura, o 
sr. Lafaicte  Pondé, interventor 
interino, proferiu um | discurso 
alusivo ao mesmo. acentuando a 
stenificação das. comemorações 
sobre o Dia do Funcionario Pu- 
blico, e. particularments, sobre & 


err ga. 


MAHTIROLOGIO DE HOJE 
Os suntos mártires Jacinto 


Quinto, Feliclano e Lucsto, na 
Lucanta. 
S. Zonobio, prosbltaro, em 


Sidon na Fenteia, o qual, ne tus 


tror da ultima persegiicão, exor- 


vadecer o 
digno 


tando os outros à 
martírio se tez tambem 
da coroa de mártir, 304 

Os santos bispos Maximiliano, 
mártir, e Valentim, corfessor, 
no mesmo din. 

Santa mumebia, virgem 
martir, em Bergamo, 307. 

O transito de S, Narciso, bla 
po, celebre por sua santidade, 
pactencia e fé, em Jurusalen; 
tendo cento e desessels anor ds 
ednde dormiu no Senhor, secu- 

to 

8, John, blapo e confessor, em 
Autun, seculo 1º, 

S, Donato, em Casslope na 
Uha' de Corfu', de quam escre- 
vê 9, Gregorto, papa, seculo 6”, 

A ditosa morte Je 5, Teodo- 
ro, abade, em Viona de França 
Bis. 

Santa Faemelinda, virgem e 
reclusa, em Meldert, Beigica, .. 
Hb. 
FEDERAÇÃO DAS CONGRE- 

GAÇÕES MARIANAS 


Realizou-se ante-ontam às 20 
toras, no salão do Liceu Lite- 
rarto Português, a reuntão men- 
sap dessa agremiação. [residiu 
a reunião o sr, Arcelilapo ao 
Pará, D,. Jalme de barros Ca- 
mara. : 


A* mesa, alento de sa, ex. 
revma. achavam-se varios ra- 
cerdgtes e o Padre Casar Dal- 
nese S. J., diretor au Federa- 
ção. 


aberta a reunião com as ora- 
qões do costume, + nadro dire- 
tor falou sobre a concentração 
realizada no dia 12 do corrente 
na Candelaria, soh q presifen- 
cia de sun eminencla o Cardeal 
D, Sebastião Tema, Lembrou 
uns coneregados OB compronns- 
nos tomados quanto 4 formacio 
esiiriual, a frenuencla ao Sa- 


cramento da Puocarlstia e cs 
serbalhos de apostolado. 
Chamou a atensão dos pre- 
sentes para o Boletim que es- 
enva sendo distribuido, que Imn- 
dica csses obfetivos «dA noti= 


coins das utividades na Federn- 
cão. 
F'rizou o fato do comparecl- 
mento de todas as 74 congre- 
gacões do Distrito Federal a 
reunião da Candelaria, com um 
total de 1,327 consrosndos, le- 
vando 52 bandefras, fncinaive a 
Nacional e na da Santo Se. 
Comunicou, entre outras Inl- 
clntivas, à fundação de um Cure. 


so de Glinastlen na selo propria 


da Congregação de Nossa So- 
nhora das Vitorlas na rur S. 
Clemente, no qual podem Ins- 
vrever-se quaisquer congreru- 
dos. 

Felta a chamada, fo! veritt- 
cado que estavam presentes à 
rounfão de ontem 437 rongre- 
dos, representanto 45 das 74 


congregações. 

Achava-so tambem prosentes 
4 reunião um grupo (0 con- 
do Piral, A esses co-lrmãos ful 
prestada uma homenaprem com 
groegndos, da Matriz do Nova 
Iguassu!, da diocese do Barra 
prolongada salva de palmas. 

Falou o congregado prestden- 
te da Tederação, Que fez um 
upelo em benefício da manuren- 
ção da Federação e sandou. o 
sr, Arcebispo do Para. 

Encerrandota reunião falou o 
sr, D. Jalfme Camara, que moa- 
trou comn s, excla, Ravma, re 
conhece nns congregnções ma- 
rinnas elementos de vtún espl- 
ritual, por haver natas o espl- 
rito de disciplina, constituindo 
as congregnções uma vardadel- 
ra Ordem Tercelra dos Jssuttas, 

S. ex. Revma. Jeu à hencão 
nos Congregados. Cantado nor 
todos o hino dos congregados e 
rezadas as orações proprias fol 
encerrada a reuntÃo. 

EM AÇÃO DE GRAÇAS 

Na Matriz do S. 5. Sarcra- 
mento (Avenida assos) sera 
celebrada amanhã ás 7 39 no- 
ras missa em ação de gracas 
perto aniversurio natalíclo do 


“ 


e mm 


assinatyra do estatuto em apre» 
co, um codigo de deveres e 
vantagens pelo qual doravante se 
pautará o funcionalismo, ele 
mento integrante do plano ad- 
ministrativo em execução melo 
atual governo. 

Seguiram-se as trocas de con- 
gratulnções, encaminhando-se dt- 
nois, todos. os presentes à cerl- 
monia Dara a séde do Inte Cly- 
be. onde foi servido um grande 
nalmoco de confraternização da 


classe. 
EM ALAGOAS 
MACEIO". 28 (A. N.) 
da a Imprensa dedica os 
rincipais comentarios de hoj 
s comémorações do “Din do 
Funcionario Publico”, acentua 
do os beneficios que o Estando 
Novo vem prestando ao naís. em 
todos os setores da administra- 


cão. : 
EM SANTA CATARINA 

FLORIANOPOLIS, 28 (A, N.) 
— Sob a presidencia do inter- 
ventor Nereu Ramos. realizaram» 
se, hoje, nesta capital. as impu- 
nentes comemorações do “Dia do 
Funclonario”, : 

imprensa se dedica à data, 
fazendo largos e calorosos cr 
mentarios. 4 ! 
EM MARANHÃO 

f. LUIZ. 28 (A, N.)— O “Da 
do Funcionario Publico” foi cu- 
memorado no Maranhão de me» 
do condigno. 

Pela manhã. realizou-se. na 
Secretaria da Educação, a, cerl- 
monin: da assinatura do Estatu- 
to dos Funcionarios Publicos €1- 
vis do Maranhão. pelo sr, Pan- 
lo Ramos, que pronunciou, na 
ocasião, expressivo discurso, 

Em oe da classe falaram os 
senhorês Alcemiro Saint Clatr. 
delegado regional do Trabalho 
elos funcionarios federais: Ar- 
ur de Souza Rabut, pelos fun- 
clonarios estadunis e o sr, Pan- 
Jo Krugger Oliveira, em nome 
dos funcionarios municipais, 

A emissora do DEIP transmi- 
tly n solenidade para todo o Es- 


o. 
NO RIO GRANDE DO 


NTE 

NATAL. 28 (A, N,) — No Tea- 
tro Carlos Gomes, | rvealizou-se 
uma sessão solene, em comemo- 
ração ao “Dia do Funcionario 
Publico”. nresidida pelo inter- 
ventor federal, com o compareci- 
mento das altas autoridades ci- 
vis e milllnres. 

Falaram os drs. Americo Oll- 
velra Costa. pelo funcionalismo 
do Estado. e Dialma Marinho, 
pelo funcionalismo federal. 

A sessão, nue se revestiu de 

com 


—— To 
sets 


brilhantismo foi encerrada 
a irradiacão do discurso do pre- 
sidente Vargas. por ocasião do 
almoço nn Automovel Clube, 


Movimento 
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Católico 





sr, J, Lula Anesl, nrvesidonte da 
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mes- 
se- 


Longregação Mariana dn 
ma Matriz o redator desta 


ção, 
ASSOCIAÇÃO DOS JOUNALIS- 
TAS CATOLICOS 

Com a presentedo grande nu- 
mero de ussocjados, dm sicerdo- 
tes e pessoas grndas, realizou- 
so unte-ontem na sede social 
uma sessão em homenagem au 
exmo. sr, D. Jalme de Barros 
Camara, recem-elelto pura ar- 
cebispo do Pará, O lustro un- 
tistite fol saudado por vurndo- 
res representindo os Estados 
de Santa Catarina, Isto Grande 
do Norte e Pará, 

PENSAMENTO PARA HUIE 

Assistir cada dia À sunt Bis- 
sa é chamar sobre cada dia as 
bençãos do céu, 

Se asgim (tjzormos havemos da 
cumprir melhor com vs nossos 
doveres e fortiflenr a aima pa- 
ra jovar o peso da cruz quotl- 
diana — quinhão de todo vris- 
tfo, 

Nada dá malor glorju a Treus, 
nada proporciona major vanta- 
gem à alma do que u ansinten- 
cta pledosa e (frequente & santa 
Missa, 

Na verdude, o suncriticio da 
Missa contem em sf 2 valor do 
sacrificio da cruz «e norlo aphH- 
ca pessoalmente, 

Bento Pedro Byrd 
PRANSFERENCIA DO BIA DE 
FINADOS 

O exmo, sr, Vigário Geral 
desta Arquidioceso dirigiu u se- 
guinte clreular ao clero e Cinjas 

“O Dlu dos Mortos (neste uno 
a 3 de novembro, norque o dia 
4 é domingo), — Cultuar a me- 
rmortn dos mortos, porfumor da 


afetos os seus tumiilos, não é 
apenas exisgencia do coracao: 
é. tambem, uma das praticas 


mais queridas da pliedudo cris- 
ta 


As flores, porem, da satituie, 
como a pompa de consolação 
para os mortos, Se, portanto, 
neste dlã do suaves recordnuas 
e tristezas, não quersis Iudihrl- 
ar uma amisade eternn, loval 
nos vossos mortos as flores da 
fã os sufraglos da esmola, da 
oracão e do santo sacrificta da 
missa. 

Numa eloquencia austera fa- 
fa2nos n cemiterto das vaidades 
humanas, dos Julzos Ge Deve, 
faz verdades eternas da Ine- 
favel consolação dos que ecre- 
em e esneram. O cemitertn é 
um lugar santos onde, como 
num temnlo, aguardam aq res- 
enrrelecÃo final os despojos can- 
fos dos que vivem no selu da 
Deus. 

Quem morre na pog do Se- 
nhor não se apartyu do afeto dus 
seus, | 

O comunhão dos santos rem- 
ne np todos no imensa familia 
dos filhos de Deus, HA um co- 
mereio admiravol entro nuro e 
o outro mundo: nu que fienim 
nfudam a Mbertar-sa das ohp- 
mas  nurificadoras as almas 
henditas do purgatorios es aque 
se foram, no ardor dn nessa não 
“e esdinnrom dos sous. Nas nre- 
tender chamar ne pantfriras dns 
mortos. entntbolnr com alos ey 





nosta conversaçia do mrolhida 
Revernmente neln Santa Mndra 
Terata. To mesma ado camn & 
condenando nar Dene, Imnrfren- 
tur. Po, ITAIM Mans, NR, 
Costa Reco Wo Geral", 

| O Dia da Cul 

| 1a da Culttra 





SERA! SOLENEMENTE CO- 


MEMORADA A DATA NATA- 
LICIA DE RUI BARBOSA, 4 
é DE NOVEMBRO. 











FE Eca 
* Rui Barbosa 


A 5 de novembro, data nua- 
aci gen Rui Barbosa, sera 
emorado o “Dia - 
ra Nacional”, Gado 
Como de costume, a familia 
do grande brasileiro fará regar 
missa às 10 horas da manhã no 
altar-mor da matriz da Gloria, 
no Largo do Machado. O ce- 
lebrante será o rev. padre Al- 
meida Leal, que ha dez anos 
vem oficliando essa cerimoniu, 
Comparecerão ao ato os alii- 
nos Ga Escola Ruí Barbosa, dr, 
Prefeitura do Distrito Federai, 
que visitarão a “Casa de Rui 
Barbosa”, 
Durante o dia esse museu es- 
tará aperto para a visitayac 
dos alunos das nossas escolas. 


A SOLENIDADE NO INSTI- 
TUTO BRASILEIRO DE CUL: 
TURA 
O Instituto Brasileiro de Gul- 
tura tem Rui Barbosa como scil 
Supremo patrono e, por isso, à 
data de 5 de novembro e sem- 
pre solenemente comemorada 
por esse, sodalicio. Nesse uia, 
em sessão que se realizará, às 
17 horas, no salão nobre do Li- 
ceu Literario Português, seih 
empossada a nova diretoria, 
Sobre a gloriosa personalidade 
de Rul Barbosa, falará o dir. 
ic Sussekind de Mendon- 


NA CASA RUI BARBOS: 

A's 17 horas, no salão de 
conferencias realizar-se-á a cu- 
memoração oficlul do “Dia da 
Cultura”, promovida pela Fe- 
deração das Academias de -Le- 
tras do Brasil. Ocupará a lri- 
buna o academico Homero Pi- 
res, da Academia de Letrss, 
que dissertará sobre o tema; 
“Rul Barbosa e a Cultura”, 
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Filmes no 


Cartaz 


“SOMOS IFODOS 
NO METRO, 
TODAS 







E SP Tm 2 mc 


meme se 


Miekay 
Podiam 
Ermfios”, nora no Metro 


Spencer Prency u 

Deere ema *! Seriam 
————os os 

Filme de Spencer Tracv e 
Mickey Iooney, "Somos To- 
dos Irmãos” não poderia 
deixar de apresentur-se vi- 
torlosamente quintu-felria 
ultima, no Metro, Avrescen- 
tuse, entretunto, que “Sumos 
“Podos Irmãos”, por sum In- 
tensa beleza, por seu senti- 
montalismo verdadeiro, exa- 
to, venceria meésniy sem Oo 
prestígio daqueles dois no- 
mes tão amados, e ter-se-á 
1 explicação perfeita do su- 
CESSO enorme que o bulo 
lime de Metro Goldwyn 
Muyer regista neste Instunte 
levando uo luxuoso e querl- 
do Metro da rus do Passelo 


numerosissimo publico que 
lá se extusia no superior es- 
petáculo que honra 4 pra 
gente temporada, Ver “Su- 


mos todos Irmãos”, não ha 
duvida, constitue. obrigação 
de todo verdudelro “fan”, 


ULTIMAS DE “ALÔ, AME- 
RICA” NO SÃO LUIZ E 
CARIOCA 


-— 


. Hoje nas sessões de 


4 — 6 — e 10 horus no 
são Lulz, e 1.) 0U— 3,3) — 
Bu — 7.80 e 9.30 horas 
no Carloca, — estes dols 


erundes e luxuosos cinemas 
dus praças Duque de Cuxins 
uv Sueng Pena apresentarão 
pelas ultimas vezes o Fox 
Films “AIO America”! que 
tom Alice Waye é Join Puy- 
ne nos papeis estelares, 


Amanhã, como já niuguem 
lguvra, estes  clnemua em 
combinação com uv Odeon 
tançarão v super-filme Wur- 
ner “A Curtu” com Bette 
Davis", Convem chamar-se 
wu utenção dos fans para o 
interesse que esthk desper- 
tando q duta de estréia de 
“Sungue e Areia”, à mura- 
vilha “tecnlcolorida da ox 
com Tyrone Power e Linda 
Drrmnell. Os grundes clne- 
mas da Empresa Luiz Se- 
veriano Ribetro apresentam, 
essim, um “blg-hit” cutris 
de outro “big-hit” tanto ou 
mulis expressivo do que o 
unterior, 


1,0000100. OO, 


da ir ita Rc dd di 





Embarcou Para Buenos 
Aires a Embaixada Mé- 


dica Universitaria 


A embai:ada médica univer- 
sitaria bre-udeira embarcou on- 
tem para Buenos Aires, Cer- 
ca de 150 médicos pertencentes 
ás Faculdades desta capital e 
de Niterol, ao Instituto Osval- 
do Cruz, à Cruz Vermelha Bra- 
silelra, ao Instituto Butantan, 
à Escola Paulista de Medicina, 
ao Serviço Médico do Exercito, 
à Aviação Naval e à Assisten- 
cia Municipal, todos acompa- 
nhados de suas familias, em- 
barcaram no “Almirante Jace- 
guai”, a bordo do qual foram 
cumptrimentados pelo embaixa- 
dor da Argentina e pelo coro- 
pel Jesulno deAlbuquerque. 

Do bpta-fora foi batida a fo- 
tografia acima, na qual apa- 


recem o embaixador Labougle 
e o professor Leitão da Cunha, 
chefe da Embaixada Univers!- 
taria e que segue amanhã de 


avião para Buenos Aires, 


E e OE 


São Luis «e Curlmo —-— 


APAE RENT SS 23 pa 2 PREVER Dr GA SD O 


AM SIMPATIAS DA 
CIDADE! 





IRMAOS", 
CONQUISTA 








DE PERNAMBUCO 


Festejado Em Todo o 
Estado o “Dia do 
Funcionario Publico” 


' A CRIAÇÃO DE UMA OR- 

| QUESTRA SINFONICA CUS- 

TEADA PELOS COFRES PU- 

BLICOS — VILAS EM VEZ 
DE “MOCAMBOS” 


RECIFE, 28 (A. N), — Q 
“Dia do Funclonario Publico 
está sendo comemorado aqui 
festivamente, A's 10 horas de 
hoje, no Palacio do Governo, 
o interventor Agamenon Mas 
galhães assinou um decreto 
aprovando o Estatuto do Fun- 
cionario Publico Civil de Per- 
nambuco. A cerimonia foi so- 
lene, tendo comparecido todo o 
Secretariado, outras altas au- 
toridades, diretores de reparti- 
ções e inumeras pessoas de re- 
presentação. A's 16 horas, em 
sessão clvica presidida pelo sr, 
José do Rego Maciel, secretas 
rio da Fazenda, está prestada 
uma homenagem ao presideu- 
te Getullo Vargas, usando da 
palavra, nessa ocasião, o av. 
Renato Farias, diretor da Se- 
cretana da Agricultura. 


AINDA UMA ORQUESTRA 








BINFONICA 
RECIFE, 28 (A, N). — O 
interventor Agamenon  Maga- 


lhães vem recebendo repetidos 
telegramas de felicitações pela 
recente criação de uma orques- 


tra sinfonica a expensas du 
Estado, O  empreendmenta 
muito contribuirá para a ele- 


vação do nivel de cultura mu- 
sical da população do Recite, 
Para dirigiy a nova orquestra 
sinfonica foi nomeado o pro- 
fessor Vicente Fitipaldi, 


VILAS EM VEZ DE “MOCAM- 
BOS” 


RECIFE, 28, (A. N). — Reu- 
niu se a Liga Social Contra o 
Mocambo, tendo sido declara- 
do que, na ultima semana, fo- 
ram demolidos "6 mocambos, 
nesta capital, Amunciou-se que 
estão sendo examinados terre- 
nos para construções de vilas 
operarias nas cidades de Pal- 
marese Garanhuns, Serão es- 
sas as primeiras “vilas” que as 
instituições de previdencla. so- 
clal construirão no interior do 
Estado. 








DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 29 de Outubro de 1941" 


Ginge: Rogers 


'Seus Três Amores" 


VAI FAZER RIR, A CIDADE INTEIRA 
GINGER ROGERS ! | 


| (Especial para o DIARIO CARIOCA) 


UMA COMEDIA QUE 
| MAIS UM “OSCAR” PARA 





O ““Metro-Gopacabana”, a Preocupação 


Nelson Eddy e tlong Mussey 


de Uma (Grande Parte da Cidade... 


em “Bninintka”, qua val Innu= 


gnral o Metro Cocnpnbnua 


Uma grande parte da clidada 
— toda Copacabana e um sem- 
numero de '“fank”"* éspalhados 
por outras seções da Sebastia- 
nopolis, — toda uma legião, 
enfim, preocupa-se) neste Ins- 
tante com um assunto ama- 
vel: a inauguração, dia 5 de 


novembro, de hoja a uma 'se- 
mana, do Metro Copacabana, q 
sensacionalmente diferente ci- 
nema, cujo padrão só poderia 
ser admirado, até aqui, mos 
Estudos Unidos, 

O Metro Copacabana será 
tusvgurado com “Balalailka”, q 





num momento. “dificil” 


de q 








O Fo! sem duvida umu surpre- 





sa pura grande parte do pubvll. 
co quando em fevoreiru do cur 
rente ano, a Avudemia de Ar- 
tes e Clenclas Cliematogrutl- 
vus concedeu wu Ginger Kozars 
pelo seu rabalho em “Kitty 
Foyle”, o titulo “de melhor ur- 
testa de 1940". 

A fanvusa estatueta de bron- 
ve, conhecida, não subemos por- 
que, pelo nome de “Oscar”, foi 
assim 'ter ás mãos da ex-balla- 
rinu, aquela de quem só se es- 
perava' aapatendos e conteúlus 


leves, Mas, os  verdadelros 
“fans” de Ginger sublam que 
podiam esperar algo mais da 
querida “estrela”, e depois. da 
multos unos de trabalho ela 
poude finalmente mostrar que 
possula algo muls do que um 


rosto bonito e un par de por- 
nas bem feltus e akeis; Glnger 
poude mostrar que possule tu 
lento. 


os nomes gele- 
esculha final: 
Katherine Hep- 
Martha 
Com 


Cinco foram 
clonados para 
Bettle Davis, 
burn, Joam Fontalne, 
SvotlL e Ginger Rogers... 


emoção Incontida Ginger ouviu 


pronunciar o seu nome, e ao 
receber o cubiçado troféu a 
adoravel Ginger chorou... 

Os que conhecem a vida de 
Ginger sabem que só agora 
renimente ela Iniclou a sun 


carreira artistica se bem que já; 
olto 4 


trabalha no cinema ha 
anos. Fol vencendo um concur- 
so de'Charleston que elu | se 
tornou “estrela” cinematogra- 
fica e, vencendo o concurso da 
Academia ela se torna uma ver- 
dadelra artista 


Não mais veremos Ginger sa- 


pateando, mas” | vumos vê-la 
sempre'viverdo, em dramas ou 
comedias, figuras humanas 


como a que ela tão bem soube 
viver em “Kitty Foyle”. 
Depols desse filme, “Ginger 
“estrelou” a 'comedia “Seus 
Três Amores” (Tom, Dick and 
Harry) e possivelmente estre- 
lará “Sister Carrie”, ' extraldo 


] 
e mm 


optretn 'famosa 'e | lnesquecival 
dy Neleon Eddy, flviu Mass y 
a Frank Morgan, cuja música, 
como p da “Viuva Alegre”, não 
passará, ' 









Maracanã — “A Vida 
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“alô America? (Pox Fl. ,$ uma Comedia” e “pi. 
me) com Alico Fuye e Ha o Nada ELES 
John Paine, — Horarlo: ON AL UGRR “Pal 
ão Luiz: 4 — 4 — ontra Revólver” e ” 
red : $ ; «ão 'Criminosa"., 
— 8 e 10 horas. EOrANdos xão | 
do Carioca: 1.30 — 3.8 Ea BURBIOS 
= "6:80 7,906; 9,90 Enc dand 
horas. r. (Centralp 
Palacio — (Fechado (Usa 
para reforma), (Mascote — “O Sablo do 
Odeon — “A Volta do Rio Frlo"te “O Cavalo 
Fantasma” é EPA som um ' FERA ERRO jr jan 
a londe viam Pg psdepo bits dado com 
im Para Rlos 3; — 4 Hrondwas — “Balle na Taim — “O Mago da Avenida — “Eduardo |'a etifalidd o é “NãO Cos 
— 6 — 8 a 10 horas. Opera” (Ufa) com Mar. | Morto “ “Ouro do| VII”. bigarás Mulher Alheia”, 
Rex — “Serenata Pra-| the Harell. Horario: /'2]1Céu”. PES eai Ulinda — “Cidadão Ka- Para ados — “Hulhe- 
tenda” | 4Columbia) com |— 4 — — Sa ho- dent — “Uma Noite no ne” e “O inamico” — | res sem Nome” e “Em 
Cary Grant s Irene Dun- Colonial — Na' tela; | Rio”, : No palco: Numeros Va- |Netésa fin Honra”. 
no. — Horario: 1,44 — | “Cupldo Perigoso", No Mem de Sá — “Que Sa- | riados, Belm-Flor — “Floris- 
3.30 — 5.40 — 7,50 « 10 | palco: Geneslo Arruda em ba Vucê de Amor e Amérion — “Major | bela nh "Vida! a “Pligu- 
horas. “Minha Mulher não “Contra o Rei”, Barbara”, rus do: Mesmo Nalse”, 
Imperio — “O Mago | Sopu” às 4 4 horas. Luan a Três Horas Auíntino — “Nas dom- 
da Morte”  “Columbia) Cluene Trinnon — Os de, Amor" e “Os a Miste- Gunrant — “Carne 6 | bras da-Nolte” e “Codi- 
“om Boris Karloff, Ho- | Ultimos Jornais da Guer- | rios dó Karangn”. Uunha” e “Estrela: Lu-|'go de Honra”. 
rario: 2 — 3.40 — 6.20 | ca. Imprensa  Animuda sao minosa”. 7 
7.00 — 8.40 e 10.20 | Cineac o Desenhos Color Esta nt Ena) TEC URa Ontumbt — *Cavadoras Piedade: — “Viclada” e 
horas, vidos, a DP ag cr Ad em Paris! e “Felicidade | “A Volta “dos Mosque- 
Gloria — “Cineaç Glo. CENTRO da Le EA lisquecida ". Ap 
cia” — “Og Ultimos Jor: DO VIE pas Colineu. — “Homens 
nais du Cuerru o “De | Eldorado — “Lady Ha | 0 so, O “| | Apolo — “Terra sem | Margados! e “Quadrilha 
senhos Coloridos” milton” e “Música Ma- or A e Woilada rati- Lei” e “Segredos da Ar-| do Arizona”. ay 
Plaza — “Ordinerio,.. | estro”. : dica” mada”, A Alfa — “4 Longa Via 
Murche't (Universal! com Pnriniense — “Og Ane Pirulá — “A Bela 0 0 São Cristovão — O Fi- | rem da Volta” e “Alto, 
Bud Abbott, Lou Costel- | Jos no Castelo Misterio- | 1 lho de Monte Cristo”, Moreno e Simpatico”, 
lo é as Andrews Sisters, so” e “Agora não sou pe, PU SO ANIS, ppqos didi e Rea Y Modelo; — “Uma Noite 
— Horario: 2 — 4 — 6 — inguem *. ; atra d cio df RU ES RE dd pd e 3 no. ! À 
8 e 10. Natas Onera —  “Sannyt é, pretenda 10 et REA Maestro”. Mindureten — “Que Sa- 
Metro — “Somos To- | “Ilha dos Horrores", “Ivo 10 horas. ba Você'da Amor?” e 
dos Irmãos! (Metro Metropole — “Amor de y e : Tijuca — “Caminho As-| “Tncendiarios”. 
Goldwvn) com Spencer | Minha Vida” « "Mascara 4 Dinamico” pero” a “O rime dn Cor- Vaz Lobo — “O Filho 
Trucv e Mickey Rooney ide Fogo”, ' Ritz mr O a nam co relo de Lyon". do Desertor”, 
ornrio: JiS:dias 2 —|  Populne — “Elo, Bla | 8 40 Soblu do:Ria Frio Vila) tandol o Mover ic ntader ão de SU Noir 
4 — 8 6 10 horas, Bu” “Caviar para" Sua Vnrieté — | “Corações | lIng” o “Cinco Pimentt. | ta no Rin! e “Três Mas- 
mM tro-Tijuca — “O Ma- Excia,”" e “Senhorinha | Humunos" e Cacadores nhas” 3 carados”, 
Jdo da Solteira” (Metro | Ninguem”. po Nntiria na “mary VAIO ru CARGA CT Ade 
Ginldwn) com Myrna Love Primor — aba Eri de da AMORA ala er UR ode riaela na NETERO CI 
E Q- Hstrangetro elsem L es . uu da”. 
e Melvyn Dus inda are ata Tragica 5 Rio Branco — “Lucre-| Fuison — Luiza” el Odeon — “24 Horas de 
rario: 2? — = Floriano — “A Bela e, ela Borel trt Mastro “Piguras do Mesmo Nal- | Sonho”, y 
du eeibiçdo do “a Compa-|m Monsro" e “Codigo de | rlon de Karangar. | per, , Imperinl — “Os Mortos 
ade le Tarran”? (Me- | Honra”. Centenario — “O Fi. Gralnu*” — “Amor à | Falam" e “Ranto de Es- 
nte 7 A "n) com John Sfo Jofé —- “A Vida | lho de Monte Cristo” e | Prestações VA trolas”, 
tro tal To Horario: | tem Dois Aspectos” — | “Segredos da Armada”. Hniddock Lobo — “O Eden — “Audaz Aven- 
Weissmu g "8 é 10 ho- | Horarlo: 1/2 dia — 3 — 4 Bandeira — “Q Ladrão | Patriota” e “Caçadores | cureiro” e “pilho Rou- 
9 — 4 — 8 — CO gaia O MATE: de Bagdá”, « "de Noticlas”. bados”, 
ras é 


do famoso romance de Theudo- 


re Drelser, 

No primeiro (filme, que uliás 
veremos segunda-feira no Pla- 
za. Ginger personifica uma te- 
lefonista que alnda crê em 
“principes encantados”, e 
aguarda dd chegada do seu, No 


entanto dJanle, 
questrada não só pelo miliona- 
rio 
seu sonho, 
outros dois; um rapaz trabalha- 
dor. 
outro uma 
que destetava o trabalho e-tu- 
do o mals que pudescs ufastá- 
lo da sua “deusa”, 


Indecisa entre seus amores 
elu vive 
comtal renlismo, com 
ridado e tal encanto, 
de já pedimos 
car” para Ginger Rogers! 








) 


Amores” 


(Ginger) é re- 


que sempro constituiu 
vomo tumbem 


o 
por 


grande ambição, e o 
especle de filosofo 


com 


E' o problema dessa Janle 
qua 
da RKO, 
tal since- 
que des- 
outro “Os- 


nesse fUme 


um 


LIVRARIA ALVES 


Livros coleglais e asudemicos 


CASAMENTO ONKIGATONIO 
PARA AS MULHERES 
ESTHANGRIRAS.,, 

Fol na França que o caso 
aconteceu,,. O governo re- 
solveu baixar um decreto 
tornando obrigutorio o ca- 
samento das mulheres ES- 
traugeiras que pretendoes- 
sem permanecer no país... 

A notlela estourou | como 
uma “bomba",., Formosas 
damas que tinham razões de 
sobrapara não abandonar 
e “douco France”, Tlcuram 


Snchn Gultry num momento 

do Eme “Eram O Solteirdes” 

que n Clnedin vnl extbir 
brevemente 


alarmadas... Onde arranjar 
marido assim de um monien- 
“to para outro? 


Foi quando Sacha Gultry 
entrou com o seu gento im- 
ventivo... Pôs um anuncio 
nos jornuis prometendo casa 
e comida a todos osgsoltcl- 
rões de mais de 50 anos de 
ldnde que quizessem prestar 
um | “favorzinhho” a lindas 
jovens aflltas... 


Os ciindidatos não falta. 
ram... à proposta era ten- 
tadora... E no final “:Erum 
dessa original agencia ma- 
trimontal... nove tipos go- 
gadissimos que farão as de- 
Victas de todos os que tive- 
rem dlante dos olhos as ce- 
nas movimentadas e mali- 
ciosas do ultimo filme de 
Sacha Guitry, “Eram 9 Sol- 
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Embarcados Para a Argentina os Marinhei- 


ros do “Graf Spoe” Presos no Rio Grande 





O Rio Grande Na Primeira Conferencia Nacional 


de Saude — Festejado, 


Condignamente o “Dia 


do Funcionario Publico” 


PORTO ALEGRE, 20 (A. N. 


y — Conforme divulgamos nos 


primeiros dias do corrente més, foram presos na cidacie de Ita- 


" quí dois tripulantes do “Graf Spee” que haviam tugido da Ar= 


gentina onde se achavam internados, Trata-se do sub-oticial 
Kurt Leopert, de 26 anos, e do cabo Alfredo Koren, de 26 anos, 

Esses marinheiros germanicos, que estavam presos nesta ca- 
pital, foram embarendos para a Argentina, por solicitação d9 


governo desse país amigo, onde 


serão recolhidos no campo cle 


concentração em que se encontram os tripulantes do vaso de 
guerra alemão afundado depois do combate de Punta del Estt. 


O GENERAL LUCIO ESTEVES 
INSPECIONA A 3º REGIAO 
MILITAR 


PORTO ALEGRE, 28 (A. N.) 
— Encontra-se nesta capital 
desde sabado ultimo o generul 
Lucio Esteves, inspetor do 4 
Grupo de Regiões Militares. 

Ontem, em companhia do ge- 
neral Estevão Leitão de Carva- 
lho, comandante da 3º Região 
Militar, o general Emilio Lucio 
Esteves visitou o interventor 


federal, coronel Cordeiro de 
Farlas, demorando-se com s, 
excla, em cordial palestra. 


No decorrer desta semana q 
inspetor do 2º Grupo de Re: 
giões Militares Inspecionará os 
Corpos e Estabelecimentos Mi- 
litares sediados nesta capitul, 
em S. Leopoldo e em Caxias, 
devendo na proxima segunda- 
feira viajar para Cachoeira a 
dai para o interior do Estado. 

CONFERENCIA NACIONAL 

DE SAUDE 

PORTO ALEGRE, 28 (A, N.) 
— Abordado pelos jornalistas, 
o dr, Bonifacio Costa, diretor 
geral do Departamento Esta- 
dual de Saude e representante 
ao Rio Grande do Sul, na pri- 
meira Conferencia Nacional de 
Saude, a realizar-se na Capital 
da Republica no proximo mus 
ae novembro, após referir-se 
importancia desse conclave, de- 
clarou que o Rio Grande do Sui 
concorrerá com varias teses do 
grande alcance social. 

Dentre elas, destacam-se: — 
“A profilaxia da malarla na 
sul do país”, “Os serviços de 
tuberculose”, “A escola de en- 
fermagem” e, muito principal- 
mente, o “Plano Nacional de 
Saude”, tema este já ventila- 
do na reunião dos governado- 
res dos Estados do Paraná, Sta, 
Catarina e Rlo Grande do Sul, 
em março de 1940, 

“O DIA DO FUNCIONARIO 

PUBLICO” 

PORTO ALEGRE, 28 (A, N.) 
— (O “Dia do Funclonario Pu- 
blico, que hoje se comemola 
em todo o país, será nesta ca- 
pital condignamente assinala 
do com varias solenidades. 
Dentre elas.se destaca, pela aum 
expressividade'e significação, a | 
cerimonia que será realizada ns, 
16 horas, na Delegacia Fiscal, | 
no 'decurso da qual a classe 
funcional prestará ao presiden- 
te da Republica, dr, Getulio 
Vargas, uma magnifica home- 
nagem. AU 

Nesta cerimonia, que será 
uma verdadeira festa de con- 
fraternização dos funcionarios 
federais, estaduais e ;munici- 
pais, comparecerão as altas aus 
toridades locais civis, militares 
e eclesiasticas, devendo falar 





teirões” que a '* Cinélandia 
val conhecer 'dentro de al- 
guns dias... A 


“A MILIONARIA E O 
GARÇON”. 

“A Miliônaria eo Garçon” 
é o titulo da sugestiva vo- 
media 20th, Century Fox 
que os cinemas Rex -e Ina- 
nema estrearão logo nu se- 
gunda-felra, em | 'prossegul. 


penta a “Serenata: Pratea- 
ar, ent ostii 
A historia de, “A Millona- 


ria e o Garçon" é uma satl. 
ra muito fina a certas dita- 
duras do extremo oriente e 
nos apresenta Brenda Joycu 
como a millonaria que Linha 
idétas salvacionistas... pois 
sim! George Murphy é o gu- 
lã e Mischa Auer o “mar. 
tir” que pregava uma colsa 
e praticava outra muito di- 
ferente, O Rex e o Ipanema, 
nsgim, logo na segunda-fel- 
ra, proporcionarão do publi. 
vo carioca as melhores gar- 
galhadas da semana, com H 
vatréia de “A Milionaria e 
v Gerçon", . 
ROBERT .MONTGOMURY E 
INGRID BERGMAN NO ME. 
TRO TIJUCA, JA! AMANHA 

“Furia nor Céu” quela 
belo romance que James Fil. 
ton escreveu, estará já ama- 
thã no Metro Tijuca, cone- 
tijuindo oseu muarto vito- 


riobo programa: Z 
Filme de: forto tessitura 
dramatica, magistralmente 


interpretado por Montgome- 
ry ao lado de Ingrid Eur- 
gman e George  Sandors, 
“FPurla.nv Céy” martou ex- 
vussivo sucesso, ha poucos 
lias, no Metro 'da rua do 
Passelo, e v2l agora emo- 
lonar o publico da praça 
Saenz Pena no bonito; amplo 
e luxuoso novo einama, rjue 
dará, assim, hoje; ag últimas 
exibições de Myrna Loy e 
Melvyn Dóuglas em “O Ma- 
rido da Solteira", - 


A EMOCIONANTE ESTRENA 

DE “A CARTA! COM UM 

GENIA! NESENMPRENHO DE 
- BETTE DAVIS! 

Após egrca de quatro 
meses de ouvir falar, de ler 
em todos -os- jornais é re- 
vistas noticias do novo film 
de Bette Davis, os fans vão 
ter, amanhã, finalmente, a 
emocionante estréia de “A 
Carta” (The Letter), simul- 





os srs. Alceu Barbedo, Ernes- 
to Pelanda e João -de Deus am 
Silva, respectivamente peie 
funcionalismo federal, estadual 
e municipal. 

Os detalhes dessa expressiva 
homenagem ao chefe da Nu- 
ção serão filmados e lrradiadns 
por duas emissoras locais, 

Tambem em varias Jocnulida - 
des do interior do Estado, o 
Dia do Funcionario Publico” 
será brilhantemente comemo- 
rado, principalmente nas cidu- 
des de Caxias, Santa Marin, 
Pelotas, Rio Grunde, Dagê, 
Passo Fundo, Livramento, Uru- 
gualana e Alegrete, onde roram 
elaborados belos programas de 
festividades. 

O coronel Cordelro de Fartus, 
interventor federal, resolvem 
que na data de hoje fosse con- 
siderado facultativo o pont” 
nas repartições, exceto nos de- 
partamentos Industriais, onde o 
expediente decorre na fornm 
do costume. 


DE SÃO PAULO 


O sr. Lourival Fonres 
Em Visita ao Inter- 
ventor Fernando 
Cosla 


SÃO PAULO, 28 (A, Ny — n 
ar. Lourival Fontes, diretor 
geraj do Departamento de Im- 
prensa e Propagunda, visitou, 
no Instituto Paulista, o Inter- 
ventor Fernando Costa, que nt 
fol, há pouco, submetido à nua 
Intervenção. Em compnnhta 
dos senhores Mota Filho, dl. 
retor do DEIP e Osvaldo Ma- 
rinho, clretor da Agencly Na- 
clonal desta capital, o diretor 
geral do DIP palescron, duturte 
&lguns minutos, com « chefe 
do executivo paulista. 

UMA CONFERENCIA EM HIj- 
NEFICIO DAS cMIESSÓIIN 
SÃO PAULO, 28 (A, N 1) — 6 

professor Pedro Cnlmuij, mem- 
bro da Academia Brasllelra ils 
Letras e do Tostituto Historsc 
a Geogrnfico Brastlelro, loje 
chegado a esta capital, pronuy 
clará &4 mnnite, no Tentro Mu- 
nicipal, uma conferencia em he- 
neficio das Missões, O tema 
dossa pnlestra será “Aluncão 
dos misslonarios po  Erasfi* 

APROVADO O ESTATUTO Dos 
FUNCIONARIOS PUBLICOS 
SÃO PAULO. 28 (4, N.4) — O 

Enterventor Fernando Costa us- 

sinou decreto, na manhY de 

hoje, aprovando o Estatuto dos 

Funcionarios  Publlsos Ovis do 

Estndo. O Importante docunen- 

to, que tem 278 artigos, entra- 

rá em vigor & partir de 2; de 
janeiro proximo, 





tancamente nos cinemas São 
Luiz, Odeon e Cíárioca! 

Rúros têm sido os filmes 
tão ardentemente desejudos 
pelo publico, tio ansiusa- 
mente nguardados, por que 
desse que a: Warner hoje 
apresenta orgulhosamente, 
já se manifestaram | chelos 
da entusinsmo os criticos de 
varios paises como o éco do 
que foi a trlunfal apresen- 
tação do fllme ás multidões 
de fans. 


BEGUNDA-FEIRA PROX1- 
MA NO CINEMA PATHE! — 
JUDY CANOVA EM “SONSA 

MAIS SABIDAN 


Judy Canovn eme Sons pninm 
Subida” que q cinema Rucaé 
val estrear segunda-feira 


Judy Canova & a pequena 

“e pule anert= 

cano, Depois de seu sucesso 
sem precedente na ribalta, a 
Republic ofereceu-lhe um 
Rrgumento | apropriado as 
suas multiplas aptidões nr. 
tisticas de : Ballarina — vo- 
mediante — mncaquices — 
cuntora de banheiro es. q 
lista é interminavel! 
No papel de uma roceira 
que se Lransporta para lul- 
Iywoond através de complica- 
cões sem vronta, Judy Carnora 
em “Sonsa mas Subida" en- 
che o filme de adoravels va- 
travagancias de sun espe- 
cinlidade, 


“Sousa mas Sablda” 
ainda em seu dlenco Alan 
Mowbray Ruth Donnelly 
— Billy Gllbert e Luls Al. 
bernl, 

“Sonsa mas Sahida"” sera 
estreado no elnema Pathé na 
próxima segunda-feira, 


tem 
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PELAS VITIMAS DA GUER- 
KA — Para as crianças desmum- 
paridas da China, hoje, quar- 
ta-feira, realiza-se, no Clube 
Paisandú, um cha-bridge-"co- 
ck-tuil”, seguido de um jantiy 
em benetlcio das crianças da 
China. 

Esta festa, organizada pelo 
Coinité Britanico de Socorry ás 
vitimas da Guerra, autorizado 
pela Cruz Vermelha Brasilel- 
ri, promete ser de grande atra- 
ção para u sociedade carioca. 

As “patronesses” do dia st- 
rão as sras. Tau, esposa do mi- 
nistro da China; Robert Tino, 
da Legação da China; e Aus- 
tregusito de Ataíde,  Belch, 
Brousscau, Brunger, Gent, La- 
garde, Landsberg, Lane, Mo. 
Clughin, Mace, Stone e Teeler, 

UM CHA' DANSANTE NOS 
SALÕES DO HIGH LIFE CLU-' 
BE, SOB O PATROCINIO DAS 
ILUSTRES SRAS. DARCY 
VARGAS E CECY DODS- 
WORTH — Uma festa da mais 
alta expressão socinl com fi- 
nulidades de amparo a uma 
instituição que bem merece o 
auxilio de todos realizar-se-á no 
dia 8 de novembro proximo das 





ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos hoje: 

Os srs. coronel dr, Juvenal 
Feliciano dos Santos, major dr. 
Gilberto José Fontes Peixoto, 
capitão João de Deus Noronna 
Mena Barreto; ministro Camila 
Soares; ministro plenipotencia- 
rio Otavio Fialho; drs. Carlos 
A. de Miranda Jordão; Gene- 
silo Pires, Carlos de Souza 
Amaral, Antonio G, Gomes da 
Cruz, Raimundo Carlos de Mo- 
rais e dr. Jalme Praça, 

Senhoras — Professora Ma- 
ria de Lourdes Cortes; Eurides 
de Melo. 

—— Faz anos hoje q senho- 
rinha Lella Dias da Cruz, f- 
lha do nosso prezago colega, de 
imprensa, Henrique Dias da 
Cruz, presidente do Sindicato 
do Jornalistas Profissionais, 
NOIVADOS 

Contratou casamento com a 
senhorinha Ivone Valporto de 
Sê, filha do sr. Aurelio Valpor- 
to de Sá, tesoureiro da Central 
do Brasil, o da sra, Henrique- 
ta Maria dos Reis Sá, o sr. 
Moacir de Morais Oliveira, alto 
funcionario daquela ferrovia, 

— Contrataram casamento 
o sr. Marto Lacerda de Melo, 
professor e alto funcionario ao 
Instituto do Açucar e do Al- 
cool, onde ocupa um posto de 
real destaque, e a senhorinha 
Lucia Coutinho de Moura, ca 
alta sociedade carioca. 

O noivo é filho da viuva Ve» 
nancio Bastos de Melo, e & nul- 
va, do sr. Artur de Moura, pres 
sidente da Companhia Usines 
Nacionais, jornalista e profes- 
sor em Pernambuco, ora resl- 
dindo entre nós, e da sra» He- 
lena Coutinho de Moura. 
CASAMENTOS 

Realiza-se hoje, o enlace ma- 
trimonial da senhorinha Ginete 
Bardi, fllha do casal Rubem e 
Margarite Bardi, com o sr, Vl- 
cenzo Salvatori, filho do causal 
Gluseppe e Anina Salvatorl. O 
ato civil terá lugar na 7º Olr- 
cunscrição, efetuando-se o r&- 
ligioso na igreja de Santa 'Te- 
rezinha, Tunel Novo, onde os 
noivos receberão os cumor- 
mentos. 

—— pealizar-se-ã na matriz 
do Riachuelo, hoje, ás 17,30 no- 
ras, à rua Filgueiras Lima n. 


A TEMPORADA DE ALDA 


GAHRIDO 


A terminação, ontem, no 
João Caetano, da temporada 
Alda Garrido, merece um <Co- 
mentario u parte o noticiario 
comum que sempre demos da 
pormanencia da popular vede- 
ta no ex-azarado teutro da 
Prefeitura. Ha três meses 
justos, ali estreava a | nossa 
utriz tipica com um elenco 
fraquissimo, do qual a unica 
novidade era a dupla calpira 
Jararaca e Ratinho, dois no- 
mes consagrados no radio o 
no teatro ligeiro. 

Toda a gento nuguravo a 
Alda Garrido uma temporada 
desustrada, 

AH nenhuma companhia, se 
sulvara, Nem as subvenclo- 
nadas pelo governo. 

Alda, como se diz por al na 
glria, “meteu os peltos e ven- 
veu, sob a admiração de todo 
v mundo, A primeira peça deu 
muis de um mês o lhe propor- 
clongou pequena fortuna, A 
segunda da mesma forma e 
pur sinal do mesmo autor o 
que fez o J. Maiu no Recretu 
querer Wnltar e so “estrepar” 
tudo deixando Valter Finto 
juusa “daquele jeito”, se [7 
Prolro Junior não acode a 
tempo, A terceira revista fol 
dy BHubem Gll o Breda. 
Levivou a velha parceria e 
vence, A última, já sem Ja- 
rarica O Rutinho tambem 
venceu o foi feliz uté no t- 
tulw. Por tudo lsso mereco 
Um nota toda especial a Te- 
Hz temporada de revista que 
terminou doningo provendo, 
tu uma vez” que o genero 
não morceu. Só se o J. Mala 
Husisiit... 


Is 


BosTros DE ESQUINA 


- Centinua no cartaz do Car- 
los Gomes, a canção teatrall. 


[e em eme tee rt e me e e 


17 às 20 horas nos umplos e 
luxupsos salões do High Lifo 
Clube, à rua Santo Amaro, 
Trata-se do “Educandario Eta, 
Maria", em Jacarepaguá min- 
tido pela Sociedade do Distrito 
Federal do Assistencia aos La- 
zaros e Defesa Contra q Lepra, 
cujos objetivos é acolher, múun- 
ter, educar e instrulr menores 
sadios filhos e conviventes de 
doentes de lepra, desde que não 
tenham parentes Idonçcos que 
queiram assumir esse encurgo 
e que disponham de recursos 
para educá-los e mantê-los sob 
a vigilancia das sutoridades sa- 
nitarias competentes, Essa Ins- 
tituição de benemerencia tem 
como presidente de honra, a 
exmius, sra,, Darcy Vargas, o 
vice-presidente sra, Cecy Dods- 
worth: ; 

A festa constituir-se-ã de um 
cha-dansunte sob o putrociniv 


daquelas duas damas ilustres do sua residencia, a planista Mag- 


pais. O interesse de todos uu- 
xilarem o “Educundario San- 
ta Maria”, é grande e por isso 
tem havido já procuras de me- 
sas reservadas, à rus S, Jose 
58, 2º andar, para essa festa de 
caridado. — 'T, 42-8264, 


40, o entace matrimonial do €5- 
portista e bancario sr. Ubal- 
dino Rodrigues Mó Filho com 
“ senhorínha Else Marques. 

Os noivos receberão cumpri- 
mentos na igreja. 
NASCIMENTOS 

Acha-se em festas o lar do 
sr. Osvaldo Gonçalves Ja 
Cunha, funcionario da Caixa 
Economica, e de sua esposa, 
sra. Maria do Carmo Muile- 
thaler de Cunha. 
DIPLOMATICAS 

Abrir-se-ko amanhã, quinta- 
feira, os salões da Legação do 
Equador para a recepção que 0 
ministro plenipotenciario desse 
país amigo e a exma sra De 
Arroyo Delgado oferecem à so 
ciedade e ao corpo diplomático. 
O ilustre casal, que conquistou 
as mais vivas simpatias da so- 
cledade carloca, pelas suas qua- 
lidades de espirito e inteligern- 
cia, receberá nesse dia as mais 
significativas homenagens dos 
convidados para a elegante re- 
cepção, que marcará um acori- 
tecimento nos anais mundanos 
e diplomáticos do Rio, 
FESTAS 

O Clube Ginástico Portugues 
com as reuniões que a sua di- 
retoria promoverá esta semu- 
na, na sede da avenida Graça 
Aranha, entrará na fase das ct= 
memorações do 73º aniversario 
do clube, que antecede o balls 
de gala que se realizará na 
noite do dia 8 de novembro 
proximo, 
VIAJANTES 

Pelos aviões da Panair ao 
Brasil, viajaram, ontem, pura 
São Paulo, senhorinha Kathe- 
rine Winthrop e senhorinna 
Anne Howard; para Belo IIorl- 
«onte, dr. José Ublrajara Ge- 
sario Alvim, Vicente Silveira, 
Alcides Neiva, Carlos de Fl- 
gueiredo, Francisco Gualberto 
Alvim e Imnack Carvalho Go 
Amaral; para Araxá, Anibal 
Teixeira; para Uberaba, Wolf 
Kantif; para Curitiba, Leopol- 
do | Guimarães da Cunha e 
Gustavo Juan Fischer; para 
Porto Alegre, Osvaldo Ericksen 
de Oliveira, Rafael Lopes Perez, 
artur F. MacLaren e osvalda 
Macedo; para Vitoria, Constan- 
tino Vizentini; para a cidade 
do Salvador, dr. Heltor Pias 





zada de Vicento Celestino, que 


estã prestes w - completar o 
seu centenário o melo de re- 
presentaçõeus. 1 


Anuncia a Empresa para 
brove, “Mestiça” de silda 
Abrou com música de aArl 
Barroso, 


— O gr, Valter Pinto decia- 
rou ao jornalista Cesar Brito 
que. “O Elbrio" tem teatro e 
música. Assim a pela a 
duzentas, 

— Parta esta semana para 
Porto Alegre a Companhia 
Alda Garrido, 

— Sexta-feira irá à cena no 
“isquecer”, 


val 


Ginastloo a peça | 
de Toblas Moscoso, Luiz Pel- 
xoto e Herbert Mendonça, 
pela Comedia Luso-Brashel- 
Il. 

— Geneslo Arruda estã re- 
presentando no Colonial a pe- 


ca “Minha Mulher não 
Sopa”, 

— Bva ' Todor, continua & 
levar & cena, com absoluto 


êxito a comedia de Luiz Igle- 
ziaã “Sol de Primavera”, 
—Prosoplo e Blbl Ferrel- 
ra estão aleangando grande 
êxito com a pera “Pão Du- 


ro", 
“COISA 4 QUE INCOMODAM 


O jelto que o Carlos Ma- 
chaido tem para investigador. 


o FILME DE HOJE 


metro — “Somos Todos Tr- 
mãos" Mesquitinha,  De- 
lorges e Pejmetrim. 


O COMENTARIO DA NOPPE 


Quando o ator enipira Amé- 
rico Garrido Jeu no enrtas do 
Colonial um grande avaucio 
com 0 nomo da pesa em lena 
“minha Mulher Não é sopn”, 
! to sozinho: 
esa a dat o Geneslo Ars 
ruda ulo conhece .s minha. so 


génio 


REL se si =E 
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guer Fróis, Clementino same |! 
paio, Arí Carvalho, Aníbal Fo»! 
ro, Leo Greene e Alvaro Fer» 
nandes Costa; para São Luiz do 
Maranhão, José da Costa Cas- 
tro e George E. Baumelstar; 
pura Belem do Pará, Oonnid 
D. Davis e Clarenca E. Ans 
derson, 

Pelo “clipper" da Pan Ames 
rican Alrways, partiram, para 
Buenos Alres, Rudiger Frelherr 
von der Goltz, Pedro 'Tronco- 
so Sanchez, sra. Olga Tronco- 


so, senhorinha Meria Alicia 
Tronçoso, Marcos  Dionislo 
Troncoso, Pedro Echepare, 


Adolfo A. Mick e James 1, 
Miller. 

Em outro “oclipper” da Pun 
American Alrways, chegaram, 
de Miami, Ivan Bullot, sra. Isa- 
bel Bullot, Jullo Cesar Lestido, 
sra, Luisa R. B. de Lestido, 
Henry G. Seymour, Jorge Cu- 
masmie, Frederick H. Weaver, 
Mason F. Ford e sra. Dorothy 
Ford; e de Manáus, dr. Alva- 
ro Mala. ; 

De Assunção do Paraglal, 
chegaram, num avião da Fa- 
nair do Brasil, Charles Barre- 
ne e sra. Lisette Barrene. 
ENFERMOS 

Acha-se impedida de salr, em 


dalena Taglinferro, que fol vl- 
tima de um atropelamento de 
motocicieta. 


Jockey Club Brasileiro 


O XA' DANSANTE DO DIA 
1º X 

Para iniciar as suas ativida 
des do mês de novembro, mês 
em que se realizará o G. P. 
Presidente Vargas, o Jockey 
Club Brasileiro preparou uma 
nota surpreendente. 
No sabado, ás 17 horas, a di- 
retoria oferecerá aos seus as- 
sociados um elegantissimo xá 
dansante, prestigiado cem a 
presença das ilguras mais no- 
taveis de nossa sociedade, 
Essa festa absolutamente 
distinta ofere Fla gentilmente 
pelo Jockey Club aos seus con- 
socios terá a colaboração ar- 
tistica de umshow" por ar- 
tistas reputados que fazem as 
delicias dos frequentadores do 
Casino da Urca. 











Eleita a Nova Bire- 
toria do Instituto 
Brasileiro de Cultura 


O PRESIDENTE E' O GENE- 
RAL SOUZA DO'CA 


e 





General Souza Doca 


Sob a presidencia do prot. 
Oscar Clark reuniu-se ontem 
o Instituto Braslleiro de Cul- 
tura. Depois de lido o expedi- 
ente, procedeu-se a eleição da 
mova diretoria queficou assim 
constituida: Pazsidente, gene- 
ral Emilio Souza Doca; 1º vl- 
ce presidente,dr. Fernando Me- 
lo Viana; 2º vice-presidente, 
sr, Danton Jobim; 1º secreta- 
rio, dr. Americo Palha, (ree- 
leito); tesoureiro, Maria Sa- 
luna;  EBibliotecario, Ernesto 
Franciscani, 

Foram tambem eleitos socios 
efetivos: dr, Fedro Emesto Ba- 
tista, dr. Carlos Toussaimt 
Martins, dr, Fernando Quinio- 
Ja, dr, Jalmo de Souza Praça, 
dr. José Oliveira Brandão Fl- 
lho e d. Cacilda Campos Bor- 
ges, Para socios corresponden- 
tes foram estes; — Tadeu Sko- 
wronskl, ministro da Polonia; 
Jonas Mirar do (Ceará) e Jo- 
sé Riverio dos Santos (Portil- 
gal). 

Ú-sr, Americo Palha propos 
um voto de saudades aos so- 
cios falecidos, drs. Evaristo de 
Morais, Aurelio Pinheiro, Ali- 
ce Fialho, Vera Marta Helenio 
de Miranda Moura e Ferreira 
Pedreira. - 

O sr. Danton Jobim, com & 
palavra, agradeceu em nome 
da nova diretoria, a prova de 
confiança que achava de ser 
demonstrada pela assistencia. 

O sr. Osvaldo Paixão enalte- 
ceu os meritos e mão do sr. 
Raul Bitencourt, o presidente 
que terminava o mandato, pe» 
dindo que o Instituto, no mo- 
mento oportuno lhe prestasse 
as suas homenagens. 

A posse da nova diretoria se 
verificara no dia 5 de novem- 
bro, data aniversaria de- Rui 
Barbosa, falando sobre o gran» 
de brasileiro o dr. Carlos -Susse- 
kind de Mendonça. 
PPDLLLELLDEDEDDLLDESPLDL DRDS 


Dr. Américo Caparica 
Clinica Médico Cirurgica 


Consult. R, Visconde do Rio 
Branco, 31 — 'Cel. 22-2049 
Diariamente das 16 às 19 hs. 
Res, Rua Pauto de Frontin, 
103-2.º — Tel, 22-7804 
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ELEGANCIA) 





Senhorinhas Josetina e Maria Lulsa Bemberg 


A nossa fotografia -de 
hoje vem Jocalizar algu- 
mas das principais figuras 
da sociedade elegante de 
Buenos Aires. Nela vemos 
as senhorinhas dJoselina e 
Marta Luisa Bemberg, 
creaturas de grande beleza 
e de inconfundível desta- 
que na vida social argen- 
tina, e senhores Manolo 





“e srs, Manolo 
Nelson e Carlos Q, Costa, — (Foto da revista “Sombra”, 


o... oe... 


a 
Nelson e Carlos Q, Costa, 
não menos distinguidas per- 
sonalidades entre todas 
uquelas que compõem uu 
grande mundo argentino. 
O flagrante Jjfot tirado 
numa das magnijicas Jes- 
tas da “season de Buenos 
Aires, numa joto exclusiva 
pura a revista SOMBRA, 
DUKE 








ONTEM, NO CATETE 


A Enirega de Credenciais dos Embai- 
xafores da Inglaterra e do Paraguai 





Outras Pessoas Recebidas Pelo Chefe do Governo 


O presidente da Republica 
recebeu, outem, no Palacio do 
Calele, as credenciais do se. 
Charles Noel, embaixador e 
plenipotencario da  EIngiulerra 
junto vo governo brasileiro, À 
audiencia especinl Leve lugar 
no sulão de bonca' do Palacio 
do Catete, com a solenidado 
protocolar, estando o chete do 
govermo ludeado pelo minislro 
do Exterior e pelos chefes dos 
seus gabinetes civil e militar 
srs, Luiz Vergara e general 
Fruncisco José Pinto, A” en 
trada e á suida do Palacio do 
Cutete o embaixador Charles 
Nocl recabeu continencias prcs- 
tudas pelo Batalhão «de Gunr- 
dus, tendo q banda de musica 
dessa unidade executido os hi- 
nos múcionais dos dois pai- 
ses, 

-— O presidente da Republica 
recebeu tambem ontem, em au- 
diencia especinl o novo embai- 
xador do Uruguai, sy, - Cesar 
Gutierrez, que apresentom as 
cartas credenciais. de sua inves- 
tidura, A audiencia venlizoun-se 
com a solenidade protocolar. 

O presidente du Republica 
recebeu o embaixador Cesar 
Gutierrez no Salão de Honra 
do Palacio do Cutele estado 
acompanhado | pelo ministro 
Osvaldo Aranha, titular da pus- 
ta do Exterior e pelos membros 
dos seus gabinele. anililtur o 


civil, 

UMA FORÇA MILITAR PRES- 

TOU AS CONTINENCIAS DO 
ESTILO 


O presidente: da Republica 
recebeu, ontem; para despacho, 
no Pulncio do Catete, os srs. 


Carlos de Souza | Duarta 
responde pelo expediente do 
Ministerio da Agricultura, | e 
Osvaldo Aranha, ministro das 
Relações Exteriores, Ê 
— O presidente da Republica 


«ue 


reccbeu o seguinte' telegra- 
ma: 
“BELO HORIZONTE — A 


Delegação da Federação Nucio- 
nal dos Empregados no Comer- 
cio Hoteleiro e Congencres em 
nome de todos os Sindicatos 
deste Estudo filiados à Fede- 





Os Domingos 





Belos, esplendidos, verdinei- 
ramente sugestivos são. os do- 
mingos do Jockey * Olub Brasi- 
leiro, onde » socltdade se reu- 
ne numa parada de alegria O 
de elegancia. 





excelente- 
o hipódro- 
às suas SO- 
tados 


Com programas 
mente organizados, 
mo da Gavea atrai 


berbas instalações os 


ração, nesta dala em que de 
norte a sul do pals, a corpora 
ção comemora a data do asnt- 
versurio du instalação do 1º 
Congreso, vem mais um vez 
manifestar sua inteira gratidão 
e protestos de irrealrita soti= 
daricdade no grande presidente 
« amigo sincero dos trabalhado- 
res, cujo governo deu persona- 
lidade a esta enorme matea 
anonima e construtora da tes 
ção, e inPoRToUcR nas suas «devi- 
das finalidades por mbermedio 
das Instituições Sindicais m- 
pulsionando-a alem do estagio 
evolutivo. A nossa cliusse ó 
uma parlicula «esta massa 
obreira, pois representa cente- 
nas de milhares de trabalho- 
dores de norte a sul do pais 
Afirmamos a v. excin. que não 
mediremos sacrifícios nem tão 
pouco recunremos diante de 
quaisquer adversarios para de- 
puner o vosso governo de rea- 
ização e reconstrução nacio- 
nal. Respeitosas saudações — 
Ernani Maia, delegado da Fe- 
deração. Nacional -do. Trabalho 
no Estado de Minas Gerais”, 





Associação Brasileira 


de Educação Fisica 


A CONFERENCIA DO PRO- 
FESSOR CARLOS SANCHEZ 


4 Associação Brasileira de 
Educação Fisica, fará realizar 
na proxima quinta feira, dia 
30 de outubro, às 17.15 horas, 
no Falacio Tiradentes, a deci- 
ma primeira conferencia da se- 
rie que vem promovendo pelo 
incremento e difusão da Edu- 
cação Fisica. e com a coopera- 
ção do Departamento de Im- 
prensa e Propaganda, 


O conferencista deste dia se- 
rá o professor dr, Carlos San- 
vhez Queiroz da Escola Nacio- 
nal de Educação Fisica, que ta- 
lará sobre “Filosofia e Educa- 
ção Fisica”. 








DO ESTADO DO RIO 














As Festas Civico-Esportivas Em Gome-) 
moração do “Dia do Funcionario Publico” | 


Realizou-se ontem, com bri= 
lho invulgur, à serle de festejos 
com que o Estado do Rio co- 
memorou o “Dia do Funciona- 
rio Publico”, Duas comissões, 
uma de funcionarios estaduais 
e outra de federais, superinten- 
deram os preparativos, A's b 
horas, na Gatedral de S. Jofu 
Batista, D. José Pereira Alven, 
Bispo de Niterol, oticiou amib- 
eu solene, pronunciando à olis- 
vão gratulatoria. 

O iemplo se achava repleto 
de funcionurios e suas Lunihias 
é pessoas da alta sociedade tlu- 
minense, inclusive autoridades 
tederuis, estaduais e munici- 
pais, 


NO ESTADIO “CAIO MAK- 
TINS ” 


Desde às 8 horas, no estadio 
“Calo Martins", quatorze equi- 
pes esportivas disputavam O 
torneio eliminatorio para & 
conquista da magnífica taça 
“Comandante Amaral Peixo- 
to”, A's 11.30 horas foram ln 
terrompidos os jogos afim «le 
que tivesse lugar a assinatura 
do Estatuto dos Funcionarios 
Fiuminenses, clabor 'o em obt- 
diencia nos prece | s da, lei 
federal, Nessa ocas..u, O jnter- 
ventor federal chegou go par 
lanque oficial debaixo de en 
tusiastica salva de palmas. AU 
se encontravam todos os 5Se= 
cretarios de Estado e altas au- 
toridades federais, estaduais e 
municipais, que assistiram no 
ato, o qual satisfez uma velha 
aspiração dos servidores do Es- 
tado. 

A lei foi assinada pelo co- 
mandante Amaral Peixoto e 
subscrita por todos os secreta- 
rios do governo. 


Depois as equipes do “Exter= 
nato Aragon” e da. Secretaria 
de Justiça e Segurança Publis 
cu ofereceram ao comandante 
Amara] Peixoto lindas cestas de 
flores naturais, para serem eus 
tregues & senhora Alzira Vai= 
gus do Amaral Pelxoto. 

Renlizou-se, então, o desfile 
dos concorrentes á taça, pre” 
cedidos da banda de musica di 
Força Policial. As arquibanca-= 
das repletas de povo, aplaudi- 
ram, calorosamente, os espor- 
tistas, Seguiu-a? o churrasco 
olerecido no funcionalismo, 
sendo a mesa principal pres 
dida pelo interventor flumi- 
nense, cercado de altas autori- 
dades federais, estaduais e mus 
nicipais, correndo tudo a con- 
tento geral, Subir a muis dé 
dois mil o numero de funciona- 
rios que participaram da Testa, 

O discurso do presidente da 
Republica, alusivo à data, fot 
retransmitido pelo Serviço de 
Turismo e Propaganda do Es- 
tado, sendo ouvido por todos os 
que se uchavam no estadio 
“Culo Martins”. 

As ultimas palavras do chete 
da nação, através do microfone, 
foram saudadas por vibrantes 
aclamações, 

Terminado o discurso do pre- 
sidente Getulio Vargas, o co- 
mandante Amaral Peixoto vol=- 
tou ao palanque oficial, assis- 
tiíndo a diversos jogos, A's 15 
horas, o chefe do governo esta- 
dual deixou aquela praça de 
esportes, prosseguindo os jogos 
que consagraram vencedor do 
lindo troféu esportivo, Fol 
uma festa ndmiravel a que on- 
tem se realizou no estadio 
“Calo Martins”, pela ordem e 
disciplina com que foi execu- 
tado programa. y 





DA BAJA 





HOMENAGEADO PELA JUVENTUDE BAIA- 
NA O GENERAL MEIRA DE VASCONCELOS 





Decreto-Lei Concedendo Aos Pretores da Co- 
marca de São Salvador a Gratificação de 15 7º. 
Sobre os Vencimentos — As Comemorações do 


2 “Dia do Funcionario Publico” 


SALVADOR, 28 (A. N.) — O general Meira de Vasconce- 
los,. que aqui se encontra em inspeção & Sexta Região Militar, 
fol, ontem pela manhã, homenagendo pela Juventude Escolar do 
Instituto Normal. A festa, que foi organizada pelos alunos & 
professores: da “Escola: Getulio Vargas, contou com a presença 
do homenageado, do interventor federal interino, sr. Lafetete 
Pondé, secretario da Educação, sr. Isnjas Alves, varios oficiais 
da Região é inumeras autoridades civis. No mesmo local az 
festa, o general Meira de Vasconcelos visitou a Exposiçião de. 
Trabalhos Escolares, ali aberta desde sábado, em comemora- 


ção da “Semana da Asa”, 


"| Otlinamente impressionado com os desenhos e modelos avia- 

- torios dos nossos pequenos escolares, o inspetor das Regiões su- 
geriu a concessão, emnome da Sexta Região Militar, de um 

premio ao melhor trabalho apresentado. Abordado pelos jJor- 

nalistas que tambem assistiram à homenagem, .o general Mei- 

ra de Vasconcelos manifestou-se empolgado com o espetáculo 

que acabará dé'presenciar, dizendo; “A formação moral da mo- 

cidade era preqcupação, da atual governo, inspirado em verda- 

deiro sentimento de brasilidade. Na Brina tem-se a nitida com- 

preensão do problema. Estou convicto da imperiosa ..ecessida- 

de manter-se uma unidade política e uma unidade educacionul, 

Precisamos, como pensava Alberto Torres, plasmar uma mo- 

cidade. Dela depende q futuro da Patria, O Brasil Será gran- 
de e forte, deste que tenhamos resolvido o problema que aqui, 

no Brasil, é encarado er resolvido com sabedoria e patriotismo”. 


GRATIFICAÇÃO“ DE 15% S0- 
BRE OS VENCIMENTOS 
SALVADOR. 88 (À, N) — A 
interventoria fedaral remeten 
ao Departamento: Admjniscrati- 
vo um projeto, de dec.-lJei, que 
concede aos pretores da comar- 
ca da canitol & gratificação de 
15º|º sobre seus vencimentos, 
COMEMORAÇÕES “DO “DIA DO 
FUNCIONARIO PUHLICO” 
BELEM, 28 (A, N,y — Come- 
morando o “Dia do Funcionario 





no Hipódromo Brasileiro 


apaixonados do esporte dos reis, 
que alí vibram ante as disputas 
renhidas travadas entre os pa- 
relheiros mais valorosos das 
pistas nacionais. - 
Entrementes, enchendo as 
tribunas e passando na pelou- 
se, os elementos femininos, um 
legitimo prelio de refinada ele- 
ganciz, dão um tom de infinita 
graça e de radiosa harmonia 
ao ambiente maravilhoso, emol- 
durado pela montanha, pelo 
cén e pela lagoa, que, juntos, 


formam 'um cenario grandioso e 
indesoritivel. ++ 19 po 

O Jockey Club Brasileiro, com 
suas incomparáveis dominguei- 
ras, tornou-se, nos ultimos tem- 
Pos, o ponto obrigatorio unde 
se reune aquilo que a metropo- 
le brasileira tem de mais sete- 
to e de mais. fino, | 


Os clichés acima focalizam as-., 


pectos da ultima tarde domini- 

nar sa Pelo mais suntuoso 
podromo do Continente Sul- 

Americano, : , É 


Publico”, n moverno promovou 
diversas festividades, constan- 
tos de almoço. do qual parti- 
clparam todos os vhofes da 
serviços fedorais, estaduais a 
municipais, representando o 
interventor Malcher o gr, Per- 
namôuco Pilho, secretario geral 
intovino do Estudo, tendo o 
agano topnlizado com um brin-= 
de em honra do Presidente Var- 
gas. A's 16 horas haverá uma 
sessão solene no salÃo da Esen 
la Norimnl sob a preaidencin do 
Interventor.  discursauio três 
membros. enda um do renpecti- 
vo funcionalismo. A's 18 horas 
homenngem ao Presidente Var=s 
gas ante o retrato do mesmo, no 
salão de honra da Associação 
dos Funcióônarios Pederais, on- 
de estes recepeionario as nu- 
toridades e o funclonaltamo em 
geral, 

EMBELEZAMENTO URBA- 
NISTICO DA CAFITAL 
BAT'A, 28 (Sarvino especia 

do DIARIO GARIOCA) - deste 
panhado o clelo qua ae nhser- 
va presentemente om toda . 
America do Sul, quanto so 
embelezamento nrbanistico, o 
prefeito Neves da Rocha deu 
terminou a abertuia de maia 
uma granda avenida. A mory 
via ligava o bairro “da graca 
peln Avenida FHumberto de Su. 
vola nté a Avanida Getulio 
Vargas 

eee a 


Não vos esqueçais de que os cé- 
Ros dana sempre do vosso 
uxilio, Encaminhai os para A 
ALIANÇA DOS CÊGOS, à ruz 
e4 de Mnio n. 47 — Rio de Ja- 
neiro — Telefone 26-5202 
Sm) 


No Rio, o Interventor 


Federal no Amazonas 


Passageiro do "“clipper” aa 
Pan American Pp iiaçãos chegou 
ontem á tarde ao Rio Je Ja- 
neiro o dr. Alvaro Maia, Inter- 
Ventor federal no Estado co 
je ama velo tratar de 

ministra - 
le Estado. erga aque 

O dr. Alvaro Maia deixou 
Manáus ante-ontem, segunda- 
feira, pelo hydro-avião da linha 
amazonica da Panair do Bra- 
Sil, chegando on mesmo ala a 
Belem do Pará, onde pernol- 
tou, afim de tomar ontem q 

clipper” direto para o Rio de 
Janeiro, 

Ao desembarcar no Aeropor- 
to Santos Dumont, teve Pç 
terventor amazonense soncor- 
rida recepção, encontrando-se 
entre os presentes represen- 
tantes “das autoridades, alem 
de numerosos amigos pessoais 
e pessoas da Iamilia do vla= 
dante. 
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| À Proxima Sabatina 


PHONES 25.7679:-25-1459 
PRAÇA DUQUE DE CAXIAS, dis 


Ta LSTO D—A 0 
HORARIO 24 B-BELQUORAS 
Ne 
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1 


:- O PONTEIRO 


BETTE DAVISE 


“RERDERT MARSHALL - JAMES senior a 








“GARIOCA 


tom 98.818 |, 
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Eta Letter" « dmprojorio fávaros . 


« SEMANA DA ASA 


A VISITA DA MISSÃO MILITAR ARGENTINA 


A MINAS GERAISG 





P——— ——es», 
mem 


A Reunião de Amanhã 


o 
1º carreira — Premio “Ca : 
na ED mA! = carreira -— Premio “Sin- 
EA aa a 004 ES rA dicato União dos Empregados 
M cs. | do Comercio” — A's 14.00 ho- 
vm 1— Marcelina EEE fritas ai sá ras — 1.400 metros — Eejvoas 
É) $=8 pOvIO (os (eo im 66 06 CEM) 3 mafia co ia jabiem) 00188 
» ; e Maratá e cu mu um Dé | Nida Naa o es SE 
q (1 Bien Aimés «e. = bt | + 
q: ca . Dina o. eo (vm romijmo BO 
3 . O us ú r R 
: A (o Gentillasima. ú 1 ORIA Soro DESSE nes US 
iz e (6 Anira co vao» 00 vo D 
) 2º carreira —, “Premio “Ni- Tia Gija .. — ve me ÉS 
p- quel” — A's 14,30 horas — Arame) «. eu ue mp 65 
| 1.200 metros — 5:000$ — (Com |£ | - E 
% descarga para aprendizes). Petim « ve ue me ra 
pt» És. carreira — Premio “Insti. 
y (1 Faustina — e me e BB | tuto dos Comerclarios” — A's 
RS 1| 14.30 horas — 1.200 metros — 
Er: (2 Casino .. «o a mwss 481 6:0003, 
Ta (3 Conjurada . o va eu 48 ks. 
Rg 21 (1 Mulata. — com vo D4 
mm . (4 Nha Duca «v wu coss 5? 11 
(6 Xintan ,. co uu mos 58] (2 Sedutor ie vu me o ve 6 
By $| Marauna .. eu cu mero 54 
À (6 Brincadeira ,e ce cvs 532/2] ) 
e (7 Decidido «» «o no com 58] (4 Lebre ., —- «vem em 50 
ns | £|8 Garço .. e o - 49] (5 Taplmara . ce cum 54 
jo (9 Ufal o cm cm oroo 09/]8] 
pa 3º carreira — Premio “Oputs” | (6 Blribá ,. vem co me 60 
E — A's 15,00 horas — 1.200 me-| (7 Abacur .. «ue vs — 56 
4 tros — 6:0008, a 41 ; 
Ks. (8. Oh! Zéico oo so amiço 158 
a (1 Ampel .. e vo co vs 54 3º carreira — Premio “Asso- 
Te 1 x ;4 | cinção Comercial — do Rlo de 
(3 Barbara vem «u meio) 04 | Janeiro” — A's 15.00 horas — 
Po Ed rop O ST 54 11,300 metros — 7:0005. 
w Ss. 
(4 Blapiou” qu uu vo ves DO E A SI LÃ) 
sê Bonita «Ter mm dA pe AGRRIdO! [ao rei 
à - (2 Velhinho +. — em «o 56 
wa (6 Pervortida qu co um 5Í f Eee DURA 
E i? Boleador .. eu eis 6 o Dalita . DP beim 
E 1 SIC BUNÊ! Fato oa "o eo oes] Coe dio DA 
| (8 Luminoso .. cv vem 56 TENDO 184 
ma 4 carreira TE PAD “Chi. a Geniparana «mn re 
“oa pietro” — A's ; oras — cce gs Ve SUA SS 
Eu DO sm atron ==76 20008 cm (GO RA! | Gr or O 0 e en NAS 
po descarga para aprendizes)  — a 
Betting. Es (8 Rosabranca .« =». 54 
(1 Mandão «» o ms vuves bO 4” carreira — Premtó “Clns- 
1/2 Glorista «x cu co cm $3 ato Protetora do Turf — As 
(3 Napolitano «. «e ee «» lily 35 horas — 2.400 metros — 
(4 Mondesir ,. «. ne ve 58 20:000$. 
215 Galantro o e e m 53 Es. 
(6 Maraboul .. -— == Bils 1 Sapateador' e no po 57 
| (q Taipu .. em ne 0 tese 48 Adonis .. RE a 59 
3/8 Gabino .. eu cem e BBIn | 
(9 Ocenno .. se m me Sl Bonheur .. e — — 58 
et MAG ..: à vo 00 esco: DB AMPErO so vo co = 58 
11 Uraquitan .—. » - ve B81g | q 
t| Zoroastro .. - cum 54 
(12 Myathan «eco sm 58 E Camões ce ca imo cara 61 
(13 Xaveco «. «e e cr ce 6814 | 
6º carreira — Premio “Blen- Tamoio — -» +» vu 56 
venue? — A's 16,10 horas — b* carreira — Premio “Sin- 





ap 





1.200 metros — 5:0008 — Bet- 
ting — (Com descarga 


do; o filho de 
sou nas cocheiras do tratador 
Valdemar Costa e 
com o entraineur 
tza. 


para 
rendizes). 


E Discordia Le uu ve usem 48 
1 
(2 Matapam e us vo vs «s BS]7 
(3 Igaril6 2. co ca ce im B1 ds 
“4 Lindala «» vo vo cvim DD] q 
(5 Resera «e um 49) 9] 
(8 Ritmo .. — ca oo vo 55 ( 
3)? Serodina .. mo om = 48] (q 
(8 Bradador -.. o em ve DÁ lg] 
(9: Onix .. e co vo vo0o SI] ( 
4jit Catalpa .. e» cm ou h8 

(E! Fair Day .. ce ve re 68 

6 carreira — Premio “Val- 


my” — A's 16,50 boras — 1.490 
metros — 6:0004 — Betting 
5 


Sargento ingres- 


o potro finou 
Ernani Frel- 


dicato dos 
jistas” — A'g 16.10 horas 
1.500 metros '— 10:0005 — Bet- 
ting. 


«|9 
(10 Pe loalios 
6º carreira — Premio “Sindi- 
cato dos Comerciantes 


Comerciarios Lo-, 


Ke. 
Barulhento «vu = mes 55 
Pbulo e = ce um 55 
Cajóal .. -— +» vo mm 58 
Alcalino - ce = “e 3) 
Ttaba ce se om mo DS 
Arco, Eris e e um 55 
Tupan .. cc. —- nose DD 
Mildora .. a = so um 53 
Sumaré = —- B5 
Ninive .. +» 58 


Ataca- 


“ | distas” —" A's 16.50 horas — 
AOUEARERAI som coa no DB] 6A 00! ndo o NO rOOU BRA 
. ting. Ledigha 
(2 Condury és cos: imp) !hoi es (1º Dona Estela — co ico. 56 
ato Butaio se um Cos is 65 MM lã Bolato oe) no too) orem, Rê 
E (3 BSolterona e e = 
4 Carocko cu. «o co ou» EO 
is LUSelri cos us co vo UA si ema .. ne He 
a Rapidoz .. «o co co 48 f o'6) ju m cjum! | pd 56 
(7 Ojos Negros .. = ms 50 sá Notes lomo eo em 56 
(8' Aventureiro .. .. v. DO Don da ur jo STA 
aid Guagiru' 50 [818 Gateada .. = ve sr 
(10 Polo eat ces O | Sa Fdalio, do (om) do (06) o» Sê 
na carreira — Premio “Inhan- najá uv mena nem mama 
quibe ais Pro anta Es VR Aspasla — O. ce 58 
1.500 metros — 8:0008, : 
1—1 Marauíra E lo Vora gia DR em dep es Eu cofiae ds e 
(8 ATO pet arma to e carreira — Premio “Ass0- 
( ONU «e qu me am É elação Acê Empregados TEC 
i ê *t— A ea Roras — 
(4 Caminito +. ce vem Sh | Pis atros — 6:0009 — Bet- 
NE Afapo co «uu mo. Bá at 
("Bolido rrad PET Sae Di AZLCCA se 4 uu cv“ — 53 
die (2 Sitran ua us ao or E 
à (3 BarthoU = + e mus 
Chegaram de S. Paulo |. o 
Acabam de chegar & nossa | tí areia 
capital, procedentes de São | q 
Paulo, três animais: Cabriyna,| (6 Plumazo — = o mm 49 
Zepelin e um potro inédito; de| (7 Davi .. e — vv co 58 
criação e propriedade do sr. ss Flaião o» autos es wo) Tio 
Lineo de Paula Marie: a PRE em 
A primeira foi entregue à 
cuidados de Américo de Azeve- Vem Atuar na Gavea 


Encontra-se em nossa capi- 
tal, procedente de S. Paulo, o 
aprendiz Américo Rocha, 

Esse futuro archer vem atuar 


| em, nossas pistas. , 


" À Exposição-Leilão 
| Deste Ano 


Serão encerradas na proxi- 
ma sexta-feira, cia 31 do Cor- 
rente, as inscrições para a cx- 
posição e leilões de produtos 
naciouais de 2 anos, quo se rea- 
lizarão em 24 de novembro e 
dias subsequentes. 

De acordo com o artigo 3º 
do regulamento em vigor o inS- 
eritor apresentará o certificado 
do Stud Book Brasileiro dos 
animais e declarará quais de- 
lts deverão ser submetidos à 


leilão. 
om Mo 


- “Turf Pelo Radio” 


a te 

A direção do programa “Turt 
pelo Radio”, transmitido todas 
as sextas-feiras de 10 ás 11 ho- 
ras pela Radio Ipanema, comu- 
nica por nosso intermedio ao 
publico turfista, que em vi- 
ude da antecipação das corrl- 
nas. a irradiação desta semuna 
terá lugar, excepcionalmente, 
amanhã, quinta-feira, no mes- 
mo horario, 

Alem dos habituais comentar 
rios, palpites, informações, en 
trevistas telefonicas, eto., 
"Turf pelo Radio” apresentará 
um programa de estudio a car- 
ge de uma autentica revela- 
cuo: Léa Miranda, que inter- 


pretará varias de nossas musl- 


vas populares . 
Me a Me 


| Seguirão Para Porto 
Alegre 


No avião de carreira, segui 
rão na quartu-feira da proxi- 
ma semena para Porto Alegre, 
o tratador Osvaldo Feijo e q 
joquei Valter Cunha. 

Este freio patricio leva a Mm» 
cumbencia de dirigir o cavalo 
Changal, no Grande Premio 
Bento Gonçalves, a ser dispu- 
tado em novembro no prado 
de Moinhos de Vento. 


de Me 


Um Bronze Oferecido 
Pelo Dr. A. J. Peixoto 
de Castro 


Por intermedio do sr. Pau- 
lo Monteiro, em sessão soluns 
realizada na sede do Jockey 
Club do Paraná, o dr. A. d. 
Peixoto de Castro jez entrega 
ao sr. Luiz G. Valente, pro- 
priedade do cavalo Monje Ne- 
gro, de um artistico pronze, 

Esse objeto de arte foi oie- 
recido áquele turíman parana- 
ense pelo grande criador patrl- 
clio em comemoração à vitoria 
daquels cavalo no Grande Pre- 
mio “Dr. A, J. Peixoto 'de 
Castro”, ha pouco realizado no 
Paraná. 

o 


| Para o Natal das 


Creanças Pobres 

A diretoria da Sociedade Pro= 
tetora do Turf, de Porto Ale- 
gre, acaba de resolver que a 
renda liquida da reunião do dia 
15 de novembro, no prado de 
Moinhos de Vento, seja desti- 
nada ao Natal das Crianças 
Pobres da capital gaucha, que 
é patrocinado pela sra. d, Ava- 
ny Cordeiro de Faria, sposa 
do interventor federal no Hio 
Grande do Sul. 


| Será na Grama 
à reunião extrgordinaria de 
amanhã, no Hipódromo Bras!- 
leiro, será realizada na pista 
gramada. 
À primeira prova será corri 


dg às 14 horas, 





dal 


sente momento . 


mas, construtivo. 


NOVAS RESPOSTAS AOS 
CONSULENTES 

“87 — DIDI — Quintino Bo- 
cauva — Distrito sudetal — 
Já respondemos a seu esposo. 
São lutulmente maltílcos os 
numeros que encontrinos em 
seu nqme, 

&' o signo da fatalidade que 
à acompanha, 

Os que têm a «desdita dos 
seus indices, são Mcumpreen- 
didos, atormentados e pos isso 
nunca chegam a realizar o que 
ulme jam, 

V. vomo esses de que fala- 
mos, tem o espírito cuntradi- 
torio, perdendo irequentemente 
o senso de oportunidade que 
a curagleriza nos momestos cm 
que dele menos precisa, Ácun- 
selhamos-lhc o presomme ubre- 
viado, e Uma maior Loleraucia 
nus atitudes, 

NOSITRADAMUS — Distrito 
Federal — Colega: — vumos 
pór o seu nome à prova de 
fogo; nchumos-lhe quilidades 
de espirito que são comuns “os 
hbumanilarios e justos, No eu- 
tunto, os predicados objetivos 
são prenunciadores de solri- 
mentos, e, pretendeudo-lhe iie- 
lhor sorte, peemilimo-nos a 
abrevintura do seguido Do- 
ne, 

1.296 — JO — Eslucio de Sá 
— Distrito Federal — Trutis- 
ericao do RCA Pg 

rolessor Mirakolfe, DIA- 
RIO CAHIOCA — Rio, Praça 

Virudentes mn. 77 — Distrito 
Federal. Encurecidamento soli- 
cito resposta minha consulta 
contida carlu expressa 97.Jo4, 
do corrente — JO”, 

Respondendo à sua consulta 
e telegrama: — São imúus os 
numeros do pseudonimo que 
escolheu, e peores úuinda são 
os do seu nome, 

Incerlezus, pobreza, ardiuns é 
duras tarelus, provações e 
abundono por pariu dos que 
lhe são caros, são as previsous 
dos numeros das vogais C con- 
moantes, Procure abreviar o 
prenome, que outros signus o 
acompunhnrão: 4 6 uv 9. 

Os seus numeros tuvoritos 
passurão a ser; 9, 18, 2% Jb, 

Deva emprega-los em todos 
os setores da utividude so- 
cial, 

“Apresentamos exclsis por 
não termos tespondido com 
mais presteza sua consulta, o 
que não nos foi absolitumente 
possivel dudo o numero de 
cartas. expressas e registadas. 

2567 — JOTANEIO — Dislri- 
to Federal — Assinaado sum- 
pre como veio para consuila, 
terá um poder dinamico de pen- 
sar e dizer com independencia e 
justiça, porque o seu nomo ca- 
lá assinalado por numeros fe- 
lizes, que lhe auguram êxito 
idealístico e lhe dão uma fur- 
ça inexplicavel sobre us seus 
inimigos, 

271 — BEPPO — Nilopolis — 
Estado do Rio — Abreviv o 
prenome “J", que terá um In- 
dice mais promissor, porque 
do contrario, só o acompanha» 

o fatalismo, a pobreza, cs- 
forço inutil e sofrimentos 1- 


findavelis. 

MARTE —. Copacabina 
Distrito Federal — Aproveite 
os numeros benignos do. seu 
nome e assinc por extenso € 
não como Velo no verso do en- 
velope, abreviadamente. 

Persista nos seus empreendi- 

























— 


mentos, pois. grandes coisas 
lhe estão reservadas.  Atente 
para estos numeros: 1, 10, 19, 
e 37. 
638 — GESSY — João 


Afonso — Distrito Federal — 
O nome por extenso é uv que 
aconselhamos de inicio, - pois 
ele, representa personalidade, 
vontade propria, individualismo 
o inspiração fecunda, 

1.638 4 — GASP —'Dis- 
trito Federal — Os que vêm 

luz neste mês são propensos 
a caprichos extrnordinarios, 
folgazões e alegres — (partin- 
do de uma das chamadas cien- 
cias ocultas, muito conbecida 
no seu estado natal), O exame 
grafológico demonstra ser um 
quanto imaginoso e, | porque 
não dizer, sonhudor, = 
Aliás isso nos causa | especie, 
pois os trinta e nove janeiros 
aque possue não são coerentes 
com essa euforia permanente. 
Enfim, pode ser que tudo isso 
se reduza a uma questão da 
snude. $ y 
Passemos à Numerologia — E 
vantajoso o uso do “FPF? de 
Ferreira (tronco malerno), DOIS 
desta forma lhe serão ueres- 
centados numeros alortunados 
que o farão progredir econoimi- 
camente. Estamos certos de 
que se assim proceder, o “al- 
go” que o atrapalha como la- 
menta na carta que nos enviou, 
desaparecerá, Em concluindo, 
os nossos parabens pelo ank 
vorsario de sábado ultimo. 

1.67 CONDOR — Aires 
Saldanha — Distrito Federal — 
Os números aus têm influencia 


; É eme é 4 
E F IRAKOFF£L. .”—= 
PROFESSOR M És 2 


tarefa, nos nossos designios, como que insatisfeitos em- 
bora sejam magnificos os resultados obtidos até o pre- 


Aguardamos dos nossos leitores atentos, a corres- 
pondencia que nos têm demonstrado e de momento po: 
deremos dizer aos que nos honram confiando-nos os 
proprios desenganos e pesares, que aqui estamos paro 
cumprir o que nos propusemos desde o início, 

Assim, esclarecemos que, aqueles que não tiverem 
numero felizes ou indices promissores no proprio no- 
me, podem mandar, o que é muito frequente aconte- 
cer, uma data feliz da sua existencia, a data do sen 
nascimento, os momentos culminantes e decisivos, 
ses momentos agradaveis ou não, mas capazes de por si 
mesmo, encherem uma vida, determinarem uma dire- 
tão ousada e feliz, no sentido, não rigoroso, do termo, 


€s- 


Podem valer-se desse reeurso os que assim preferi- 
rem pois temos elementos para, por meios tão simples 
quanto singulares e originais, reatarmos os laços rom- 
pidos com a “Fortuna” sob a influencia malefica de 
uomes improdutivos, azarentos e sem energia, 


decisiva em sua vida são 5, 
bd voc. 101 0 UOL, - 
Os uumeros de stu nome são 

de constuntes alternativas. Não 

pulerá reler o que conquistou. 

Verá us bous  uportuuiandes 

fugirem com a mesma Lucila 

dade com que chegurun, 

NOTE BEM: — Nio uos fol 
possivel melhorar o sem indice 
por falta de muterial, 

1.671 — ESFINGE — Suruí 
— Estudo do Rio — Incerteza, 
hesilação e fulta de estabilida- 
de na vidu, são afirmuções dos 
seus numeros infelizes, Lanto 
o nome que veio uo cuupon co- 
mo o do seu deliculo cartão 
de visitas, umbos atracm lrá- 
cussos e acidentes, E' melhor 
dd a o primeiro é o scrun- 

o — Ui, da 

1.508 — FE! — Laranjeiras 
— Distrito Federal — Lendo u 
sua delicada carta ficumos con- 
tentes, Depois, anilisndo o 
nome, sentimos piedade pel 
seu destino. Nunca assin2 13 
talões de venda, simplesmente o 
nome, como é costumeiro, por 
que ele não lhe oferece bons 
numeros. Assine A. 


. . 


Quando tralur porém de cor 
respondencia epistolir ou ou- 
tra qualquer forma, Use o pre- 
nome abreviado, e corte o “da” 
— particula — o mantenha vs 
dois ultimos nomes intactos. 

Assinando como ficou dito 
acima, novos rumos norlearão 
a sua vida. Aprenda n menta- 
lizar coisas uteis e proveilusas 
dentro de uma moral sadia, 

MISVICO — pro Cium- 
pos — Distrito Fedural fl= 
mentamos não poder mandar 
uma explicação por carta su- 
tisfuzendo desse mudo a sua 
vontade, mas isso não nos é 
possivel, o que. aliãs temos es 
tlarecido no nosso primeiro nu» 
mero saido a 14 de. setempro 
p. findo, Os vulores das letras 
que nos mandou. são certos; 
mas a operação a que procedeu 
está errada. pois, as. vogais «e 
consoantes são somadas sepo- 
radamente afim de dor uma 
soma equilibrada « razoavel. 

Partindo desse principio, o 
melhor modo para o registo de 
sua firma, será o nbreviar o 
prenome “A”. corlar o segun- 
do e manter o ultimo, 

1.2 GUE — lina 
do Governador — Distrito Ke- 
derul Não nos foi possivel 
etetuar mudança alguma. OU 
seu nome é portador de dois 
Signos. malignos, sendo que eles 


assim: 


— 


anulam as béneficoncias dos 
produtivos e bons, 
Aguardamos oportunamente, 


mais elementos ou senão una 
data feliz de sua vida. incluin- 
do o dia da semana, 

1.097 — A — ANÁRIGUE — 
Tha do Governador — Distrito 
Federal — Escrever o nome pir 
extenso é manter um indice 
benfazejo, ou seja, espiritua- 
lismo. Um dos seus nomes re- 
presenta fortuna e prosperida- 
de. Conseguirá- as coisas acl- 
dentalmente. 

1.449 — OOBIGNARF — D. 
Federal — 8, Cristovão — Das 
duns assinaturas que nos man- 
dou, a melhor a nosso ver é 
a do coupon eis que é a Unica 
a do coupon, eis quo é a unica 
a bem dizer boa, À do carta, 
consideramos  contraprochicen- 
te: eliminei-a quanto antes. 

1.612' TUPIXA! — Mugul 
— Espirito Santo — Leia DIA- 
RIO CARIOCA, edição de 1º de 
outubro do corrente ano, auat- 
ta-feira + 

Assine sempre como nos 
mandou em carta, com o segun- 
ga nono abreviado, 


: — — Botas 
fogo — Distrito Federal — Núo 
escreva nunca o seu primero 
nome á guisa de assinatura no 
pé dos suas cartas, a exemplo 
da que nos mandou. Abrovie 
o prenome e eviturá  passur 
pela existencia incompreendida 
das pessoas que a cercam 

Agradecemos pela Jembran- 


ca. 

1,571 — LAVAL — Ubh — 
Minas Gerais — | E previso 
abreviar o Primeiro 9 9 stgun- 
do nomes. “J, L.”. 

A nossa precedente — Alegria 
— marca as influencias comuns 
a v. proceda de acordo com q 
que indicamos a ela, e se verá 
livro de maguas e decepções 
constantes, 

Esperamos que V. melhore 
de vida e negocios de toda a 


natureza, 
1.635 — NANA" — Distrito 
Federal — Escreva-nos outra 


vez e quando assim proceder, 
mande-nos mnis elementos afim 
de que possamos conhece-la 
melhor do ponto «le vista n0- 
merológico, Queremos * «dizer 
com isso. que. se nos mandar 
mais alguns nomes que embora 
não sendo seus, — porque — 
os não usa, mas de sun fami- 
Ha materna. provavelmente te- 
remos com que afastar as suas 
más inílvencias e desenvolver 


as boas que abundam, contidas 
entretanto, por lracas que são. 

Apenas com os nomes Que 
nos manda por ora, pouco po- 
demos luzer, Berão precisos 
muis alguns porque é bem ue 
ver que não podemos muúlilar 
qualguer dos que nos mandou, 
ou siquer abreviu-los, Lsperan- 
mo-l4a como u todos os que pro- 
curum este canto de coluna, 

11.457 — OTANER — Mucció 
— Jústudo de Alugous — Perso- 
nulidade, vontade propria, de- 
signuim a sua metade purumen= 
te moral e um criterio clevudo 
o realivma entre os homeas de 
grunde torça espiritual. Por 
outro lado. fatulista, prefere o 
detulhe ao conjunto num  in- 
sislencia que causa especie. 
Porque assim? — Nã Sube- 
Mus: — «a unica culsa que 
admitimos como provavel quo- 
tivo de tudo isso será a rique- 
za peculiur aos homens do seu 
tipo; finura de lruto e alguma 
umbição. Como Lodo o mundo, 
terá os suas decepções cv os 
infortunios lhe pureceérão iu- 
justos, Propomos antus | qe 
muis nada voltar á consulta 
munido dessa vez com os indi- 
cativos que fizemos preceder à 
nossa seção de hole, 

E' que uma dala torna-se 
muito interessante ás vezes 
+» € 0 resto ficará por nossa 
conta. No entanto, caso prefi- 
ra. continue do mesmo modo 
mis assim mesmo medite seni- 
pre gutes de realizar algum ne- 
gocio, porque antes de múls 
nada o uvisamos que não Lere- 
mos então responsabilidade al- 
guma do que acontecer. 

655 — APOLIS — São Frans 
cisco Xavier — Distrito Fedes 
ral — Acontece algunas vezes 
que boas oportunidades fogem 
gos homens sem que estes na- 
da tenham feito para perde-las, 
Muito ao contrario, eles a per- 
seguem de todo o modo e uin- 
da assim perdem-nas, V. pa- 
rece estar nesse caso, o que não 
compreendemos beim dada a so- 
ma total que precede aus seus 
componentes V. e O, Talvez 
explicaremos tal fato com uma 
interpretação por analogia dos 
numeros 5/6 e 33/00 que O 
que acompanham —intransigen- 
temente e em todas as mudan- 
cas que experimentamos, 

Se V, se dispuser a alterar 
o seu proprio nome de todas 
as formas possiveis mas sem- 
pre escrevendo-o de modo cur= 
to. chegará no mesmo resulta- 
do que chegamos nós, 

Por ultimo e não desejando 
tomar múis o seu precioso tem- 
po, lhe daremos vs meios Ta- 
ceis e expeditos de conquistar 
um lugar ao sol sem perturbar 
quem quer que seja: 

El-lo: segundo nome obres 
viado. Os demais da forma por 
que vieram para consulta, 

40 - — ESPERANÇCOSO 
João Pinheiro — Distrito Fe- 
deral — Dunlamente infeliz; — 
cinco mais cinco: sem poder 
reter o que conquistou, Será 
sempre incompreendido dos 
que o cercam e passará a vida 
Inteira carpindo os seis pesa- 
res se não tiver a suficiante 
energia para eliminar a parti- 
dn palavra do seu nome com- 
cula “dn” que lhe é mnlfaze- 
ia a saher, A eliminação não 
basta porem. é preciso nin- 
da que coloque a | segun- 
pleto — SILVA, — abrevindo 
de modo a formar uma espé- 
cie de “eixo”. equilibrador do 
primeiro e ultimo. 

418 — INFELIZ — Marquês 
de Sapucai — Distrito Federal 
— Não vemos motivo para o 
pseudontmo. pois os seus nn- 
meros são benéficos. e proprins 
nos espivitos  humanitarios. 
Avarecem |uminados pelo sol 
fulgente da “Fortuna”, Se es- 
colheu esse pseudonimo, é por- 
que dada a sua bondade, via- 
enanimidade e espirito de sa- 
crifício. distribue o ae possue 
entre seus semelhantes, 














O unico conselho que lhe pos 
demos dar é prudencia nos va- 
rios negocios que | coslunia 
empreender e muis severitlude 
cum os umigos recentes que 
são virtualmente seus unicos 
exploradores. 

675 — LUTADOR — Canta- 
aulo — Estado do Hio — O no- 
me sempre por extenso, |” ca- 
puz de realizar obras de gruns 
de merito, se u tunto for ajuda 
do por auem for tumbem cas 
paz de compreende-lo nas ali 
tudes de raro inquisidor dus 
causas e dos porquês, 

A parte objetiva de sua vida 
na sociedade, nus suas relações 
com os seus semelhuntos, é a 
repetição exata que se vê na 
resultunte final, O 
algurismo arabico simples, por 
consequencia, o primeiro Lum- 
bem dos compostos e o unico 


que o dirige visto ser o pre 

endo consulente de  temperas 

mento pratico, inspiração [e- 
rinação, 


cunda e grando ima 
680 — DIVINA DAMA 
Uberlandia — Minas Geruis — 
-O pseudonimo é empolgante; 
os números tambem seriam so 
não fosse a segunda compo- 
nente comprometedora da sua 
objetividade, isto é, das Suas 
“consountes”, 

o numero da pobreza, da 
miserla; — muda reivindica a 
seu favor nem do menos per- 
cebe os esforços  ptiramento 
morais do mumero dois que é 
a — soma-vogal — unica a 
manter uma grande produtivi- 
dade mas que afinal se perde 
dinnte do fasto e malefico 
“consonagulal”, 


As tentativas que procedemos 
afim de melhorar-lhe a sorle 
pode-se dizer que gorarim, que 
fracassaram, Experimente mun- 
dar-nos novamente carta com 
nomes tuis. que, embora não 
os usando, podem no entúnto 
servir-lhe e produzir uma feliz 
combinação. 


Os que nos mandou não com- 


binam muito bem como seria 
de desejar. 
669 — INGLES — Barra 


Mansa — Estado do Rio — E 
um presente de prego o seu 
nome. — INGLÊS: sim, pois 
é duas vezes miseravcl a sua 
sorte mormente se assinsr cor 
mo parece. o nome por exlen- 
so. 

Nada há de lhe custar o cor- 
te do “de Oliveira”, que per- 
turba a combinação muito bem 
mantida pelos restantes, que só 
podem levallo a um glorioso 
destino, a uma excelente e pror 
vectn reputacão e nomeada, no 
menos no setor das suas ativi- 
dades. 

Dois vultos universalmente 
conhecidos nasceram com estes 
aludidos índices: Graham Bell 
e Pestalozzi. Ambos, cientista 
e educador, têm ou anlos tive- 
vam as benesses de lal eleva- 
do coeficiente nos seus respe- 
etivos destinos. 


550 — JOLMA — Nulividade 
— Estado do Rlo — À nequena 
cidade do Estado do Rio de 
Janeiro. está sendo muito bem 
representada pelo amigo que 
Dor sua vez conta com um Do= 
tnvcl destino se é que se possa 
qualificar com til termo a um 
Destino Humano, j 

Será um tanto forçada a ima- 
gem, mas esperamos alguma 
folcrancin de sun parte, Ade- 
mnis. muito teriamos que acres- 
contar nos seus infindaveis no= 
mes e mais pomes que tão hem 
desfilaram ante nossos olhos 
admirados. NARA 

Mantenha. o primeiro | mome, 
abrevic o segundo. e corte a 
particula “de” juntameute com 
o terceiro, À isso. acresce, que 
há a necessaria abreviatura do 
quarto nome — Fantlotira 


“disnondo-se em relação no ul 


tima. da forma como procedeu 
com o primeiro. 


Recorte o “Coupon” abaixo e remetr-o ainda hoje à reda- 
ção do DIARIO CARIOCA, o seu jornal, e terá estudada e trans- 
orita nestas colunas, numa discreta sintese, a sua vida. 

A Numerologia se propôs a estuda-lo e o fará sem onus al- 
gum para o leitor que não se arrecear a submeter os seus casos 
& infalibilidade da nossa “hermeneutica”. 

O nosso nome é apenas um distintivo; ele será muito mais 


á Luz da Numeralogia, 


ss TOO 


DIÁRIO CARIOCA — Secção Numerologica 


Praça Tiradentes, 77, 


NOME; = coast oe sfan meneame ie pas RE SP ST RS TE 


RUA: 
CIDADE: 


PSEUDONIMO: 














Todas quartas-feiras e domingos são pabli- 
cadas as respostas dos consulentes desta secção. 


O POVO RECLAMA 


OS MORADORES DA 


RUA 
PE- 
CON-, 


VISCONDE 5. 


VICENT 
DEM SAN E 


PROVIDENCIAS 
TRA A JOGATINA 


Os moradores da rua Viston- 
fe S Vicente pedem que ape- 
lemos nara as autoridudas poli 
ciais competentes bo sentido de 
terininarem com as aglomera- 


ções ia algumas pessoas mal 
educadas costumam fazer no 
Café Grajaú” localizado ua 


esquina da ra Teodoro de Sil- 


va. 

Essas aglomerações são grun- 
demente aumentadas aos sába- 
dos e aos domingos, porque ali 
se reunem vendedores clandes- 
tinos de corridas «de cuvalus e 
que em ocusiões que se repetem 
muitas vezes quando ha desa- 
venças em torão das apostas 
entre os vendedores e compra- 
dores. Solicitam os reclaman- 
tes uma providencia imediata 
Doraue não raras vezes os Im- 
Droperios são de tal ordem 
Que as suas familias não poqem 
Dassar nas proximidades, 






eos oro aa 


Advocacia Trabalhista 


Napoleão Fonyat 
ADVOGADO : 
(Antigo us 3 
Junta ue GC, c Julgamento) 
Av. Almirante Barroso. 90, 
3.“ andar - Sala 907 ) 


cemnabd aço fd 


Tel, 42-5787 
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ELIMINA:!:FORTALECE!! 


primeiro. 
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FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 








Vai se Reunir Uma GrandepPrática Leve e 
Convenção dos Pequenos Clubes 


Para Fundação, Com o Apoio do Fluminense, Botafogo, Vasco, America, Bangu, São 
Gristovão, Bonsucesso, Flamengo, Madur eira, Portuguesa, Sampaio e Outros Gran- 
des Clubes, de Uma Entidade Para Dirigir o Foothall Amador no Distrito Federal 





+ 


DIARIO CARIOCA 








Através de uma serie de rê- vas ou economias no goso da arte gãos de d 

portagens, o DIARIO CARIOCA | nos espetaculos de maior requin- | fulgumento PRA Ba ES 
[oculizou, ha tempos, a situação ou na contemplação ba- | minense, Flamengo, Botúforo 
de incertezas em que viviam us | lezas naturais que são priv fegius Vasco, America. Bangu', Madu- 
pequenas clubes de bairros fn-| dos poment e recursos”. reira, Bonsucesso e Canto dolce 
bris e suburbanos. em face dos O DESTINO DAS PEQUE- Rio, os dez clubes da divisão 
punerativos dos Estatutos da Nas ENTIDADES principal, 

rederação Melropoltana de Fu-| Apesar dessas bonitas pala: | Outra solução encontraria me- 
tebol, que impunha taxacões | vras. do sr. João Lira Filho, me | lhor ressonancia no 

elevadas demais para a filiação | Instruções redigidas por s. s. clubes pequenos: a orgunização 


duuuelas sociedades es ortivas ca 
trabalhadores. nas diversas ca 
rosorias criadas pela reforma da 
entidade dirigente do “associa- 
tion" local. 

Essas exigencias, conforme fo- 
«alizamos, então, feriam elara- 
mente, O programa anunciado no 
dia 1º de maio, pelo . presidente 
Getulio Vargus, ao microfone do 
Denartamento de Imprensa e Pro- 
paganda, no estadio do . 
Vasco da Gama, ao balancear as 


leis do Estado Novo, em fa-| 
vor do proletarindo, como a 
tustica do Trabalho. lei de pro 


reção à familia e outras. 

Revelou o presidente os propo- 
sitos da organização dos despor- 
inc, como fonte de saude da iu- 
ventude, apontando os nucleos 
fabris como os centros futurar 
mente visados pela decretação de 
medidas protetoras. 

Esta discordancia entre a Da 
tuvra do senhor presidente da 
Republica e as leis du unica en- 
tidado reconhecida, no Distrito 
Federal, deu margem á diversas 
medidas, adotadas. recentemente 
nela Conselho Nacional do Des= 
portos, no sentido de ajustar os 
istatuos de todas as Ligas € 
Federações ao pensamento oti= 
cial e já a sroniia entidade ca- 
rioca noméou uma comissão le- 
“isjativa para nova reforma de 
“ua lei busica, comissão que Lom 
4 constitui-la momes eminentes 
das nossas letras jurídicas. co 
mo os senhores Luiz Galoti, Ale= 
«ancire Barbosa da Fonseca. Jou- 
quit" Juimarães e Iberê Ber- 


PI SALAVRA DE DOIS 
MEMBROS DO 
C. N. D. 


Lancada à campanha do DIA- 
Ri CARIOCA, junto aos cluber 
menores, o nosso confrade, Os» 
car Messias Cardoso, resolveu 
mtvir a palavra dos eminentes 
«ouselheiros do orgão nacional, 
encarregado de disciplinar as 
atividades esportivas, do pais. so- 
bre varios temas, entre os quais 

suestão dos pequenos gremiva 
inbris e subârbanos. que foi fa- 
enlizada em diversas entrevitas, 
que está publicando aquele con- 
irade. nas colunas do “Correiu 
da Noite”, 

O general Newton Cavalcantá 
toi o primeiro a ser ouvido, 0 
focalizou com flagrante oportu- 
nidade o aspecto social do pro 
blema dos clubes de proletarios, 
detendo a sua atenção de estu | 
dioso observador dos fenomenos 
complexos do bem estar dar, 
classes menos favorecidas da, 
fortuna, sobre as condições pre: 
carias da existencia e da manu- 
tenção das praças de esportes e 
-«edes daquelas associações des-: 
portivas, onde o futebol ocuná 
- principal atenção dos dirigen- | 
tes, por ser o esporte mais pré-, 
terido do publico. 

O sr. João Lira Filho, apesar 
cia pouca experiencia sobre & vi- 
da interna dos pequenos gremios 
arrabaldinos. foi, tambem. in 
eisivo sobre a necessidade de <e= 
rem amparados os operários aus 
praticam o esporte por amado- 
rismo. dizendo textualmente 

— Qual a nossa opinião so- 
bre os clubes menores? Que mê&- 
recem o amparo do poder publi- 
co ainda mais diretamente. 

Constituem eles a celula de 
animação soócial das classes me- 
no: abastadas. desporto, a 
meu ver, Instilue evasão, que des- 
carrega os qué trabalham das 
ureocupações quotidianas, aquê- 
cidas na luta do ganha-pão, Os 
clubes pequenos. continua o sr. 
João Lira Filho, em regra. são 


de cente milda. essa que não 
tem o amparo do Poder. 
Supomos que é dever nosau, 


cão, apenas, incentivar, mas as- 
sistir as atividades dos centror 
desportivos de menor expressão. 
com a animação altruísta de 
mucem concorre para aliviar as 
angústias das classes empenhar 
das. agudamente, no mister de 
garantir a subsistencia digna. 

Este é aliás, segundo nensa- 
mos. o ponto de vista do &oveI- 
no, que se vem dirigindo no sen: 
tido de opulentar a defesa das 
clnsses pobres. 

Os desportos são o | recrela 
dessas classes socinis, que não 
têm meios para dispender reser- 


INIGIOU-SE 
ABERTO DE 





Vencedoras as Equipes dos Combinados 78 e Yole 


teve o HH 


Início auspícioso 
Vollevhall 
V. b. 


Crunde Torneio de 
patrocinado pela F. M. V. 
Tsto porque a entusiastica assis- 
tencia que acorreu ás instala- 
soes do Tijuca teve onortunida- 
de ide presenciar dois bons eu- 
contros. de volleyball. 

Sob q nonto de vista discipli- 
var a rodada foi excelente, nao 
havendo um unico deslise 9 re- 

(15 resultados dos iogos foram 
os ceguintes: 
| COMBINADO +78 X CLUBE 
TUNICIPAL — venceu o Combl- 
nado Té por 2 x O (15x) e lAx6 





ou sejam: 30 x 15). Quadros: 
minado 78: Frota (rap. 
roiso, Dichard, Ari, Milton e 


Clube Municipal —  Ollveira: 
Ereounicr. Dirceu, Fritz; EnA- 
ninundas e Pacheco, No seguim- 
te set Rangel e Paulo substitul- 

| Epaminondas e Pacheco 


n um jogo bastante equi. 
embora derrotados os ca- 
todo Club Municipal sou 
vm oferecer bastante cesis 
te os séns categorizados 
HH amas 


Vestncaram-se durante a refre- 
Lemounier e 


, Ari, Narciso, 
ivetra 
vt: Wilson Barroso; 


tor" Renata Petersón. 

- BOMBINADO 
FBINADO VOLE: 
d0x231, 


Lobo 


fcap.y 


Hz: Heitor Grmealves. bom; 
y Apon- 


CASTILO = 
venceu O 
or 250 (15213 e 15x. on 
Quadros: Comb. 
Brasili- 


8 
distribuidas para adaptução das 
leis constitucionais das Federn- 
cões estadouis estabelecem Ci- 
versas categorias pura filiação, 
não admitindo, entretanto, autos 


nomia pura as pequenas entida- S , Ê Is- fal iver, Piedade, Sã . 
Cass pperarias: sediudas nos su= DA SPEN RA VOS Ae PRN aê: Valim. Del” Enstilho, rat pe cura s Sadr 
Lá Die aÃ TE DE UMA GRANDE ENTE | Novo. Bento Ribeiro, União, | DD integra 

ecelamos ue a presença dos ADE AMADORISTA Snortivo Santa Cruz, * Oriente, | ressados de integrarem O Sora 


amadores suburbanos junto nos 
profissionais dos grandes clubs, 
resulte apenas em beneficio des- 
tes ultimos, de vez que os or= 





Torneio Complementar 


de Basketball 


OS JOGOS DE AMANHA 





| Verificar-se-á, amanhã, a ven- 
lização de mais uma rodada do 
Torneio Complementar de Bas- 
ketball 

“Os Jogos a serem efetuados 
são os seguintes; 
MACKENZIE X S, CRISTOVÃO 

Quadra du rua Dius da Cruz, 
George Gerard, arbitro do 2.º e 
fiscal do 1,º jogo: Orestes Mon- 
tenegro, arbitro do 1.º e fiscal 
do 2.º jogo; José Jorge Marques. 
cronometrista; Carlos 8. do 
Couto, apontador; Ramon P, da 
Costa. delegado. 

BANGU” X GRAJAHU? 

Rink da rua Ferrer. Gaudioso 
G. da Rocha, arbitro do 2º e [is- 
cal do 1º jogo; Arnuldo Arzua 
dos Santos, arbitro do 1º e fis- 
cal do 2º jogo; Alberico GQ. Amo- 
rim, cronometrista: Julio Mei- 
reles, apontador; Joaquim A, 
Fernandes. delegado, 

FLAMENGO X ALIADOS 

Edson Mitrano, arbitro do 2º 
e fiscal do 1º jogo; Abdias Bar- 
reto du Silva, arbitro do 1º e fis- 
cul do 2º jogo; Americo Silva 
Gomes, cronometrista: João de 
Abreu Ribeiro, apontador; Au- 
gusto C. Lemos. delegado 


Clube dos Tabajaras x 
Icaraí F €. 


O SENSACIONAL ENCONTRO 
DE VOLEINOL DE HOJD A” 
NOITE 


Numa bela noltata  exporti- 
ve-social o prestigioso clubo 
da cidade fluminensu oferecará 
aos atlclonados do Volelho) um 
jogo entre oz 1.05 u 4.05 qua- 
dros dos clubes asjina., 

Para malor brilhantismo des- 
sa festividade o quarido gremio 
da Urca organizou uma cara- 
vana de socios, O quadro de 
Tabujaras para esse oulejo estã 
ussim constituldo: 1º team 
Pirica; Paulista, Bloudo, Josi, 
Evora, Moacir. Reservas; — 
Paulo, Tusinho. 2º team «— Pl- 
neberg, Casali, Jaiminho, Tas- 
allo Ilubnho Tovar. Peservas: 
orlando - Mauricio, 

Após os jogos sarA 

|. ume reunião dansarte, 





veviiza 


SÃO CRISTOVÃO X VASCO 


de uma grande Liga Amuadorista 
de Futebol. abrangendo 
territorio do Distrito 
da Gavea a Santa Uruzr. 


os VETERANOS 


sob uma mesma 
imals legítimas «glorias do fute- 
bol amadorista, como 
nhais, 
Menezes 
Castro, Luiz 
Mourão, Manuel Maria Alves. MO- 
cais de Mendonca, Amido Benk- 
no, Pindaro de Carvalho, 
Frank, Ê 
Nilo, Fortes, Osvaldinho, Enes,!1 


Para Difusão dos Desportos Aquáticos 


Santa Teresa Terá Uma Ampla e Elegante Piscina Anexa ao Seu Principal 
Edificio de Apartamentos -* Adiantado o Projeto Para Sua Construção 


todo n 


CARIOCAS L 


A Associação dos  Veleranos 


Cariocas. onde militam, reunidos, | 505 
bandeira; as | suburbios. 


Luiz Vi-|1 
Moacir de Queiróz, Ari 
Luiz Nobes, Leite de 
Autonto, Altamira 


ário | | 
Mimi odré. Ciro Aranhu. | 1 


“Mngquette!” da piscina que será em breve tempo construjda em Santa Tercen 


] 





DISPUTARAO, AMANHA, EM FIGUEIRA DE 
MELO O COMPROMISSO DO TORNEIO EXTRA. 


Entre os trés jogos da Taça 
Oscar Cox, marcados para esta 
semana um só foi adiado, ea- 
lizando-se os demais nas datas 
fixadas pelo Departamento Te- 
unico e publicadas em boletita 
oficial da entidade carjoca. 

Amanhã caberá a vez do 
Vasco visitar a praça de espor- 
tes da rua Figuelra de Mely, 
para a disputa de mais um 
classico, O da zona norte, onde 
se defrontarão duas equipes do 
mesmo bairro.” Ambos estão 


empatados com dois pontos 
perdidos, apenas, juntamente 
com o Fluminense. 


O TORNEIO 
VOLLEYBALL 





no. Godoy. Durval, Herlbaldo € 
Aladim, 

Yole: Avila. Montenegro. Mar- 
vio, Silvio, Cell e Rui. 

Foi uma bela peleja, em que 
os vencedores souberam suprir 
nma menor classe por um enttt- 
sinsmo invulgar. O veterano Pe- 
dro Avila. neste particular este- 
ve incansável, 

Silvio e Rui atuaram com «es- 
tanue entre os vencedores 

Quanto aos vencidos, possuem 
trés otimos cortadores: os /16- 
vantadores jnésmos não sendo 
de igual nível técnico possuem 
ainda o defeito de abusarem das 
ingadas diretas, | inteiramente 
nrejudiciais ao conjunto, e alem 
de mais perigosas. Aladin e 
Brasilino são as grandes figuras 
da equine vencida. 

Juiz: Wilson Barroso, & con- 
tento: Fiscal: Heitor Gonçai- 
ves: Apontador: Renato Peter- 


O AMENGO X IRAPURU? 
disputa 


Peparando-se nara à 
do II Grande Torneio. Aberto 
de Volley da E M. V. B.. Fla- 


mengo e Irapurú farão um match 
treino na proxima sexta-feira, 
a 3t. no ginasio do gremio 
to-nérro 
O TIJUCA NO TORNEIO 
ABERTO 


Miguel. 


numental, tormeió: 
Mauro. 


nando. Peralta. Gengsio. 


Ivo. Luiz, Vitor. 


o valor destes “players”, 
































Deverá ser a seguinte a ré- 


presentacão “cajuti” neste pe 


Milton e Sa- 
liture. Está pols o Tijuca desti- 
nado a fazer boa figura, tal é 


SERA" DIFICIL A LUTA 

Não será apenas entre os tl- 
tulares que a peleja de ama- 
nhã & noite em: Figueira de 
Melo assumirá caracteristicas 
empolgantes. Depois da excur- 
são do São Cristovão a Bão 
Paulo, com a constituição do 
Combinado Guanabara, o gre- 
mio. de Rodolfo Magioli se 
mantem invicto, depols de In- 
fligir três derrotas seguidas ao 
America, ao Canto do Rio e ao 
Olaria. Mas tambem o seu es- 
quadrão de reservas que derro- 
tou os niterolenses e perdeu 
numa luta equilibrada com os 
americanos, que são ponteiros 
da tabela, junto com o Fluml- 
nense, estão dispostos & ven- 
der caro a vitoria, e decerto 
proporcionarão uma boa prell- 
minar aos fans dos dois clubes 
do bairro que tem como padro- 
eiro o santo dos motoristas. 


COMO FORMARÃO OS NOIS 
QUADROS PRINCIPAIS 


Para o encontro principal os 
titulares do Vasco e da S. Cris- 
tovão formarãO completos, sen- 
do de notar que só depois ne 
desclassificados no certame ofl- 
cial, a São Cristovão conseguiu 
contar com o concurso de 
Gualter, o seu eficiente media 
direito, que fora uma das boas 
figuras do campeonato passado. 
Princéeza completaré, como das 
outras três ultimas pelejas, O 
trio central com o veterano 
Dodô, -que voltou a exibir boa 
forma, 

Esses os quadros provavela: 

VASCO — Ohiquinho; Flo- 
rindo e Osvaldo; Figliola, Zar- 
zur e Dacunto; Alfredo TI, 
Moacir, Viladoniga, Gonzalez é 
Orlando, 

S. CRISTOVÃO — Oncinha: 
Hernandez e Augusto; Gualter, 
Dodô e Princeza; Curtiss, Sa- 
lim, João Pinto, Nestor é Va- 


tentim. 


dd 
Chega a Baia o Scratch 
| Alagoano 


BAtrA, 28 (A. No) — À bor- 
do do “ltatagé” devari chegar 
amanhã a está capital à dole- 
gação de futebol de Alagoas 
que vem participar na disputa 
do Campeonato Brasileirm do 
wutebois 





Barbastefano, Marlo Pinto, Gute nado em condições. 


de projeção dos esnortes ecario- 


ver a fundação de uma 
unica entidade 
futebol a que serio vinculados, 
seio dos! Fluminense, 
America, Flamengo, Bangu”. Bon- 
sucesso, São Cristovão, Madurci- 
ra, Portuguesa, Sampaio. Benfi- 
Fedorul, | ca. 
vilis. Cunfiança, Oposição, 
cenho de Dentro, Parames, Ma- 


Campo Grande e outros numero- 


grande comissão de 
veteranos. que lém o apoio do 
departamento esportivo da 
sociação de Cronistas Desporti- 
vos e reunirá, anós o Campeona- 


— Quarta-feira, 29 de Outubro de 1941 








No sentido de gpresentar um 
quadro capas de manter O pres- 
tígio do “socer” metropolita- 
no, a Federação Metrapolita- 
na de Futebol todos os esfor- 
ços vem desenvolvendo para 
formar e preparar um seleclo=, 



































Para isto, entregou so téc- 
nico Flavio Costa & tarefa de 
selecionar e organizar um con- 
junto constituido dos melhores 
players da cidade, missão esta 
que está sendo cumprida pelo 
preparador rubro-negro, m 
grado os inumeros obstáculos 
que vem encontrando, 

Ora é o clube, que necessi- 
tando de seus jogadores, n9- 
gam o concurso dos elemen- 


herme Pastor, José Cantuaria, 
odolfo Medioli, e oulros momes 


ns de outros tempos, val promn- 
rande 6 
amadorista de 


Botafogo, Vasco, 


Brasil. Carioca, Olaria, Mas 
En= 


tch. alegam contusões e Impos- 
sibilitados de agirem. 

Com & boa vontade de uns é 
aproveitando o Interesse dos 
mais novatos, Flavio Costa 
consegue reunir com sacrificio 
um numero suficiente de joga- 
dores, treinando-os e preparanm- 
do-os para os dificeis compro- 
missos futuros. 

A expressão do treino, contu- 


organizados nos 


Nesse sentido i1á está traba- 
hando, ao aque anutamos, uma 
esportistas 


gromios 


As- 


o da Saudade. uma convenção 
nonstro dos representantes dos 


pequenos clubes acima, 















o UMA src N 


Os esportes  aquatituys 
tomando cada vez 
pulso, adquirindo 


vão 
mator jm- 
novos adepy- 


preendimento, será, tumbem, 
construída uma outra deustina- 
da a menores com três mistros 


tos e aumentando o numero |de extensão por 10 do farguaru 
de associações, de clubes e de |com setenta centimentros de 
abecnegados que procuram am- | profundidade, 


pllar e criar novas é modernas 
inetalaçõe proprios para sua 
pratica, 


A futura plucina da que rerá 
dotado esse arrabaiido da cida- 
de completará suas qualidades 
de centro de veraneio que 
ter& então a par de suus bole- 
sas naturajs e do seu clima 
montanhês, as caracteristicas 
de uma estação balnearia 

Em muito breve espico de 
tempo, Santa Tereza, serê por 
Intelativa da conhacido índus- 


Acha-se agora em andamen- 
to um magnifico projeto para 
construção, em Sta, Toresu, 
de uma pisojna medindo vinte 
cinco metros por dez. com 
profundidade media de doís 
metros, para adultos, onde te- 
rão instalados trampolins para | trial José Gomes Lopes mais 
saltos e todos Os acessorios des- | um centro de desenvolvimento 
tinados ao desenvolvinegto do | dos desportos aqunticos. anexo 
esporte nautico, [ão “Edificio Raposo”, seu prin- 

Anexa a esse grandiaso em- ! pfcal predio de apartamentos. 


NÃO JOGARÃO, MESMO, HOJE, 
FLAMENGO X BONSUCESSO 


EXAMINADOS ONTEM, NO DEPARTAMENTO 
MÉDICO DA F. M. F. VARIOS JOGADORES 
| RUBRO-NEGROS CONTUNDIDOS 


Os dirigentes do Flamengo; mento não fot, todos nós sabe- 
continuam recelando arriscar a| mos, a impossibilidade do Fla- 
posição que desfrutam na H-| mengo apresentar em campo 8 
derança da tabela, de modo que! dos seus 11 titulares e sim o 
ontem, mais uma vez, foram | encontro de domingo vindouro, 


submetidos varlos de seus jo-| com o Botafogo, adversario que 
gadores profissionais a exame 


no Departamento Médico da 
Federação Metropolitana de 
Futebol, afim de poder provar 
motivo regulamentar para 
transferencia da peleja marca- 
da para a noite de hoje, na 
avenida Telxelra de Castro, em 
cumprimento do 'Tornelo Ex- 





tra. 
De antemão, o presidente do 
gremio rubro-negro contava 


com e boa vontade do presi- 
dente Domingos Vassalo CGaru- 
zo, que, em nome do Bonsuces- 
so se propôs assinar o termo de 
adiamento, de comum acordo, 
para o primeiro domingo, após 
o encerramento do campeona- 
to. 

Não foi possivel, entretanto; 
ao sr. Gastão Soares de Moura 
Filho atender so comum acor- 
do, como pretexto para a trans 
ferencia, pois já estavam es- 
gotadas as 72 horas previstas, 
quando deu entrada na secre- 
taria da entidade dirigentes do 
futebol local aquele documen- 
to « 

O ENCONTRO BOTAFOGO x 
FLAMENGO, MOTIVO REAL 
DO ADIAMENTO 
r 4 verdadeira cause do ania- 


Depois de amanhã, será efe 


do celeremente, 
O cotejo de 


co e Riachuelo. 


e encontrar-se ameaçad 
derrotado pelos cruzmaltinos. 


ns seguintes jogos: Botufoga 





tuada mais uma rodada do Cam- 
neonato Cariotu de Basketball, 
cujo desfecho está se aproximan- 


naior destadue 
reunirá na quadra de São Ja- 
nuario as representações do Vas- 
Justifica-se a 
importancia deste cotejo pelo ta- 
to do gremio suborbano estar 
ncupando a Hderanca do certame 
de ser 


Compléetam & noitada nroxima 


C. x Tiiúca «e C. R, Botafogo 
r Caricca. 


M 


—e mm 


do, perde em multo, pols ns 
jogadores de menor quilate 
antevendo inteligzentemente que 
estão cobrindo claros deixados 
de cartazes que se negam 8 
treinar, não se empregam com 
o necessario interesse e dedi. 
cação, certo de que, no mo- 
mento preciso serão postos & 
margem em favor daquelca 
mesmos elementos que não se 
preocuparam em participar cios 
treinos preparatorios. 

Assim, Flavio Costa não 0D6* 
tante todas as contrariedades 
vai desenvolvendo sua tarefa, 
na expectativa que mais tara 
tudo salrá de acordo com 03 
desejos da FP. M. F. 


— 


Ontem, pela manhã, no es 
tadio das Laranjeiras, treinas 
ram novamente os futuros com» 
ponentes do scratch carioca. 

Desde logo notou-se a au- 
sencia da quase totalidade dos 
jogadores convocados, 

O Fluminense justificou ple- 
namente a ausencia de seus Jos 
gadores, alegando que teriam 
que jogar à nolte, 


Do Flamengo, dos convocados 
somente compareceu Artigas € 
somento o Vasco, Botafogo, 
Madureira, Bangu e Bonstices- 
so atenderam a solicitação da 
entidade [utebolistica 


Reunindo onze Jogadores, 
Flavio Costa formou um con- 
junto colocando-o à frente de 
um quadro integrado por ma- 
rujos do “Belmonte”, 


Obedecendo instruções do 
técnico, os jogadores entrega- 
ram-se a uma prática leve e 
moderada, precavendo-se da 
qualquer contacto com o ad» 
versario, afim de evitar qual» 
quer acidente. 

Assim, o ensaio caracterizou- 
ge pela monotonia das jogadas, 


INICIA-SE SABADO 


CANDARIOS DESTA 


Sabado será realizada no 
dio do Vasco da Gama a primei- 
ra parte do Campeonato de Ablc- 
tismo para Coleglals, na qual m- 
servirão equines dos nossos us 
tabelecimentos de ensino secun- 
únrio. 

Wunse seiscentos atletas de 13 
educandarios competirão nus 2% 
provas do programa de sabadu, 
prometendo o seu desenrolar sn 
bastante inleressante. 

O programa da primeira par- 
te do Campéonato que é patruci- 
nado pela Federação Metropoll- 
taua de Alletismo está assim Or- 
garizado: 

14,00 
y 


13.00 horas — Desfile; 
horns: 75 metros vasos — , 
9º cal, — Semi-final: Salto coim 
vara — dv, de 1.º cat.; Lancu- 
mento do dardo — Jy. de 2 
cat.: Arremesso do peso — JvV. 
de 2º vat.; 1425 horas — 50 
metros rasos — Jovens de 1º 
cat. — Semi-final; 14.40 horas 
— 75 melros rasos — Jy, de é 
cat. — Final; 114,50 horas — 50 
metros rasos — JVv. de l* cat. — 
Seml-final; 15.00 horas — Lan- 
camento do durdo — Jovens qe 
2º cat.: Lancamento do disco -- 
Mocas; Arremesso do peso — 
Jv. forte; Sallo em altura — 
Jv. de 1º cal; Salto em distan- 
cia — Jv, de 2º cul.; 15,10 ho- 
vas — 50 metros rasos — Jovens 
de 1º cat. — Final; 15,90 — 50 
metros rasos — Jv. de 1º cat. — 
Final; 15.40 horus — 300 metros 
rasos — Jv. de 2º — Semt-fina)- 
Sulto em distancia — Jy, de 1º 
cat.: Sulto em altura — Jovens 
de 1º cut.: 16,00 horus — OU 
melros rasos — Jv, forte — Sw- 
mi-final; Lançamento do disco 
— Jv, forte; Lançamento du pe- 
lota — Jovens de 1º cut. : Reve- 
samento 4 x 50 mutros — Jv. ae 
1º cul, — Semi-linal; 1640 ho 
ras — Salto em distancia — Mo- 
cas: Salto em altura — Jv ae 
2: cat,: 16.40 horas — 300 me- 
tros rusos — Jyv, de 2º cat Fi. 
nal; 17,10 horas — Revesamento 
— 4x 50 — Jv. de 1º cat. — 
Final; 17,30 hotus — Revesamen- 
to 4 x 50 — Jovens de 1º cat. 
— Final. 





lhe tiróu, nesta temporada minis 
pontos do que todos os outros 
reunidos. 

Tanto que no ensaio de .no- 
je, que será de carater leve, q 
treinador Flavio Costa porá em 
ação varios dos players exami- 
nados ontem e dispensados, por 
não estarem em “condição «e 
Jogo"... 


DIFICIL OBSTÁCULO PARA 
0 LIDER RIACHUELO 


O Gremio Campeão Para Manter a Ponta do 
Campeonato Carioca de Basketball Terá Que 
Vencer o Vasco — Os Dois Botafogos Recebe- 
rão as Visitas do Carioca e Tijuca Tenis Clube 





Os detalhes são os seguintes: 
VASCO X RIACHUELO 
uadra da rua Abilio, Afonso 

Letover, arbitro do 2º e fiscal 
do 1º jogo: J. Alvaro C. Lima, 
arbitro do 1º e fiscal do 2º jo- 
go; Alberto Alves Nogueira, cro- 


apontador: Custodio de Rezen- 
de. delegado. in 


BOTAFOGO F. € X TIJUCA 
Rink da rue Salvador Correa, 


Haroldo Oest, arhitro do 2º 
Pero na a qn po 


2º jogo; Rubem P. Céa, crono- 
metrista; João de Abreu Ribei- 


nometrista: Adolfo Peres Filho, 


C jogo: Luiz Mergu- 
lhão. arbitro do 1º e fiscal] do 


9 


“ 


oderada 








A Caracteristica do Ensaio, Ontem, do Selecionado Carioca — Ausentes 
Elementos do Fluminense e Flamengo — 50 Minutos de Treino e 7x2 
' Para o Scratch — Teams e Marcador 


es dos Goals 


razão porque não satisfes O 
desenrolar do exercicio. 

Após 50 minutos de jogo, ve- 
rificou-se a contagem de 7x2 
favoravel ao “scratch”, pontos 
conquistados por Isaias (2), 
Cabeção (2) Geninho (2) e Pa- 
tesco do team vencedor e Jor- 
ge os dos vencidos. 

As equípes formaram assim 
constituídas; 

BORATCH — Alfredo, CGalei- 
ra e Florindo; Artigas, Zarzur 
e Argemiro; Lula, Cabeção, 
Isalas, Geninho e Patesco. 

BELMONTE — Garcez, Te- 
noso e Moreno, Adison, Joaquim 
e Ramiro; arnaldo, Acioli, Jor- 
ge, Estanislau e Aranha. 

ostras sign 


Os Campeões Yankees 
de Tenis Exibem-se Em 


São Paulo | 


MAG NEILL VENCRy MANUEL 
FERNADESs 

Ss. PAULO, 28 (A. N.) — Ta- 
ve Infelo, ontem É noite, no cs= 
tadio da Socledasa tIunrmunia 
de tenis, a temporada [j tersu- 
vional de tenis, patrucinadu pe- 
Ia Confederação Bruslleira do 











Desportos, e organisadu pela 
Federação Paulista dousao ex- 
porte, Nos Jogos, disputados, 


os contendores tivetum oLortu- 
nidade de apresentar um aito 
pudrão tecnico, sendo de udes- 
tucar-ce a peleja travada en- 
tre o campeão mundial, Mac 
Nelll, e o campeão  branlleiro, 
Manue] Fernandes," Essa parti- 
dn. vedundou num magnifico 
espeotuculo, tendo findado com 
a vitoria do tenista gmetica- 
no, que marcou 6x4, 4x6 e fx4. 
Foram os seguintes 03 denals 
resultados: Humbarto Costa 
venceu Jack Kramer por 4x6, 
1x5 e 8x6 e Jack Kramer - El- 
wood T. Cook, norta anisrica- 
nos, vencera ma dupla brasi- 
teira Jorge  Salomdo - Stivio 
Costa Boock por 6x4, IxS e IxY. 
A ultima serto desta partida 
decisiva fol disputada duran- 
te 1 hora e 40 minutos. 


0 CAMPEONATO 








COLEGIAL DE ATLETISMO 
QUASE SEISCENTOS ATLETAS DOS EDU- 





CAPITAL EM UMA 


GRANDE COMPETIÇÃO EM S. JANUARIO 


sta- 





O America Jogará Hoje 


Em Santos 


CANCELADO O CoNrPAOMNIS<O0 
DO GHEMIO RUBRO COMU 05, 
PAULO F, €, 

Os dirigentes do São Paulo FP. 
C., vice- campeões da Fede- 
ração Paulista, em virtude do 
estado procarlo de varios dos 
seus titulares, contundidos no 
jogo de sabado, contra o 5. P. 
R. resolveram cancelar o com- 


promisso firmado prra huja 
com o America FP, CG. desta 
canital, 

Em viata dessa resolução, 


a embajxada rubra seguiu par 
ra a otdade de Santos, onde en- 
ftrontará, hoje 4 noite, a oPr= 
tuguesa local. regvessanido 
amanhã para enfrentar saba- 
do, em seu match de despedl- 
da, o Palestra 

concederá revanche, no esta- 
dio munlcipa; de Pacaembu" 


Essa a constituição, perr hno- 
je do team carjoca dirigido 
por Geraldo Costa Velho: Mo- 


Halia a uvem 


cart — Osni e Grita — Deidho 
— Azzis é Bolinha -— Nolsitno 
— Canhoto — Placido .. Caro- 


la e Esquerdinha. 


O Dragão F.C Van 
Paquetá 


Domingo proximo o Dragão F, 
€. gremio amadorista da Tijuca, 
irá a Paquetá jogar um vprelio 
amistoso contra o Tupá F. O.. 
camncão local, 

Os “players” do Dragão se- 
guirão na barca das 12 horas 
acompanhados de grande carav't= 
na de torcedores e estão disnos- 
tos a obter uma grande vitoria 
sobre O gremio ilhéo. 


De Ontem Para Hoje 


As chuvas que enfram ao anoi- 
to des Jogos Tijuen x Flumt- 
nense, ênmpndo x O. MN Marn- 
fogo e Cnrlocn w Botafogo F, 
Cluhe 

As chuvas que calra mav anot- 
tecer de ontem matlvaram o 
adiamento pára hoje, 

&oSs que deverjan ser ren'iza- 
dos em continuação do 
pennato Carioca da 
ba". 

Aseim, hoje, se o tampo rer- 
mitfr serão efotuados ns ceguln- 
ter prellos; 

TIJUCA x TLUMINENSE — 
Quadra da rua Conde de Tinm- 
fim. Aladino Astito — arbitro 
do 2º e Tfisca) do 1º Jogo: 4. 
Alvaro Lima — arbitro do 1º 
e fiscal do 2º jogo; Tnfo Tl- 
sarri — apontador: Neltor Gan= 
qnives Pereira — ecrononietris=- 
ra; Otavio Pinto 
delegado, 

SAMPATO x C, &, 


dos Jo- 


Cam- 
“Basicel = 


Gulmarkos — 
DBOTA FM. 


Go.— Riyk da cus Antunes 
Garcia. Marto de Ollveira — 
arbitro do 9º e fiacal do 1º do- 
vo: Luiz Mergulhão — urhitvo 


do 1º e fiscal.do ve Jogo: 
nando 


Tar- 
T. da Silva -- anonta- 


dor; Alalr OQ. de Oliveira — 
eronometrista, Jnanmim Alves 
Fernandes — delemzado 

CABTOCA x BOTAFOGO F, 
OC — Rink dera dJurdtm Ros 
tanico, Afonso lofever — sr- 
bltro do 2º e fisoa) do Iº do- 
go: Nelson 8, Carvalho -— ar 
bitro do 1º e fisenl do ?º joro; 
Jorge Tred — aponta lar: Pa- 
nie Martins — nronometristas 
Lulz Neves — delezado 





vo. apontador: Antonio C. Bra- 
en, delegado. 
C. R. BOTAFOGO X CARIOCA 
Rink da prala de Ratafora, 
Movrisco. Mario de Oliveira, ar. 
bitro. do 2º e fiscal do 1º jo- 
vo: Rubens Ceremeira Lima. ar= 
hitro do 1º é fiscal do 2º jo: 
Jorge Fred, cronômetrista: Das 
niel P. Martins. apontador: Er- 
nesto Silva, delegado. 
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A Os Funcionarios Publicos Associados da |j;"Sinissdoiaa Fazenda: "is; Decretado o Estatuto dos Funcionarios NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 


Banco do Brasil, a credito da” 


Caixa de Aposentadoria e Pensões [in epic rermo:| da Prefeitura do Distrito Federal PRAZO PARA ENTREGA DE INQUE- 


to da relação de que tra 


——— e ! presente artixo Ent ) “5 É, i 
Importante Decreto - Lei do Chefe da Nação | frio a Onde Seorrer o | premigados Mole” bolo, pre) apriamente Heenclado ur vem. RITOS POLICIAIS - MILITARES 
dente Getqllo Vargas. durante | cimentos, abrigado a Lratar-se . 


ntre os decreto-leis assinados | aposentadoria, devidamente com- orla e penses no no dl em o almoço que lhe fo) oferecido | convertendo-se a licença em 


pelo, residente: Gefulig, Vareno | provada: Ups epa nao oe | VOU RNNR atods oo” | INTENDENTE TRANSFERIDO — AJUDANTE 























comemoração no “Dia do): d d que oposto 

Funcionario”, destaca-se o sê- d) — Certidão de temho de tas me Po ia munie o Estatuto dd nelonari t 
E  guinte, dispondo sobre a apo servico. Diretoria apesa Publ os une t arhss estante ntera Hioenças remu- 
po A ] tadorin dos funcionarios "publi Tê Ê ma dna ga concessão da = te jePu SO! ns Euas Pre efoltura nerada de Erê e o plo Ort: DE ORDENS —— DIVERSAS 
“ma pl sb NE cai As de Apo- | MPSC orovento que será pago Sema Publica organitara da Des-| O Estatuto para os funcio: | quira molestia + profissional | Pelo ministro da Guerra foram: bala, onde já serve pri. 
“AM Artigo 1º — Os funcionarios os | pela caixa; prosa y nominal narios da Prefe itura segue ax Nárnia terá licença remuncra- | concedidos trinta dias de proro» me ro tenente intendente do 
RE Rena civis da União, n5s Paragrato 2º — à Diretoria da seua reação aposentados | Un dicol dA (do, Estatuto” dos eo ACI anos da cena relsdo ração de prazo, para entregado don PROMO, Osiris. Ferreira Martus- 

; os de caixas de aposenta orta Despesa Publica procederá, en- delas caixas de aposentadoria e o o provimento ne a vncuneia | O funcionario que pad mo inquetitana policias ) au praujde 


e Dons fes nando aposentados. | lão. 4 revisão do processo de| Densões, com a indicação da di- ii | 10) 
rel hes fôr | dos cargos publicos au Pretti nnea Nado” Os concurso Nsquiro rone s. Jorge Augusto Sounls c| () 24 de Outubro ea 


terão direito uo provento asse | aposentadoria, fcujurá pn: | ferença de provento ue, lhes fôr 
gurado nos deimais Tunoionarios, dao ora “do pan pela Unik lo, para q é or- dr RAE normanito tia e Cnapise Menos. a arinUs a cedo, de nho; tenente Corantl 
t Tr com a legisinção em exiniação An cavel nos funcio- | camen consigne o c o nas º A acei Souz - 
vigor, narios clvis da União, cessnrio ao respectivo  paxa- Feltos “e Fesponsabilidades des aurcomissl onados, adauirem-na cundo one OD neh re Imprensa à 





Fol exonerado, à a ed ido, nda Em rd de pe Eiiç 


Paragrafo unico — A diferen= Paragrafo 3º — O processo | mento, 
gra ema que a dire 


ca entre o provento pago pela de nposentadorin, ultimada | Art, 6º — As caixas de ano: Ea dO é-Jongo, com 2 





caixa respectiva e naquele a aque | revi e regis v - Para a nomeação de funções de ajudante 
tiver direito o funcionario, na Dri Pó dada o da Moreotiva pentadorias ni lo novos. funcionarios catantleao do En OPA Manuel Fnabelo, Jornalistas Profissionais, cujo 
forma deste decreto-lei, correrá | caixa de aposentadoria e pen- ea dentro do prazo de pessenta | IUe podem ser feitas cm Cori R | | 0 S X nistro do Supremo “T | mandato: está a expirar, enviou 
A a ado anos | Not sales covento 8 3 da igllo"!) glam tas partir) da vino aidento pes AR dp o eraiaem O DR Pe at Si 
: = e proven =Jei, , são - . e ani- 
de ado ado Reretadanas o | Pen taçe pros o & ser paga à Gorete ee Sem dos "atuais. funciona. dade ou em substituição, pre- Exames radiologicos em para substituí-lo nestas funcôns dd a: 


residencia seu colega. Milton. Aratjo | o 
que vem EPP TN a EUA on beu essa instituição de classe o 


caixas de aposentadoria e ven=| Paragrnfo o: — Restituido «|rios etivos para O ir do vendo. ainda, o concurso obri- à 
E a 
Drs. Victor Cortes: gimentação num dos corpos da seguinte despacho? “Srs. Dius 


60es procederão ao enlculo «do | processo, as cnixas pagarho a posto 1 no paragrafo 2º do art o gatorio para as nomeações efe- 





provento, de ncordo com a leuis= | diferença n que tiver direito O tivas e em carater probatorio. 
lação propriu, inici iando inie-| funcionario. la Dada rs eneujo | Avi e a plo dn | ÀS promoções SMareaTÃO ao a auarnicão «da Vila BE ttaDE “| da Cruz, presidente e Dialme 
diatamente,: o Pb fo naga- procedido. e a partir do m diferença de que trata o artigo erierio da antiguidade na clus- e Renato Côrtes VAI SERVIR NA 9º O, R, Maciel, secretario do 8. J. P. 
mento e remeterão, a se Ir. seguinte, começarão n pagar 0 2º deste lido “será feito a Cho do merecimento. Na Diariamente, de 8 ás 12 Foi desiunndo pira exercer as) — Avenida Rio Branco, 181, 11º 
som etente processo á: Dir etorin provento da caixa acrescido da | partir de 1 R outubro deste ano. classificação “por antigudado se , 5 Pg de chefe de seção da 9º | andar — plo — O presidente 
to E pesnena Publica do Tesouro yperenta Hlovina Cal: ones para o que ca abert io Mínic- PARE em conta os encargos da e 14 &s 18 horas e Cirotinaeriodo ide: Conde ps da Republica incumbiu-me de 

; rt. 8º — As Calxas de Apo- | terlo da Fazenda credito espeeinl . / e y q 
Paragrafo 1º — Do processo re» | sentadorta e pensões remeterio. | de 150:0008 (cent in e 7 | Slel. agradecer as patrioticas expres- 
era ANO e ptoriad Aroldo! cons- | semestralmente. á Diretoria da contos de réis 7 A aee 9 Eetapelere add doido R Araujo Port 2 Ale INTENDENTE TRANS: sbes fde solidatiadade "que + ho 
PS Sado bate r dada ba : Desnesa Publica, a relação das Art, 8º, — hi presente decre-| funcionario em funções mais gre 70 A 9 andar Fol t feridole DO ces enviástes por motivo da passa- 
ni: oia: o, une onario: diferenças le provento pagas, | to-lel Papta em vigor a nartir| compativeis com sua capacida- , ROS, dade d rans E “ tl ne rá gem do dia 24 de outubro — 
aba, CRPRO, Classe. carreira e | para à competente indenizu- | da data da sya publicação, revo- | de ou vocação. Tel. 22-5330 fate do servico. do Servico ,fº| Cordials saudações — Oscar 
a á cio, 4 gadas as sposições em con- O funcionario ntacado de: tu- o penca Issã Rião ja- | Lima Chaves, oficial de Gabi- 
— causa determinante do Paragrafo unico — A Imnor: b trarlo”, ] berculose, alienação; | cexuvira, > Ee o pa er As Vi nete”, ; 
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Direção: . | 
F J TEIXEIRA LEITE 



















































CAMBIO O Banco do Brasil afixon as Decreto 1,550. 7% 190 18 e 
seguirtes taxas de cambio pará TIT L trt 47 dA DE 905 8% 80 quilos . 300) E —— NOVA YORK, De 8, Matous — late — 
o Abriu ont cado d compra de letras em Uol Fei U os pmaáo to o; $/0 HD om o, 18855 | Desde 1.º “se (CONTRATO 4 Nacional! — “Rixnles*, 
repita bend pet OTAN ode pobre PONCHO SATrEaS aro mercado esteve oe em condi Desreio 1999" sopfelo dios vá 1858 atear em Techanento: De Cabo Frio — Iate — 
" + t o 4 - .. «+ . 
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aço + 
Que mal É titan COMO SERA! COMEMORADA 
haveria A GRANDE DATA, PELO SIN- 
pe ppa DICATO DA CLASSE 


O Bindicato dos Empregado: 
ro, omemorando o “Dia do Em- 
no ércio do Rio de Jane! 
pregado do Comércio”, organi- 
zou. para o dia 30 do corrente 
sexta-feira, o seguinte progra- 
ma de solenidades: ás 9 horas 
— visita aos tumulos dos ami 
gos e sócios falecidos: &s 12 hor 
ras. hastenmento das Bandeiras 
Nacional e do Sindicato. na sede 
social, á rua Sete de Setembro 
188-2,º and.: às 13 horas. visita 
nos associados que se acham in- 
ternados no Banatorlo São Ge- 
raldo e Instituto Cirurgico Paes 
de Carvalho: às 21 horas, balle 
na sede do Sindicato dos Medi- 
pos, é Avenida Rio Branco, 133- 
* and. pnra os tassociados é 
suas familias. 


RE EA SET 


TAQUIGRAFOS. 
OBTEM BONS EMPREGOS 
CURSO PRATICO E 


com os 'três, 
se ela » 
sabla que 

os quatro 





JIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 29 de Outubro de 








O Dia do Emprega- | 
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1941 









«bário 61: TE 


AR CONDICIONADO NEED 
* UM FILME QUE 
SEVÉ COMO | 
CORAÇÃO nos OLHOS | 


Pie 7 


| TARIV 
4] TRALY *ROONEY 
IRMAOS 5 a 
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É: 


y amem of Rose Town," 


| À SABADO, SESSÃO 4ê 





Alterando a redação de dois 
artigos do Estaluto dos Fun- 
ciomarios Publicos o presidente 
la Republica assinou, na ma- 
ahá de hoje, o seguinte detre- 
torleis 

“Art, 1º — O artigo 103 e 
seus paragrafos e o artigo 101 
do decreto-lei n. 1.713, de 28 
de outubro de 1999, passam à 
vigorar com a seguinte reda- 


ção: 

“art, 103 — Alem do venci- 
mento ou da remuncração do 
cargo. o íuncionario só poderá 
receber as seguintes vantagens 
pecuniarias, desde que tenham 
correspondencia com au. função 
principal: 

1 — ajudas de custo; 

| — diarias; a 

UI — auxilio para diferenças 
de caixas 

IV — função gratificada, pre- 
vista em leis. 

V — gratificações: 

a) — melo exercicio em de- 
terminadas zonas ou locais; 

) — pela execução do Lrã- 
balho de natureza especial, com 
risco da vida ou saude: 

c) — pela prestação de ser- 
rico extraordinario: 

dy — pela elaboração ou exe- 
cução de trabalho técnico ou 
científico: E 

e) — de representação, quan- 
do em serviço ou estudo O 
estrangeiro ou no pais, qu 
ando designado, pelo presi- 
dente da Republica, para fazer 
varte de orgão legal de delibe- 
ração coletiva ou para função 
de sua confiança; 

t),— adicional nor tenpo de 
Serviços 

7 — de magisterlo: 
hy — de representação 
gabinete; é 

i) — outras que forca preê- 
vistas em Jei posterior à + vi 
gencia deste Estatuto; 

VI — honorarios, quando de- 
signado para exercer, Íura 
periodo normal ou extravtdina- 
rio de trabalho a que estiver 
suleito, as funções de mumbro 
de banca examinadora ou de 
professor de cursos. LSPetitis; 
nara selução ou aperteiçotnci- 
tu de servidores do Estado: 

vil — cota parte de mul- 
ta: 
VII — honorarios pela pres- 
tação de serviço pecubue;á pros 


de 


cão dela, é Justiça, desuesque 
não o execute dentro do pero 
do normal ou extraordinario de, 
trabalho a que estiver sujeis 
tos 
5 “1º —Excetuados | os casos 
expressamente previstos ucste 
«pligo, o funcionario não pode- 
ra receber, a qualquer titulo, 
seja qual for o motivo ou for- 
ma de pagamento, nenhuma cl- 
tra vantagem pecuniaria, dos 
orgãos do serviço Lublico, das 
entidudes auturquicas-ou paras 
estatais, ou outras. organizu- 
ções publicas ou privadas em 
rutão de self: | 
mw pas quais tenha sido man- 
dado servir. ; ! 
od O não cumprimens 
to do que preceitua esto artigo 
importará na demissão do fun- 
ciorsrio, por proceilimento 1r= 
resular, e na imediata reposis. 
cio sos cofres públicos dá ini= 
portancia recobida,. Pela autari- 
dade ordenadora do pasgamén- 


ta 

* de — Nenhuma importancia 
elotiva às vantagens consttr- 
is deste artigo será pasa ou 
levida ao funcionário, seja 
nunl for o seu fundamenth, se 
não houver credito proprio, ov= 
comenteçio com adicional, salvo 


casas de culta pacte de mul- 
ve do homorírios Dor servicos 
esionais prestulos à Jus 


o — O pagamento de 
quer dos vantagens. a que 
e relevem os itens Ta VI des 
artigo, dependerá de pure- 
mr da serviço le pessoa] ves- 
rectivo. que opinará sobre a 
midsedo ce quando estiver na 
alema. tambem sobre & 
mventencia vn desnesa 
A despesa não podes 
Po rocitada senso a previa 
Drescão da (olha de pupa- 
mento no orgão oficial de 





ROGERS 
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Comi Nac:Cinedia Jornal-Vans 


ALTERADO O ESTATUTO DOS 
FUNCIONARIOS PUBLICOS 

































fissão que exercer, e emtQli=sios 


cargo ou função | 


(Tom, Dicx and HARRY) 


“GEORGE MURPHY | 
BURGESS MEREDITR 


PLAZA 





União du do serviço ou repar- 
tição que o possuir, 

5 6º O serviço de pessoal 
competente promoverá n publi- 
cação das folhas relativas aos 
orgãos dos serviços publicos 
nos Estados, que não tiverem 
orgão oficial, examinando-as, 
posteriormente, e nromovondo, 
conforme o caso, a relifiviução 
da folha ou a imediata repost- 
cão das importancias pagas e a 
punição da autoridade ordena- 
dora do: pagamento e do fun- 
cionsrio. beneficiado, 

4 7º — As importancias de 
vidas por terceiros. em virtude 
de leis especiais, pela presta- 
cão de servicos de insneçcião cu 
fiscalização. serão | recolhdas 
aos cofres publicos e incoDo: 
radas á receita geral da União, 
oxcetundas as que se destiham 
ao pagamento das vantagens a 
que aludem os itens VII e VII 
deste artigo. 

Art, 101 — As cotas purles 
de multas serão creditadas e 
pagas ao funcionário após à 
entrada da importancia rvesper 
ctiva. a titulo definitivo, para 
os cofres públicos": su 

Art, 2º — O presente decre- 
to-lei entrará em vigor na da- 
ta de sua publicação, revogadas 
todas as disposições que, im- 
plcita ou explicitamente, coll- 
divem com o que qleterimina ; 


Patente de Invenção 
N. 24.986 


Momsen &  Hayris, 
Oficial da Propriêdade  Indus- 
trlal, estabelecida | 4 praga 
Mauá, n. 7, 18º; nesta cldade, 
encarrega-se de promover [+] 
emprego de “ Aperfeiçonmens 
ton em on referentes a dinpont- 
tivón pura a nbnorcão de frl- 
ção”, privilegiados pela paten- 
te, supra exarada, de proprie- 
dado da American Steel Foun= 
tries, 





Agente 





Campeonato Feminino 


| de Volleyball 


O TIJUCA VENCEU O 
BOTAFOGO 

- Em prosseguimento no campeºo- 
nato feminino da F. M. V. B.. 
Botnfogo e Tijuca fizeram uma 
bela pelela no rink da Aveni- 
da Princesa Isabel. 

Deante de regular assistencia, 
as tijucanas impuseramse dif Ju 
eilmente pelo apertado score'ns 
2x1 (15 x8.16x18€15x 6. 
ou sejam: 46 x 92. 

Mauricio Sued apitou com acet- 
to, bem secundado por Nelson 
Santos, 

Os quadros foram os seguln- 
tes: Botafogo: 
ninr. Cirmén, dvetaro Otilia, 

Tilucas- Giselda. Emilia. Elza. 
Vera: Marilia e Orselt, No se- 
gundo set Olga substituiu, Ivets 

Giselda. Marilia e Vera atua: 
ram com destaque entre as ven - 
cedoras, encanto Teda e Zelia 
foram os grandes valores do Bo- 


f 
e NSORICÕES NOVAS NA 
a DA 


“Deram entrada na secretaria 
da F; M. V. B, os boletins de 
inscrição dos seguintes amado» 
res: — aAlceste Menezes Peter- 
le e João Pires Bordalo. pelo 
Flamento: Ivone. Muniz” Freire, 
nelo Irapurú, ) 








* Dr Newton Mota 
é Médico 
mê DF SENHORAS 
4 
4 
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—(JPERAÇÕES — PARTOS 
Consultorio : |, 
DRUGUAIANA, It - ob, 
Terças, Quintas e Sabados. 
de Zás E — me eee 


Atende chamados selo Ê; 
Ceefone 48 6505 








EFICIENTE AN 
A Ya NOITE! Á 
Rua 7 de Setembro n. 65 — james - 
7.º andar e CINE-JORNAL BRA ILEIRO (DO DA.P)) o 
Cam,, 


































| AR ACONDICIONADO -POLTRONAS ESTOFADAS -TEL.228795 | 
JUDY CANOVA — A pe- 


quena que tem para cada 
coisa a bola apropriada e 
gosadissima ! 


SONSA nas! 





ALAN MOWEBRAY 
JOSEPH CAWTHORN 


EDDIE FOY. JR. 
LUIS ALBERNI 
RUTH DONNELLY 


WALLACE FORD 
ISABEL HEWELI 


BILLT cILHERT 


' 


) 








O Decreto Que Concede Aposentadoria 


dá 


ao Pessoal Extranumerario da União 


culos característicos menciona-| para a do referido Instituto no 
mesmo Banco, 

Paragrafo 1 — A transferen- 
cia será feita pelo Banco, á vis- 
tu de ordem subscrita pelo mi- 
nistro de Estado e apresenta: 
da pelo E. P 4 


Dispondo sobre a apdsentado- 
ria do pessoal gatranumerario du 
União. o presidente da Republi- 
durante” o | almoço 
oferecidó pelos fun- 
seguinte 





























tê, 

Art, 5º — Q provento da apo- 
sentadoria calcular-se-á com q 
auxílio a tabela T, anexa, se- 
guindo-se as mormas abal- 


KO: ] , 
) —-a idade do servidor, À 





ca assinou, 
aue lhe foi ofe 
cionarios publicos, O 
decreto-lei: 

















“Artigo 1º — avaposentadoria | | & Paragrafo 2º — À ordem a que 
E data da acimissão, indicará na te | se refere o paragrafo anterior 
do. pessoa] (extra numerário os bela um coeficiente a ser multl- será remetida no I. P.,A, E 


Uniao sera concedida na formu 
deste decreto-lei, 

9º — Os extranumerarlos 
da União serão, aposentados: 

a) — quando” atingirem A 
idatie de 63 unos ou a que. para 
determinados casos. fôr fixada 
em jet especlul; 

b) — aquando verificada a sun 
dava dos para o exercício da 
unção: ) 

c) — quando invalidados em 
consequencia de acidente ocorris, 
do no desempenho, de suas fun- 
ções ou de doença profissio- 
nal; a ia 

d) — quando forem atacados 
do tuberculose ativa, alienação 
mental, noplasla maligna, Ce- 
gueira, lepra ou paralisia. que 
os impeça de se loconiove- 
rem. VET 
Paragrafo 1 — Salvo O caso 
previsto na alinea “o”, a e 
sentadoria só: será concedida 
upós um periodo de carencia de 
tres anos dé efetivo exercicio, 

Paragrafo 2º —  Excetuado (1) 
caso da alinea “a”, À aposenta- 
doria se sen concedida quando 
não couber licença, 

Artigo 3º — O processo. de 
aposentadoria poderá' ser inicia- 
do, a requérimento do interes- 
sado, ou “ex-oficlo”, pelo chefe 
da repartição ou pelo Serviço de 
pessoal, 

Paragrafo 1º — Compete no 
Servico de Pessoal a iniciativa 
compulsória do processo de apo- 
sentadorias no caso da inea 

o artigo 2º e 0, exame du 
viabi idade do - aproveitamento 
em outra: função, auando ocor- 
rer à hipotese prevista na all- 
nea 4 IE 

Paragrafo 2º —. Caracterizado 
o motivo da aposentadoria, O 
serviço de pessoa! Iinstruirá, o 
processo, luntara um extrato de 
assentamento Individual, fará o 
caloulo de provento. cosrespon- 
dente, de acordo com o disposto 
no artigo 5º eo do. valor de 
transferencia, na forma do ar- 
tizo 6º. y 

aragrafo 3º — O processo de 


plicado pelo tempo de serviço 
apurado à data da aposentado» | portaria de aposentadoria e a 
ria, O produto assim, obtido |proya de idade do aposenta- 
será, por sun vez, multiplicals:| do. 
pelo salario à' data da admibsao Artiro 7º — Haverá no Banco 
dividido nor cem, dando | como | do Brasil uma conta especial 
resultado o valor do provento | destinada a atender ao encargo 
da aposentadoria: da 'União, decorrente da execu- 
Y— a cada acrescimo ou de= | cão do presente decreto-lei, a 
cesso de salario, corresponderá qual se debitará pelos Valoren 
uma parcela aditiva ou subtrati- | de transferencia, creditando-se 
va a ser computada no Valor do | nor denosito 
provento da aposentadoria: lo Tesouro N 
c) — a idade correspondente 
a cada nerescimo, ou decesso de 
salario indicará na tabela u 
coeficiente a ser multiplicado 
pelo tempo de serviço, entre O 
falo e a data da aposentadoria. 
O produto assim obtido-será, Res 
sua vez. multiplicado nela dife: 
rença de salario dividido: por 
cem, dando. respectivamente, as 
parcelas aditivas ou subtrativas 
aposentado- 


S, E,, funtamente com copia da 


a serem feitos 


do necessario. para. a liquida 
cão do saldos devedores  verifl= 
cados, dentro da dotação que, 
para esse fim, figutará no Or-= 
camento Geral Uniao. 

Paragrafo único O mon- 
tante dessa dotação Berá calcu- 
fado na base de oito por icenta 
do total das despesas orçadas, 
em cada exercicio, para. pessoal 
extranumerario, excluidos os das 
estradas de ferro, 

Artigo 8º — O extra-numera- 
rio aposentado nos termos das 
alíneas “b” e “0” do artigo 2º 
poderá ser submetido, a qualquer 
tempo, R nova Pl para, o 
fim de sé verificar si subsiste a 
causa da aposentadoria, ou, si 
deverá ser determinada à rever- 
são à atividade, 

Paragrafo unico — No caso de 

ersão. fará 01. P;A. 8. E. 
a transferencia, para a conta de 
que trata (o artigo 7º, de im- 
ortancia correspondente ao va- 
or, no momento. da aposentado- 
ria; cancelada, de acordo com 
a tabela II. ' 
DISPOSIÇÕES: TRANSITORIAS 

Artigo 9º — O calculo | do pro- 
vento da aposentadoria dos 
atuais extranumerartos, observia= 
do O disposto no parngrafo 2º, 
será feito de acordo com o artt- 
go, 6º considerando-se comu 
data de admissão a do presente 
decreto-lei, . 

Paragrafo unico — O provento 
da aposentadoria, calculado de 
acordo com o dispostó nesta ar 
tigo, não poderá ser inferior a 

O por cento do provento quo 
resultaria, 


o provento «da 
ria: 

d) — 'a soma algebrica: das 
parcelas assim obtidas com a da 
alinea “a! determinará o pro 
vento total 

Paragrafo I — Salario, para a 
calculo do provento de aposentar 
dorla, será o que servir de baso 
à contribuição do extranumera» 
rio para efeito de beneficios de 
família, nos termos do decreto- 
lei numero 3,347. de 12 de ju- 
nho de 1941, 

“Paragrafo 2º — Considerar-se- 
à idade, para calgulo 'do' pros 
vento, a que corresponder ao ank- 
versario. mais proximo da data 
da admissão e das alterações do 
salario. 

Paragrafo 3º — O tempo de 
serviço publico federal, apurar- 
se-à em dias. convertendo-se 
total em anos pela divisão de º 
oti 300, conforme se tratar, res- 
peotivamente, de contratados « 
tmensalistas ou de diaristas e ta- 
refeiros, feito o arredondamento 
com despreso de fração inferior 
a meio ano. 

Paragrafo 4º — O 
não excederá, o salario medio don 


proventu 


se o calculo Tosse 
vidamente instruído, será suh | ultimos tres anos de serviço | feito na forma: d ragrato 
metido pelo ministro de Estado, | não consideradas as reduções. | 4º do artigo 199 do Dedo) 


numero 1,713. de 
bro de 1939. com base no tem- 
po de serviço que realmente ss 
apurar e no salário medio dos 
ultimos tres anos. R 

Artigo 10 — Ficam sujeltos ào 


por motivo de licença. e será 
no minimo de'30 nor cento do 
mesmo. salario medio, salvo mos 
casos de acidente do trabalho, 
— de molestia: profissional ou 
de doença a que se refere a ali 


a despacho do presidente da Re- 
publica, 
Paragrafo 


28 de outu- 


4 — Autorizada a 
nposentadoria, o serviço de pes- 
soal preparará a portaria de 
concessão e a ordem de transfe- 


rencin, as quais serão submetidas | nea “c” do  artito 2º — em) regime de aposentadoria, ora es- 
à assinatura do ministro de. Es-| que esse minimo será de 70 por | tabiclecido, os extra-numerarios 
tado e à seguir publicadas no | cento da União, que, em virtude de 


to. 
Artigo 6º — O. provento da 
aposentadoria será pago, men- 
salmente. por intermedio dá 
Instituto de Previdencia e Assis: 
dos Servidores do Esta- 
do (IT. P. A. S. E.) depois de 
ser feita a transferencia. da 
uma só vez. do valor corrês- 
nondente. de acordo com a ta- 
bela TI. da conta a que alude q 
go 7º, vo Banco do Brasil, 


leis anteriores. eram  considera- 
dos contribuintes de qualquer 
Institutotde aposentadoria 
'nões, os quais passarão a Con» 
tribuir para o É, P.J'A. S. E. 
para efeito do beneficios Ge fa- 
milia. na forma do decreto-lei 
ç pisar, de 12 de iunho de 


41, 
Artigo 11 — Os extra-numera- 
rios dos orgãos do serviço publi. 


orgão oficial, ) 

Artigo 4º — A invalidez ou a 
doença, a que atude a alinea “o” 
do artigo 2º, será apurada em 
inspecão medica, promovida pe- 
lo serviço de pessoal. devendo o 
laudo mencionar o diagnostico. a 
sua justificação, a duração pro- 
vavel da invalidez ou dnença. e 
o cabimento. ou não, do apro- 
veitamento em outra função, 
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aclonal, na medida. 
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À Sadios Reconstruidos Com Garantia 
[| de Seis Meses da CASA MELODIA 
Aparelhos — PHILCO — G. E. — PHIL- 





LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Sem entradas 


Sem flador — | Em 20- meses 
EM EXPOSIÇÃO NA “e 


Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37 





Para o Encerramento AA €. D. Convidada a 
do Campeonato Cario-| Participar das Festivi- 
ca de Basketball dades do Esporte Clube 


PBALRÃO Esto, E] aU 
peona nriúca e askelbail, th 
Mackenzie 
O Depurtameanto Esportivo da 


faltam ser realizados os sezguin- 
Assoulnção de Cronistas Dese 


tes logos: 
portivos recebeu um «tencinso 








Ma 31: — Vasco x Riachuelo; 
Botafogo F, GC. x Tijuca: e U 
convite do Esporto Clube Ma- 
ckenzie, para disputar uma pare 


R. Botafogo x Carloca, 
tida amistosa; contra os veteras 


Novembro. 4: Sampnio x 
Vasco: Riachuelo x America: e 
tos do Vila Isabel FJC. ama- 
nhã, às 20 horas, jJogy esse que 


CG. R. Botafogo x Fluminense 
devora ter sido ranlizado 


Dia 7 Tijuca x Sampaio: 
Carioca x Rinchuelo; Amerlca x 


Botafogo F. C. datr ant i to- 
Sem datas; — Sampalo x 'Tiu-= | gnv dA Lp 
O RO CTB ORA To go TO Es nvia, transferido para este 


dia 'em virtude do miy tempo 
reinante naquela veastão, 


A Associação | de-Cronistas 
Desportivos, npesar. da Imen- . 
sa simnatia com que r«ucebeu 
o convite do Mackenzie, não pia-: 
derá atonde-lo, no mnmento, 
em face és vartos tutores de 
ordem:t-onica, que. Inipossibfli- 
tam o comparecimento de sua 
equipe na praça Je eevortes da 
gremio alvi-negro, 


America — Tumo: Botafogo F. 
O. x CGC. R. Botafogó: Samputo 
x Rinchuelo: Carloca x Samnuio: 
CG. R. Botafogo x Tijuca; Bota- 
fogo F, GC, Fluminense; Amerl- 
ca x Vasco: e Riachuelo x TLiu- 
ca. 





to que tenham caixa oficial de 
aposentadoria e pensões não se» 
rão compreendidos no regime ora 
estabelecido. até que sela feita 
alncornoração da respectiva vo 

UP; E.. nor lei esne- 
Ieial. 


Artigo 12 —. Os empregados 


VARIOS CRONISTAS CON- 
TUNDIDOS 


O quadro da dáesoclição da 
Croniatas Desportivos | disni- 


das entidades parnestatais ou uu-:| tando com as veteranos | do 
tarquicas e de outros orgãos que | Vila Isabel F, 9, no domin- 
a lei determine, passarão a con- | &º ultimo, nag preliminar ; do 


tribulr para 0 1. P, A, S. E. 
para efeito dos beneficios “de 
familia, na forma do decreto-lei 
numero 3,347, citado, e terão 
nposentadorii na forma do pre- 
sente decreto-lei. mediante q pa= 
uamento ao 1. P. À, . Des 
tas entidades corresponentes, dO 
valor de transferencia: a que sé 
refere o nrtigo 6º. 

Paragrafo unico — Excetuam- 
se. os empregados dos instilutns 
e calxas de aposentadorins e 
pensões. 

Artigo 18 — O extranumeraário 
nomendo para cargo publico pas- 
sará a ter a sua aposentadoria 
na forma estabelecida no decre- 
to-lei numero 1,713, de 28 ds 
ouiimhhro PA 

rtigo — As importancias 
Correspondentes às reservas Tor 
madas pelas contribuições don 
segurados de institutos e caixas 
de aposentadoria e pensões. que 
nassarem a contribuintes do IT. 

«À, 8, E. e que sejam para 
este transferidas, constituirão 
premio unico de um peculio a 


“clasrico” | Vnfco,x Fluminen- 

se, um match em prosseguir 
mento ao “Campangato da Sau- 
dade”, teve varlos | elementos 
contundidos e entre eles Dta- 
genes, new guardião afetivo, 
eom' contusão no braço, Polen- . 
Et, Valdemar. Liwunrl, Felxoto » 
e Elqueira, esté; ultimo enm 
fratura no tornozeln tondo | da- 

da a ernvidade: Asuca TJasÃn, 
necessidade do Intarnnr-as qa 
Hosnital da Cruz Vermalha on: 

fe vem |renebendo tratamento 
que necessita, 


DO ACRE : 


INAUGURAÇÃO Do rRaeTRA'RO 
Do PRESIDENTE VÁRIAS 





BRLEM. 28 (A NY + ol 
solenemene comemorado a pas- 
sage m do “Dia do Funcionario 
Público", Dentre as súlanidades 
realizadas .destacarain-ra à al- 


moço de confraternização no 


ser adicionado ao instituto 
ê t no,j Hotel Avenida: a sessão | solene 
A 4º do decreto-lei numero | na Facdla Normal «à jnaben- 
EPA ÇTA de 12 de funho delração do retrato da Presjion 
AváLio is R te Vareas no salfa de hoapra 
.t go ló — Hevogam-se as| da Aranciação dos EFunci rio 
disposições em contrario”. Federais, a AEE 
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"202222 
OS MILAGRES DE FREI FABIANO DE CRISTO 


NOVAS CURAS MIRACULOSAS ATRIBUÍDAS 
AO SANTO ENFERMEIRO DOS FRANCISCANOS 


O Depolmento de D. Maria da Silva Lopes, Restab elecida Ha [1 Anos de Enfermidade Morial --. Im pressionantes Fatos Narrados Por Frei Pedro Sin- 
| ZE ame Um Medico Gurado da Noite Para o Dia -- O Filho de Um Oficial de Marinha Que Se Viu Livre de Grave Enfermidade 


das, haviam diminuído sensivelmente, Dormi regularmente eu- O 


“| To o milagre operado, em pre- 


D 


RIO DE JANEIRO —: 











sa noite, o q 
melhorar visivelmente, 


Passados 60 dias, procurei o 
dr. Loureiro na propria Matel'- 
nidade. Disse-lhe quem era. 
Ele: respondeu com estas pala- 
vras: — Não é possivel! A se- 
nhora não é ad, Maria da 
Bilva: Lopes! Não acredito! Em 
carne e osso, respondi! Viva e 
forte, graças a Frei Fabiano dé 
Cristo! E contei ao dr, Lourel- 


sença e com a assistencia qt 


JaT7il 





o Carioca 


QUARTA-FEIRA, 29 DE OUTUBRO DE'1941 


" 


ue não fazia ha muito, Dai em diante comecei à 
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Os Socios da A.B.1. Ho-, DEMOLIDO O ULTIMO PREDIO DA 


menageiam o sr. 
bert Moses 


slleira de Imprensa prestaram 
ao seu presidente ar. Herbert 
Moses uma expressiva home- 
nagem, ontem, inaugurando so 
lenemente uma placa de bron- 
ze com seu nome na sala da 
presidencia daquela gssociução 





Her- AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 


Os socios da Associação Bra- |, 





A Casa Foi Posta Abaixo Por Ordem do Juiz 


, de classe, Essa homenagem toi 
| iniciativa dos associados sr. Li- 
berato Barroto, E. Paiva e Iná-| 
rclo Bittencourt, á qual aderi- 


minha santa e boa amiga «uu. 
Adalgisa de Carvalho. 

,O dr. Loureiro, diante «o 
que eu lhe havia contado, chu- 





empe res 





ED A £ 
O nitar em que Fref Fabiano de Cristo acolltnava ns missna e 
pedia a Deus pelos seus enfermos, Em pé, vêem.so o dr, 
Ferreira Pontes, e reporter do DIARIO CARIOCA kk Frel Pe. 
dro Sinnig, 
Por DJALMA NUNES 
( Exclusivo para o DIARIO CAKIUUA ) 


O DIARIO CARIOCA divulga, hoje, mais um milagre atrm- 
buido & frei Fabiano de Cristo, na pessoa da senhora d, Maria 
da Silva Lopes, residente atualmente á rua Tavares Bastos LU= 
mero 21, casa 20, no Catéte. 

| Procurada pela nossa reportagem, disse-nos à, Maria LO» 
pos : : ! 

— Ha muito desejava tornar pública, em todos os seus fu 
talhes, uma grande graça por mim recebida, através da DON- 
dade infinita de frei Fabiano de Cristo, Fui casada, continuou 
a nossa entrevistada, com o sr. Domingos da Silva Lopes e 
desse matrimonio tive 10 filhos, Em 1930, comecei a Gentir 
fortes dores num dos meus orgãos internos, tendo consultado 
três facultativos considerados como os melhores genicologistãs 
desta capital, Como não sentisse melhoras com o tratamento 
aplicado, e já tendo esgotado os poucos recursos pecuniarios 
que possuia, resoWi recorrer & Maternidade, o que fiz atraves 
de uma amiga de nome Maria José Malheiro, que conseguiu, 
com o seu prestigio, internar-me num quarto particular aa 
mesma Maternidade, O dr. Carlos Loureiro, então diretor ao 
estabelecimento, acompanhado do dr. Pinto de Vasconcelos 11- 
lho e do professor Brandão, pai do dr. Brandão Filho, conne- 
cido operador, submeteu-me a um rigoroso exame, Na tarde 
desse mesmo dia, o dr. Lourelro chamou meu marido reser- 
vadamente e declarou que eu possuia um cancer no orgão ate: 
tado e que o caso era completamente perdido, Em todo o ca- 
so, continuou o dr. Loureiro, aguardo os exames que manaél 
fazer no Instituto de Manguinhos, do materlal colhido da en- 
ferma. Dois dias depois o resultado do exame chegou, sendo 
positivado 'o “cancer”, Diante dá exame do Instituto de Man- 
guínhos e, na impossibilidade de ser feita a aplicação de ra- 
dium, pois o estado adiantado-do mal não o permitia, aconse- 
lhou o dr. Loureiro ao meu marido que me transportasse para 
a minha casa, afim de terminar mes dias no selo de minha 
familia, e'ao lado de meus filhos, pois não teria muito tempo 
de vida, tal a gravidade e progresso da doença verificados atra- 
vês dos inumeros exames feitos. Meu marido acedeu e eu fui 
transportada para minha residencia. Na mesma tarde que cne- 
guei á minha casa, recebi a visita de d. Adalgisa de Carvalho, 
atualmente enfermeira da Assistencia Pública, que diarite das 
declarações dos cientistas, aconselhou-me.a fazer uma novena 
á frei Fabiano e usar a reliquia alem de tomar da &gus do 
moringue do saudoso irmão Leigo, do Convento' de Santo An- 
tonio. Logo após a colocação da reliquia, senti que algo de 
anormal se havia manifestado, As dores, que eram tremen- 


A R. A. E BOMBARDEOU 
OS DIQUES DE NANTES 


SAUBADOS OS AVIADORES PELOS HABI- 
| TANTES DESSA CIDADE 


LONDRES, 28 (U. P). — O, recimento total da cidade foi 
Ministerio da Aviação anunci-| burlado porquanto em varias 
ou hoje que aparelhos “Beau- | casas foram abertas as portas 
fort”" vosgram domingo ao es- | ou retiraram-se as cortinas das 
curecer sobre Nantes, onde lan» | janelas. 


caram milhões de boletins é aa 
mesmo tempo bombardearam | ABATIDO pato OROA FRAN= 
LONDRES, 28 (R.) — Um 


os diques da referida cidade. 
Não se revelou o texto dos bos 

caça inimigo foi derrubado so 
mar, perto da. costa francesa, 


letins lançados, porem se des- 
tacou que foi “uma mensagem 
de esperança e salvação para à | na manhã de hoje, quando ata- 
França”. cado pelos caças britanicos. 
O * Ministerio  ajuntou que | Sabe-se, agora, que mais três 
muitas pessoas, tanto em Nan- | caças alemães foram abatidos 
tes como nos campos sina a gerando A | paia qe 
sina umino-| O al dos nparelhos inimigas 
saudaraitea destruldos durante as opera- 
ções de ofersiva da RAF, du- 


sos os aviadores, quando ns 
rente o dia de ontem, 








aviões “Beaufort” passavam 
voando a baixa altura. O escu- 





mou todos os medicos da Ma- 
ternidade e eu fui ali mestio 
submetida a um rigoroso exa- 
me. Espanto geral! Do canctr 
só restava uma pequena cica- 
triz e nada mais, E o bondoso 
dr, Loureiro virou-se para 
medicos presentes e disse; — lu 
ha quim duvide da existencia 
de Deus! Eis uma prova ila! 
existencia dele, através do cn» 
fermeiro Frei Fabiano de Oris-= 
to! E virou-se para mim, pro- 
fundamente comovido: — a se- 
nhora, é uma grande prova! 
Está curada! 


“Onze anos são sauos, 
concluiu d. Maria da Silva Lu- 
pes, sem que tivesse sentido a 
mais leve dor. Estou- com 4 
mesma saude dos meus 15 anos, 
apesar de já ter mais de 5b 
“nos. E despedindo-se, disse 
por fim: — Quem quiser co- 
nhecer melhor o milagre dn 
Frei Fabiano com relação a 
minha pessoa que venha aqui. 
Estou .& disposição de todo 
aquele que me queira ouvir”. 

-UM OUTRO MILAGRE 

IMPORTANTE 

Diz Frei Pedro Einzig, do 
Convento ' de Santo Antonio, 
homem de cultura invulgar |6 
sincero, q seguinte: 

— “Encontra-se á disposição 
dos interessados, rio Convento 
de Bántd Antonio, um curiosu 
caso dé cura feita por inter- 
cessão de Frei Fabiano de Cris- 
to, O autor do atestado é q 


Um mupecto da capesi, ont ne 
Fabiano, 





Hustre clínico dr.. Ricardo Bar- 
reto, de Natal, Diz ele; — “Fu! 
chamado para atender um mo- 
ço que estava atacado de lu- 
berculose. “Todos os exames 
constatavam & presença do nas 
cilo de “Koch”. Não havia 
mesmo sepotatos de salvar o 
meu cliente, Um dos vizinhos 
do doente, fervoroso devoto de 
Frei, Fabiano, pediu-me que 
colocasse sobre o pulmão atfe- 
tado do doente uma reliquia de 
Frei Fablano de Cristo. Quei 
não foi o meu espanto em ve- 
rificar dias após, que a: febre 
havia cedido; que a espectora: 
ç*» havia diminuído e que «é 
dente estava animado. Duas 
gemanas após as primeiras me- 
lhoras, notei que a lesão dimi- 
nula e -que os-bacilos haviam 


a a Ci mi mm 


UB | 


vendo-se os fiéis njoe lhndos junto a turns, imploran- 
do uma mraga, no mi Ingróso EFrancintano 








Fotowgrutin de d. Marin dm Sil. 
vn Lopes residente 4 rum Envio 
rem Bustos n. 2), cousa SO, curm- 
dn por Frel Fabinno de Cristo 


desaparecido, O rapaz curou-sy 
comple ente graças à inter 
cessão do bondoso Frei Fabia- 
no de Orlsto”, 


QUASE PERDEU UM 
t DEDO 


O sr, Mario Domingues au 
Bilva: contou-nos o seguinw 
unilagre de Frei Fabiano wu 
Cristo; y 

— “Sou profundamente recu- 
nhecido ao dr. Roberto Perel- 
ra, ilustre clinico da Policil- 
va Geral do Rio de Janeno. 
âcontece que este ilustre fu» 
cultativo, em uma das suas pes 
quisas em laboratorio de sus 
propriedade, na Tijuca, sofreu 
um acidente, rdendo uma 
talange de um dos dedos. Pas- 
sou três noltes sem dormir e 
foi necessario cortar mais um 
pedaço da parte afetada. Como 
a infecção parecia generalizar- 
se, solicitei ao meu grande ami- 
go o Iavor de ir no Convenia 
ue Banto Antonio e colocar du 
sante alguns minutos o dedo 


E RUA 


encontram os uundn ao Frel'O 


doente sobre os.-pssos, de, Frei 
Fabiano de Cristo, 
O dr.;(Roberto Pereira aten- 
deu o meu pedido e toi ao Con» 
vento, Na noite-desse dia ja 
aormiu bem e a! infecção ce- 
deu no 'dia' imediato, como por 
encanto”. 
O FILHO DAVA ATAQUES E 
FICOU CURADO 
Existe no Convento de Banto 
Antonio um agradecimento du 
comandante Loé Simas, da nos- 
sa Marinha de Guerra e irmão 
do conhecido” caúsidico ar, 
Hugo Simas, sobre-a cura de 
um dos seus filhos que surra 
de ataques. O menino tinha 
sido submetido a todos os tra: 
tamentos | medicos Indicados, 
sem resultado. Aconselhado por 
um-amigo,.o comandante Simas 


ER e ama o > a sem Es 5 o fio Sê 
OSS DS SS O E || CT | e e e e 


| 


ram O quadro associativo da 
ABI, aprovando-a, por unani- 
midade, na ultima assembléis | 
geral, [a 

O sr. Heitor Beltrão saudou 
o homenageado, salientando a 
significação. daquele ato, ex- 
pressão de carinho e admira- 
ção, tendo o sr. Herbert Moses 
respondido em rapidas e elo: 
quéntes palavras, 

O "Abrigo Tereza de Jesus 
aderiu á nomenagem. OQ corpo 
orfeonico dessa instituição com- 
pareceu e uma das crianças 
dessa instituição de caridade di- 
rigiu expressiva saudação ao sr. 
Herbert Moses. A banda do 





rante a solenidade, a que esti- 
veram presentes numerosos as- 
sociados da ABI, familias ami- 
gas do homenagesdo, e repre- 
sentações de sindicatos das ati- 
vidades ligadas à Imprensa. 


A Noite de Gala no 
Municipal 

Os elementos mais represen- 
tativos de nossa sociedade vol- 
tam a contribuir para a cbra 
da sra. Darcy Vargas — Qasa 
do Pequeno Jornaleiro. 

Desta vez, sob o alto patro-| 
cínio da ara, Lourival Fontes 
realizar-se-á a 1.º de novembro 
proximo um grande espetáculc 
em beneficio daquela fundação 
com o trabalho de “Os Tome» 
diantes”, conjunto de amado- 
res dirigido por Brutus D. G. 
Pedreira. ' Nessa noite de ele- 
gancia será levada é cena uma 
das mais sivnificativas obras de 
Pirandelo, “A verdade de cuda 
um”, interpretada em todo q 
neu poder artistico pelo talen- 
toso grupo. As entradas já «s- 
tão á venda desde sábado ulti- 
vio, tendo procura invulgar, na 
ioalheria 'Tolipan, avenida Rio 
Branco 123, — na Perfumaria 
Oameiro — Ginelandia, e na 
redação de “Vamos Ler”, edi- 
fício de “A Noite”, 6º andar. 
Os preços são os seguintes: 
frisas e camarotes, 2506000; 
poltronas, 504000; balcão nobre, 
408000; balcão simples, 308000; 
anistia A o B, 20$000; outras 

, 1 +. 








Os Italianos “Anunciam 
Que Afundaram Um 


| Cruzador Inglês 


ROMA, 38 (U, P.) — Um 
comunicado de guerra  suple- 
mentar: róveia que os “Stukau” 
afundaram a um crusador pe. 
sado britânico, durante a ação 
levada a efeito, dianté' da cos. 
tm da Marmarica, no transcur- 
po da qual, segundo o comuni. 
cado de ontem, havia sido afun-. 
dado “outro cruzador. 

O comunicado acrescenta que, 
alem desses dois crusadores, a 
formação atacada se constituia 
ainda, de três ““destroyers!, 








colocou no: peito da crianca 
ce Cristo. Com' surpresa, geral, 
no dia imediato, Já & criauçu 
passava bem e até hoje não 
mais sofreu de tão. grave do- 
ença.' Em homenagem a Frel 
Fabiâno e em ação de graquo 
pelo milagre, o comandants 
Loé Simas mandou rezar, no 
proprio ' Convento, missa solé- 


“DIARIO CARIOCA 
Continuará Amanhã á 
Publicar Novos Ates- 


; tados 


CORRESPONDENCIA 
DESTA SEÇÃO 


D. Mearia'T. S. — Receve- 
mos, ontem, sua carta comuni- 
cando uma graça aicançada por 
intermedio de, Frei Fabiano. 
Como não venha declarada a 
residencia não foi possivel pu- 
blicá-la. E' favor comunicar- 
nos onde reside, para o perfei- 
to controle da correspondencia. 


Corpo de Bombeiros tocou ; 
| 


| 

|] 

| ; 
uma reliquis de Frei Fabianu| & 


o dr, 


A rapida demolição dus dois 
primeiros quarteirões dos pre- 
mos das ruas Visconde Itauna 
e Senador -Euzeblo, para futura 
constituição da Av, Presidente 
Vargas, apresentará uma ano- 
malia com a permanencia de 
um unico imovel: que'tínha a 
aparencia de querer resistir &s 
providencias das autoridades 
municipais, para sua” desapio- 
priação 8 consequento derruba- 
8. 


Varias conjfeturas eram! fel- 
tas pelo povo quo por alí pas- 
St&va, Houve mesmo quem re- 
lembrasse o caso de: um pro- 
prietario recalcitrante, "quando 
Be verificou g abertura da Av. 
Rio Branco e que por -sua tcl- 


mosta atrasou a inauguração, 


obrigando mesmo uma: medidk 
violenta: do prefeito' Pereira 


DECIDE-SE EMFIM A DU- 

s VIDA 

. 

Ontem, finalmente, ficou o 
casn inteiramente resolvido, 

O dr. Ribas Cameiro, Juiz 
da 1º Vara dá Fazenda publi- 
ca autorizou a Municipalidade 
a proceder a demolição, do imu= 
vel, em apregb, e determitu 
que fosse depositada a impor= 
tancia, correspondente .8o VvE- 
lor maximo da tabela de de- 
sapropriação., á ) 

Para efetivar as providencias 
esteve o dr, Ribas Carneiro, 


“| em companhia, do escrivão il- 


vio Pereira esteve, ontem no 
local e tomou as ultimas provi- 
dencias legais sobre O caso. 
Mais tarde com o apáreci- 
mento do proprietario quê. até 
agora não deu um ar de sua 


RTAÇA será q questão de' Inde- | 





RA 


UMA EDIÇA 
GEST": 
esta capital o sr, Roberto 
teressante revista 
York. -O sr: Roberto Sanchez, 


as medidas 
clal para o 
A “Reader's Digest” 
pelo sr. De Wit Wallace, 
tor, lançou, ultimamente, 
América do Sul, obtendo 
“Reader's Digest” 
a 4.000.000 do exemplares, é, 
impôs vitoriosamente. No cli 


necessarias para 


te da mesma firma, 
te geral no 


Ribna Carneiro, em com panhia do escrivão da 1º Vara 





ÃO, EM PORTUGUES, “DE 
— Pelo avião 'de carreira da Pan-American chegoy à 


S: Sanchez, um dos direl im- 
“Reader's Digest” o csbiE 





ia 


nixação | resolvida 
mente, 

Ontem mesmo, depois de un- 
tregue o predio á Prefeitura os 
operarios das turmas de deino- 
lição: Inliclaram sua derrubada, 


A Atividade Profissio- 
nal dos Fotografos das 


Empresas Jornalisticas 


Cerca de quarenta fotografos 
empregados em empresas jor- 
nalísticas realizaram ontem 
uma reunião no Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais. a que 
pertencem. A sessão, presidida 
pelo sr. Germano Daimão, fo- 
tografo de “A Noite”, teve por 
fim o estudo de varios' assun- 
tos de interesse desses auxilia- 
res-de imprensa. Foram leba- 
tidos: longamente: os principais 
aspectos da atividade profis: 
slonal dos fotografos de jornala 
e revistas. Ficou, por fim, da- 
liberado remeter o Bindicato 
dos Jornalistas Profissionais 
um memorial subscrito por to- 
dos os' fotografos ao vresiden- 
te da Republica e outro do mi- 
nistro do Trabalho, Esses me- 
morlais serão entregues por 
uma comissão composta do pre- 
sidente do Sindicato, do repre- 
centante desta' instituição de 
classe on Conselhó Nacional de 
Imprensa, sr. Carlos Eiras. dos 
fotografos José Morais, de “O 
Globo”, Horacio Vieira, de “A 
Manhã” e Germano Dalimão. 


defimitiva- 








DOENÇAS ANO RFTAIS E 
- DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14:1º 
“o Fel, 42-9531 





“READER'S VI- 





que se edita cm Nova 


ue é uh EM 
tuado relevo na imprensa norte-americana, Eta bolucer 
a instalação de ão esper 
Brasil dessa: famosa Publicação ade pop fio E 
“Association que foi fundada em 1921 
que ainda hoje é o seu principal cire- 
uma “edição em espanhol, deticada & 
lo o mais franco sucesso, 

que conta com uma circulação superior 
sem duvida, uma revista que se 


ché acima vê- Tto 
Sanchez, ainda. no aeroporto Santo se o-sr, Robe 


o nosso diretor, e ladeado pelos s 
em São Paulo'de J, Walter Thompson: CG. A. Ullm 

no-Rio e Fernando | 
Brasil de “Reader's Digest 


s Dumont, em palestra tum 
ES. Roberto Menick, gervnte 
ann. geren- 
Chinaglia, representan- 





